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“Votoimpressoé
nocivoecaríssimo”
CarlosVelloso, ex-presidente doTSE,
destaca que o voto eletrônico evita
“fraudes, cédulas falsificadas e

aproveitamento de votos embranco”,
comoocorria no passado.

Turismodeaventura
bempertodoDF

Localizada emCristalina (GO), a
PedraChapéudoSol atrai, além
devisitantes, investimentosna
área imobiliária da região.

CAPITAL S/A, PÁGINA 15

Marinésio julgadohoje
Kaio Fonseca, viúvo de Letícia
Curado, fala da dor e da saudade
da companheira, morta pelo

cozinheiro. PÁGINA 18

Pesquisa de remédios
Anvisa autoriza a realização
de 93 estudos clínicos sobre

medicamentos contra a covid-19.
PÁGINA 5

CPI foca contratos
Senadores vão investigar

negociaçãopara aquisição da
Covaxin. Empresário depõena
próximaquarta-feira. PÁGINA 2

EEIIXXOO CCAAPPIITTAALL,, PPÁÁGGIINNAA 1144

Breno Fortes/CB/D.A Press

São13diasdecercoaocriminosomaisprocuradodoDFedoEntorno.Cercade270policiaismilitares fazemoperações constantesna
regiãododistritodeGirassolparacapturarLázaroBarbosa.Asaçõesnoturnascontam,por exemplo, com câmeras térmicas,masaárea
deatuaçãoégrandeparaospoucosequipamentosqueestãosendoutilizados.As investigaçõesapontamquenãohá indíciosda fuga

deLázaroparaÁguasLindasnemque tenhaconseguido furarocercodelimitadopelasequipes, deaproximadamente10km.

Cães farejadores
A border collie Cristal, que atuou na procura por vítimas da tragédia de
Brumadinho (MG), reforça a caçada a Lázaro. “Buscas emmatas são uma
das especialidades de nossos cães”, destaca o capitão Higor Mendonça.

PÁGINA 7

Prepareobolso,
contadeluzvai
subirmais

O risco de racionamento neste ano,
devido ao baixo nível dos reservatórios,
o pior patamar nos últimos 20 anos,

preocupa especialistas. Novos reajustes
na bandeira tarifária devemocorrer a

partir do fimdomês.

WandersondeOliveira,
ex-secretáriodoMinistérioda
Saúde,defendeCoronaVac

PÁGINA 6

Caçadaalázaro
dediaedenoite

Emmeio à pandemia,
plataforma oferece opções
em que o tema principal é

o afeto e o respeito.
Programas jornalísticos
também são populares.

CAPA

Podcast
para falar
deamor

PPÁÁGGIINNAA 1133

Feminicídio:mulherémortaatirospeloex-companheiro
PÁGINA 18

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Park Adventure/Divulgação
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CPI vai focar em

contrato bilionário
» AUGUSTO FERNANDES

O
contrato bilionário do
governo federal com a
Bharat Biotech, labora-
tório indiano responsá-

vel por produzir a vacina contra a
covid-19 Covaxin, firmado em fe-
vereiro deste ano, estará no cen-
tro das discussões desta semana
da CPI que investiga as ações du-
rante a pandemia.
Os parlamentares querem en-

tenderomotivodeoExecutivo ter
disponibilizado R$ 1,614 bilhão
para adquirir 20milhões de doses
do imunizante, que, até hoje, não
recebeu autorização da Agência
Nacional deVigilância Sanitária
(Anvisa) para uso emergencial no
país, e esclarecer por que o gover-
no usou a PrecisaMedicamentos,
representante do laboratório no
Brasil, como intermediária no
processo de compra, ignorando
osmeiosoficiais denegociação.
Dos depoimentos previstos

para os próximos dias, o do só-
cio-administrador da Precisa,
Francisco EmersonMaximiano,
na quarta-feira, é tido como um
dos mais relevantes entre os se-
nadores. Para alguns dos inte-
grantes do colegiado, a Covaxin
não é o problema maior, mas a
maneira como o governo se por-
tou para comprar o produto de-
senvolvidopela Bharat Biotech.
Há poucomais de uma sema-

na, o Correiomostrou que a CPI
conta com um documento que
informa que um terço do valor
do contrato, pouco mais de
R$ 500 milhões, seria repassado
à Precisa, que nega ter recebido
ou que receberá essa quantia. O
objetivo, com isso, seria acelerar
o processo de contratação da
Covaxin. Em nenhuma das ou-
tras negociações para compra de
vacinas contra a covid-19, o Exe-
cutivo adotou essa estratégia.
Os senadores também estão

incomodados comalgumas con-
tradições do governo na aquisi-
ção da Covaxin e na compra de
outras vacinas. Quando o con-
trato comaBharat Biotech foi fe-
chado, o produto ainda não ti-
nha iniciado a terceira fase de
testes no país, que é a etapa final
para se demonstrar a eficácia de
uma vacina e que antecede a
concessão do registro sanitário
de um imunizante para que ele
possa ser disponibili-
zado à população. Os
estudos clínicos de
fase 3 da Covaxin só
tiveram início em 14
demaio, e a fabrican-
te ainda não disponi-
bilizou os resultados.
Desde fevereiro, a

vacina indiana não
tem qualidade, segu-
rançaoueficáciaates-
tadas pela Anvisa. No
início destemês, a agência auto-
rizou a importação excepcional

de uma quantidade
determinada de do-
ses da Covaxin (4mi-
lhões), que é diferen-
te do uso emergen-
cial, e estabeleceu
uma série de condi-
ções para a aplicação
do produto, como a
de que ele só poderá
ser utilizado no Bra-
sil após entrega e

avaliação pela Anvisa dos dados
referentes a doismeses de acom-

panhamento de segurança do es-
tudo clínico de fase 3.
Além disso, estima-se que o

governo pagou R$ 80,70 em cada
uma das doses do imunizante in-
diano que foram contratadas, o
que fazdavacinaamaiscaraden-
tre as que já foram compradas
pelo Executivo.

Hipocrisia

Esses detalhes são motivo de
reclamação entre os parlamen-

tares porque, ao longo de 2020, o
presidente Jair Bolsonaro decla-
rouconstantementequesócom-
praria as vacinas que recebes-
sem aval da Anvisa. O exemplo
do imunizante produzido pela
Pfizer foi o mais emblemático.
Apesar das reiteradas tentativas
da farmacêutica norte-ameri-
cana de estabelecer um contra-
to com o Brasil, o governo igno-
rou as ofertas da empresa por
pelo menos dois meses e dei-
xou de responder, no mínimo, a

50 e-mails. Quando finalmente
escutou a proposta da Pfizer,
Bolsonaro reclamou das “condi-
ções excessivas” impostas pela
empresa e se sustentou na falta
de autorização da Anvisa para
não concluir o acordo.
O senador Humberto Costa

(PT-PE), que integra o colegiado,
diz que Bolsonaro deveria ter in-
vestidomelhor o R$ 1,614 bilhão
que destinou para o contrato
com a Bharat Biotech. Segundo
ele, é estranho que o presidente

tente dificultar a conclusão de
contratos de vacinas mais bara-
tas que a Covaxin e que já apre-
sentaram as estatísticas referen-
tes a eficácia e segurança, mas
aposte emumproduto comqua-
lidade aindadesconhecida.
“Aparentemente, ele usou

doispesoseduasmedidas.Com-
prou uma vacinamais carames-
mo antes de ter a aprovação da
Anvisa e dautilizaçãodesse imu-
nizante em outros lugares. Te-
mos que identificar quais fatores
levaram a essa situação. Houve
pressão para que essa vacina
fosse rapidamente objeto de ne-
gociação? Se sim, por que acon-
teceu? É isso que precisamos in-
vestigar”, destaca.
Tambémmembro da CPI, Ot-

to Alencar (PSD-BA) acrescenta
que o colegiado precisa de expli-
cações convincentes sobre a par-
ticipação de um terceiro perso-
nagem nas negociações entre o
Brasil e o laboratório indiano.
“Normalmente, o contato é feito
por umministro ou até mesmo
por um chanceler, o que não
aconteceu nesse caso. Temos de
esclarecer isso”, frisa oparlamen-
tar. “Precisamos da apuração,
afinal, os depoimentos dados até
aqui já demonstraramquehouve
negacionismo, ações erradas,má
alocação da receita doMinistério
da Saúde, e esse pode ser mais
um caso. Não há dúvidas de que
alguém será responsabilizado
por isso”, acrescenta.

Senadores vão centrar as atenções, nesta semana, na aquisição da Covaxin, vacina que ainda não recebeu o aval da Anvisa,
utilizando uma intermediária no processo de compra. Sócio-administrador da empresa depõe na quarta

» “Milhares de brasileiros
voltaram às ruas no sábado,
em protesto contra a reação de
Jair Bolsonaro a uma
pandemia que matou cerca de
meio milhão de pessoas no país
— o maior número depois dos
Estados Unidos”

» “Enquanto o Brasil ultrapassa
500.000mortes por covid-19, o
agravamento da seca coloca em
risco a capacidade do país de
impulsionar sua economia e pode
preparar terreno para outra
temporada de incêndios
intensamente destrutivos na
Floresta Amazônica”

» “Onúmerodemortes de covidno
Brasil ultrapassa500.000 já queo
presidente Jair Bolsonaroainda se
recusaaapoiarmedidasde
distanciamento social. Acusadode
atrasar vacinaspormotivos políticos, o
presidente, cuja popularidade
despencou, insiste que fez opossível
para comprar vacinasde vários países”

» “Onúmerodemortes relacionadasà
covid-19ultrapassa500.000noBrasil, o
segundomaior domundo, e especialistas
afirmamqueo surtopodepiorar em
meioà vacinação lenta eao início do
inverno.Ovírus continua se espalhando,
enquantoopresidenteBolsonaro se
recusaaapoiarmedidasde
distanciamento social”

» “Até o momento, o Brasil acumula
um total de 17.927.928 infectados
pelo coronavírus, 501.825 óbitos e
16.220.238 pacientes recuperados.
O Brasil ocupa a 3ª posição dos
países commaior número de
infectados pelo coronavírus”

» “Manifestantes
antigovernamentais tomaram as
ruas em cidades por todo o Brasil
enquanto o número demortos
confirmados da covid-19 subia
parameio milhão. Muitos críticos
culpam a tentativa do presidente
brasileiro Jair Bolsonaro de
minimizar a doença”

Precisamos da
apuração, afinal os
depoimentos dados
até aqui já
demonstraram
quehouve
negacionismo,
ações erradas,má
alocação da receita
doMinistério da
Saúde e esse pode
sermais umcaso"

Otto Alencar, senador

Os depoimentos da
CPI nesta semana

Amanhã
OOssmmaarr TTeerrrraa,, deputado pelo
MDB-RS

Quarta-feira
FFrraanncciissccoo EEmmeerrssoonnMMaaxxiimmiiaannoo,,
sócio-administrador da Precisa
Medicamentos

Quinta-feira
FFiilliippeeMMaarrttiinnss,, assessor
internacional da Presidência
da República

Sexta-feira
JJuurreemmaaWWeerrnneecckk,,
diretora-executiva da Anistia
Internacional e Coordenadora
do Movimento Alerta

PPeeddrrooHHaallllaall,, epidemiologista,
pesquisador e professor da
Universidade Federal de Pelotas

Calendário

Ogoverno disponibilizouR$ 1,614
bilhão para adquirir 20milhões de
doses daCovaxin: estudos
clínicos de fase 3 da vacina só
tiveram início em14demaio

Prakash Singh/AFP - 1/5/21

Edilson Rodrigues/Agência Senado - 30/5/21

Confira a repercussão na imprensa estrangeira sobre o Brasil ter superado amarca demeiomilhão demortos por covid-19
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E
m carta aberta divul-
gada ontem, a médi-
ca Nise Yamaguchi
disse que decidiu en-

trar com ação por danos mo-
rais contra os senadores
Omar Aziz (PSD-AM), presi-
dente da CPI da Covid, e Otto
Alencar (PSD-BA) para “res-
taurar a integridade” dela e
dos colegas de profissão. Ela
afirma ter sido vítima de mi-
soginia e humilhação no de-
poimento prestado na co-
missão parlamentar no início
do mês e cobra indenização
de R$ 160 mil de cada um—
que, segundo o processo, se-
rá integralmente doado.
“Médica há mais de qua-

tro décadas, nunca imaginei
passar por situação pareci-
da. É triste perceber que, na
Casa do Povo Brasileiro,mes-
mo após décadas de evolu-
ção, ainda se perpetuem
comportamentos misógi-
nos”, diz o texto.
Na carta, a médica recla-

ma do tratamento dispensa-
do a ela no interrogatório e
afirma que os senadores agi-
rammovidos por “interesses
políticos”. “Por diversas ve-
zes, tive minhas falas e racio-
cínios interrompidos. Igno-
raram meus argumentos e
atribuíram a mim palavras
que não pronunciei. Não foi
por falta de conhecimento
quedeixei de reagir,mas, sim,
por educação”, afirma.
A oncologista diz, ainda,

que passou a ser vítima de
ataques nas redes sociais na
esteira do depoimento. “A
partirdaquelemomento,pas-
sei a ser extremamente vili-
pendiada nas redes sociais
comagressões em tons amea-
çadores, o que é muito preo-
cupante para um estado de-
mocrático”, escreveu.
Defensora da prescrição

de cloroquina para pacientes
com covid-19, tratamento
comprovadamente ineficaz
contra a doença, a médica foi
colocada na lista de investi-
gados divulgada na sexta-fei-
ra pela CPI.
Durante o depoimento

na CPI, foi questionada so-
bre a existência do chama-
do “gabinete paralelo”, que
teria aconselhado o presi-
dente daRepública, Jair Bol-
sonaro, sobre a gestão da
pandemia, na contramão
das orientações do Ministé-
rio da Saúde, e sobre o de-
creto presidencial para mu-
dar a bula da cloroquina.
Médico de formação, Otto
Alencar confrontou Nise so-
bre conhecimentos técni-
cos a respeito de doenças
virais. Insatisfeito com as
respostas, interrompeu a
oncologista: “A senhora não
sabe, infelizmente a senho-
ra não sabe nada de infecto-
logia, nem estudou,p dou-
tora. A senhora foi aleatória
mesmo, superficial”, disse.
Além de indenização, ela

pede, na ação, que a Procu-
radoria-Geral da República
(PGR) seja comunicada pa-
ra analisar se os parlamen-
tares cometeram o crime
de abuso de autoridade.
Em nota, Alencar disse que
“a Constituição Federal,
em seu artigo 53, garante a
senadores e deputados o
direito a manifestações,
opiniões e votos no exercí-
cio de suas funções”. Já o
senador Omar Aziz não se
pronunciou até o fecha-
mento desta edição.
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Mais pela infraestrutura, saúde, educação
e também pela economia do DF.

COMOSEU IPTU
OGDF FAZMAIS.

Processo contra

dois senadores

Oncologista Nise Yamaguchi entra com ação
por danosmorais contra o presidente da CPI
da covid-19, Omar Aziz, e Otto Alencar.
Médica alega ter sido vítima demisoginia e
humilhação em depoimento e pede
indenização de R$ 160mil de cada um
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Agenda ambiental na gaveta

MEIOAMBIENTE/ Apesar da promessa de Bolsonaro, feita na Cúpula do Clima, de que duplicaria os recursos para erradicar
o desmatamento ilegal, na prática, os retrocessos continuam, e os órgãos fiscalizadores seguem com poucos recursos

Aestrutura de
fiscalização foi
desmontada.
Continua tudo igual. É
o terceiromês seguido
de explosão de
desmatamento em
época de chuva.
Geralmente, ocorre no
período de seca. Isso
significa que o
desmatamento pode
dobrar”

Rodrigo Agostinho (PSB-SP)
coordenador da Frente
Parlamentar Ambientalista da
Câmara dos Deputados

RobertoBrant

A economia brasileira não cresce há
10 anos e, em 2021, a renda dos brasilei-
ros é menor do que a de 2011. Neste
mesmo período, a maioria dos países,
avançados ou em desenvolvimento
cresceu positivamente, ampliando ain-
damais adistânciaquenos separadeles.
O fracasso da economia brasileira é um
mistério aindamal compreendido, dado
otamanhodenossapopulaçãoeaabun-
dânciadenossos recursosnaturais.Uma
coisa é certa: temos errado demais em
matéria de políticas econômicas. Somos
vítimasde falhaspuramentehumanas.
No passado, duas restrições impe-

diam o país de crescer livremente, após
alguns anos de progresso. A primeira era
uma inflação alta e descontrolada, que
desorganizava a vidadas empresas edos

governos. A outra era uma crônica inca-
pacidade de exportar, para dispor de re-
servascambiaisquepagassemas impor-
tações e os financiamentos internacio-
nais.Hoje, essasduas restrições estão re-
solvidas. A inflação, que em 1985 foi de
242% ao ano e que em 1993, logo antes
do Plano Real, alcançou inacreditáveis
2.477% anuais, hoje, oscila em torno da
meta, de 3,75% ao ano. Quanto à situa-
ção cambial, o Brasil registra sucessivos
superavits comerciais, graças ao agrone-
gócio e àmineração, e acumula reservas
cambiais equivalentesa25%doPIB, cer-
cadeUS$350bilhões.
Mesmo sem restrições, a economia

não cresce, e ultimamente estamos nos
empobrecendo. Num país rico e com
populaçãopobre, o primeiro objetivo da

política econômica do governo só pode-
ria ser o crescimento rápido e duradou-
ro, que é o único caminho para comba-
ter de verdade a pobreza. No entanto,
cada vezmais esse objetivo desapareceu
da agenda dos governos, e neste mo-
mento as autoridades econômicas pro-
fessam a crença, ou talvez a superstição,
de que o crescimento é questão para a
iniciativaprivada, enãoparaoEstado.
OBrasil, e comelequase todosospaí-

ses, sofreuseveramenteosefeitoseconô-
micos da pandemia. O ano de 2020 foi
terrível para todas as economias,mas to-
das elas, inclusive oBrasil, usaram larga-
menteo gasto público paramitigar seus
piores efeitos. Ao final, as recessões fi-
caram abaixo do previsto, e a maioria
está se recuperando rapidamente. O
Brasil não fugiumuito à regra e está vi-
vendo uma recuperação moderada,
embora a ociosidade dos parques pro-
dutivos ainda esteja alta, e o desempre-

go está emseumais altonível histórico.
Mal o pior passou, as autoridades

econômicas já estão se apressando para
fechar o cerco à economia, seja por
meio de um retorno às restrições fiscais,
seja pelo aumento dos juros básicos pa-
ra combater uma alta esporádica de
preços. Não existe pressão de demanda
agregada com desemprego acima de
14%ecapacidadeociosanamaioria dos
setores. Mesmo assim, para atender as
ruidosas reclamações do mercado fi-
nanceiro, o Banco Central vem elevan-
do a taxa básica de juros e promete con-
tinuar a agir nomesmo sentidonospró-
ximosmeses, sinalizandoparauma taxa
de 6,5% no final. Não consigo deixar de
pensar que a alta de juros tornou-se
uma espécie de cloroquina, umamedi-
cação “off label”: para curar um proble-
mapara o qual não temeficácia.
Essa alta de juros não terá qualquer

efeito em relação à alta de preços que

está ocorrendo, mas, em compensa-
ção, vai aumentar a conta de juros que
o governo paga por sua dívida. Se che-
garmesmo aos 6,5%, o custo para oTe-
souro será superior a R$ 250 bilhões,
dinheiro que vai direto para o bolso de
umaminoria de brasileiros. OCongres-
so, em péssima hora, concedeu auto-
nomia ao Banco Central. Autonomia
em relação a quem? Ao governo, que
sempre respeitou sua independência.
Apenas para torná-lomais dependente
do mercado financeiro e dos seus eco-
nomistas, que ocupam sozinhos os es-
paços da grande mídia e que exercem
uma influência desproporcional sobre
as autoridades econômicas. Se eles es-
tivessem sempre certos, não haveria
problema, mas, atrás de sua sabedoria,
esconde-se uma ciência duvidosa e in-
teresses muito visíveis. E acima de tu-
do, uma grande indiferença pelo desti-
no damaioria da população.

“Não consigo deixar de pensar que a alta de juros tornou-se uma espécie de cloroquina,
umamedicação ‘off label’: para curar umproblema para o qual não tem eficácia”

Um liberalismo que custa caro

» INGRID SOARES

C
om a imagem arranhada
internacionalmente, o
presidente Jair Bolsonaro
anunciouplanos de com-

promisso na área ambiental du-
ranteaCúpuladeLíderespeloCli-
ma, organizada pelo presidente
norte-americano Joe Biden, em
abril, mas pouco avançou desde
então.Umadas promessas foi du-
plicar os recursos destinados a
ações de fiscalização e erradica-
ção do desmatamento ilegal até
2030,mas o país não temavança-
donessaagenda.
Umdia depois da fala, oman-

datário cortou do Orçamento de
2021 aproximadamente R$ 240
milhões que iriam para a fiscali-
zação noMinistério doMeio Am-
biente. No mês seguinte, uma
proposta encaminhada pelo Po-
der Executivo ao Congresso (PLN
6/21) abriu crédito suplementar
destinando R$ 270milhões, sen-
dodivididosentreo InstitutoBra-
sileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis
(Ibama - R$ 198milhões) e o Ins-
tituto ChicoMendes de Conser-
vação da Biodiversidade (ICMBio
- R$ 72milhões) para apoiar a fis-
calização e a repressão de crimes
ambientais e o combate a incên-
dios na Amazônia. O documento
autorizando o recurso foi publi-
cado noDiário Oficial da União
noúltimodia 10.
Especialistas, no entanto, ava-

liam que os recursos são insufi-
cientes emuito pouco foi feito pe-
lo governo para evitar o aumento
de desmatamento e queimadas
no país, a fim de unir discurso à
prática. Biden deixou claro, em
sua fala de encerramento na oca-
sião, que esperamais do que ape-
naspalavraseque“compromissos
precisam se tornar realidade”. Ca-
so não consiga mostrar resulta-
dos, a falta de comprometimento
comapolítica ambiental pode di-
ficultar a relaçãodiplomática e in-
viabilizar ainda tratados comer-
ciais comoutrospaíses.
O coordenador da Frente Par-

lamentar Ambientalista da Câ-
mara dos Deputados, Rodrigo
Agostinho (PSB-SP), relata que,
de imediato, há apenas a inten-
ção de uma nova operação de
GarantiadaLeiedaOrdem(GLO)
na Amazônia, anunciada pelo vi-
ce-presidente HamiltonMourão.
As Forças Armadas deverão re-
tornar ao local para ajudar no
combate às queimadas e ao des-
matamento. Segundo o general,
que é presidente do Conselho da
Amazônia, a medida terá a dura-
çãodedoismeses e serámais en-
xuta que as outras, com recurso
de R$ 50 milhões e previsão de
início no dia 28.

Contramão

Na avaliação do deputado, o
Brasil será extremamente cobra-
do nas cúpulas sobre meio am-

biente e clima de que participará
ainda neste ano, porque está ca-
minhando na contramão das
promessas. Alémdisso, a Câmara
não aprovou nenhuma proposta
para evitar desmatamento, mas
aprecia o PL da Grilagem, que
concede anistia a grileiros e lega-
liza o roubo de terras indígenas.
“Até a GLO precisa ser feita de
maneira coordenada commilita-
res, fiscais e técnicos. Militares
nãomultam.Nenhumfiscal novo
do Ibama foi contratado. É um
problema estrutural, é como dei-
xar uma casa cheia de ouro aban-
donada. É a Amazônia hoje. Bol-
sonaro incentiva garimpo.Todoo
mundo sinaliza que o país preci-
sa fazer gestos concretos. As de-

clarações dele podem fazer senti-
do na rede bolsonarista, mas não
para omundo”, defende.
O parlamentar destaca que os

dados de desmatamento mos-
tramqueperdemos 1,5milhão de
hectares de florestas e critica o
desmantelamento dos órgãos de
monitoramento e de fiscalização.
De acordo comodeputado, Salles
“entrou no ‘modo avião’ e não faz
o trabalho que deveria”. “A estru-
tura de fiscalização foi desmonta-
da. Continua tudo igual. É o ter-
ceiromês seguido de explosão de
desmatamento emépoca de chu-
va.Geralmente,ocorrenoperíodo
de seca. Isso significa que o des-
matamentopodedobrar.NaAma-
zônia, há uma corrida em busca
de terra pública. O cenário émui-
to ruim”, afirma.
Conforme dados recentes do

Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais (Inpe), odesmatamento
na Amazônia Legal emmaio é o
maior registrado desde 2016,
quando a série histórica teve iní-
cio, diante do desmantelamento
da fiscalização. É o terceiro mês
seguido de recorde de destruição
da floresta em2021. Em28 dias, a
região atingiu a marca de 1.180
km², um aumento de 41% em re-
lação aomesmomês de 2020. Em
nota, o Observatório do Clima
afirma que esses números são
preocupantes epodempiorar.
Porta-voz de Políticas Públicas

do Greenpeace, Thais Bannwart
destaca a queda do orçamento do
Meio Ambiente e aponta que par-
te do recurso liberadopara fiscali-
zação deverá ser transferido para

a operação da GLO, reduzindo o
trabalho de órgãos como ICMBio,
que recebeu apenas R$ 101 mi-
lhões do orçamento, “valor três
vezesmenor do que o necessário
para atividades da autarquia que
cuida de 334 unidades de conser-
vação”.“Há, ainda, faltade recurso
para o Inpe, que é quem realiza
monitoramento de alerta de quei-
mada comperspectiva de que há
recursoprevistoapenasparaagos-
to deste ano”, afirma. Ela também
critica o tamanho dos recursos li-
berados pelo governo, porque,
alémde insuficientes, não há pla-
nejamento para o combate às
queimadas que vão ocorrer ao
longo do período de estiagem,
que já começou.

Execução

Suely Araújo, ex-presidente do
Ibamaeespecialista sêniorempo-
líticaspúblicasdoObservatóriodo
Clima, relataque, apesarda libera-
çãodorecurso,ogovernoapresen-
taextremadificuldadeparaexecu-
ção.“Com equipe de fiscalização
reduzida eo Ibamadeslegitimado,
não conseguirão executar recur-
sos.As chefias foramtrocadas, eos
militares na coordenaçãonão têm
expertisenaAmazônia.Odiscurso
do presidente continua sendo de
crítica aos órgãos ambientais. O
dinheiro não é oprincipal proble-
ma, apesar de estar sempre abaixo
do necessário.TemR$ 2,9 bilhões
noFundoAmazônia, que era para
o controle dodesmatamento,mas
está parado desde o início do go-
verno”, afirma.

O problemamaior, na avalia-
ção da especialista, continua sen-
do a narrativa contrária do presi-
dente e de Salles, que criticam as
fiscalizações. Para ela, militares
podem ajudar, mas a coordena-
ção temque ficar comórgãos am-
bientais. “Émuito dinheiro para
pouco resultado. O país temmais
no que investir emmeio ambien-
te, a questão não é só autorizar,
temque dar estrutura para os ór-
gãos trabalharem e parar de criti-
car. Não dá para tratar órgão que
está fiscalizando como se estives-
seerrado,dandosinaldeque tudo
pode em campo. A Amazônia,
considero que está largada às tra-
ças, com ausência de governo”,
complementa.
A Associação Nacional dos

Servidores da Carreira de Espe-
cialista emMeio Ambiente (As-
cema) ressalta que o governo
“continua despejando e desper-
diçando recursos públicos nas
Forças Armadas apostando na
militarização da proteção am-
biental da Amazônia”. Segundo a
entidade, a OperaçãoVerde Bra-
sil, que terminou em 30 de abril,
consumiu em suas duas fases
mais de R$ 530 milhões, o que
representa oito vezes o orça-
mento do Ibama para combater
o crime ambiental no Brasil in-
teiro por um ano. “Com esse
mesmo recurso, poderiam ser
contratados 5 mil fiscais para o
Ibama, que hoje conta com ape-
nas 500 pessoas para fazer a pro-
teção ambiental de todo o terri-
tório nacional, incluindo zona
costeira”, afirma a Ascema.

No começo domês, aministra
Cármen Lúcia, do SupremoTri-
bunal Federal (STF), atendeu ao
pedido da Procuradoria-Geral da
República (PGR) e autorizou a
abertura de um inquérito contra
oministro doMeio Ambiente, Ri-
cardo Salles. O dirigente da pasta
é acusado pela Polícia Federal de
tentar atrapalhar investigação
para proteger madeireiros. As
acusações foram feitas pelo dele-
gado Alexandre Saraiva. Ominis-
tro teria atuado para impedir a
fiscalização do Ibama e da PF so-
bre amaior apreensão demadei-
ra dahistória dopaís.
Salles já é investigado em um

outro inquérito no Supremo, re-
latado pelo ministro Alexandre
deMoraes, por suspeita de facili-
tar exportação ilegal demadeira.
Saraiva foi retirado do comando
da superintendência da PF no
Amazonas após enviar à Corte,
emabril, umpedidode investiga-
ção contra oministro.
Mesmo após as polêmicas em

tornodoministro e ter sido acon-
selhado internamente a afastar
Sallesdocargoparapreservarasua
gestão, opresidente Jair Bolsonaro
pretendemantê-lo eo elogioupu-
blicamente dias depois, caracteri-
zando-ocomo“excelente”.“Temos
um excelente ministro doMeio
Ambiente também,RicardoSalles.
Equemébom,opessoalatira.Nin-
guémvaidartiroemalvonãocom-
pensador”,defendeu.
Na tentativa de sair do radar e

tentar sobreviver no governo,
Salles ainda diminuiu o número
de aparições públicas, entrevis-
tas e mesmo postagens nas re-
des sociais. (IS)

O presidente Jair Bolsonaro e oministro doMeioAmbiente, Ricardo Salles, conseguemsóbater recordes seguidos de desmatamento naAmazônia

Tupã

O Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais (Inpe) anunciou a

compra de um equipamento para
substituir o supercomputador

Tupã, que faz a previsão de
estiagem e clima e corria risco de

ser desligado por falta de
recursos para o pagamento de

conta de energia elétrica e
manutenção. Ele consome

R$5milhõespor ano.Oórgãohavia
informadoanteriormente que, por
falta de recursos, amáquina seria
mantida emoperação apenas até
agosto, correndo o risco de cessar

previsõesmeteorológicas e
climáticas, alémde

impossibilitar planejamento do
governonas áreas.

Salles na
berlinda

Evaristo Sa/AFP - 9/2/21



Para tentar driblar a falta de
uma cultura já estabelecida da
pesquisa clínica no Brasil, pes-
quisadores e especialistas en-
volvidos com os estudos clíni-
cos acreditam que é preciso que
o Estado incentive de alguma
forma os brasileiros a conhece-
rem e a participarem dessas
pesquisas, sejam elas com me-
dicamentos sejam com vacinas.
Até porque, segundo os pesqui-
sadores, essa é uma forma de
desoprimir o Sistema Único de
Saúde (SUS).
"Existe um desconhecimen-

to do governo de forma geral
sobre como a pesquisa desone-
ra o SUS. Todo custo desse pa-
ciente da pesquisa clínica é rea-
lizado pela indústria farmacêu-
tica que está desenvolvendo
aquela determinada droga em
estudo. Esse paciente, então,

acaba sendo um custo a menos
para o SUS, que já é tão sobre-
carregado", explica Suzara Sou-
to Lopes, diretora técnica e in-
vestigadora responsável pelo
estudo do medicamento antivi-
ral oral experimental molnupi-
ravir na Chronos Pesquisa Clí-
nica, localizada em Brasília.
Ela destaca que, em outros

países, onde a cultura de parti-
cipação em estudos clínicos é
mais forte, existe até mesmo
propaganda de pesquisas pelo
próprio governo. "Na Austrália,
existem propagandas do gover-
no para que as pessoas partici-
pem dos estudos clínicos. Ou
seja, é de interesse do Estado
que esses pacientes, de fato,
usufruam dos benefícios das
pesquisas clínicas", aponta.
O gerente-geral de medica-

mentos e produtos biológicos da

Anvisa, Gustavo Mendes, que já
trabalhou como inspetor de cen-
tros de pesquisas, lembra que já

viu, nos Estados Unidos, partici-
pantes de pesquisas receberem
dinheiro para fazer parte de de-
terminado estudo. "Aqui no Bra-
sil, não é permitido pagar parti-
cipantes de pesquisas clínicas,
mas esse é um exemplo da dife-
rença cultural que existe entre os
países quando se observa o in-
centivo da participação dos ci-
dadãos nesses testes", diz.
Marcia Abadi ressalta que as

pesquisas clínicas oferecem exa-
mes e acompanhamentos que
alguns pacientes não encontra-
riam tão facilmente em outro lu-
gar. "Todos os pacientes de um
estudo clínico são tratados exa-
tamente iguais. Muitas vezes, em
outras condições, essa pessoa
não tem essa possibilidade por-
que tem filas de espera para se
realizar determinados exames,
por exemplo", explica.

» MARIA EDUARDA CARDIM
» GABRIELA BERNARDES*

D
esde o início da pande-
mia,pesquisadoresemé-
dicos se esforçam para
achar um tratamento ou

ummodo de prevenção contra a
covid-19afimdepouparvidas.Pa-
ra isso, os estudos e as pesquisas
clínicas, etapa emquedetermina-
do fármaco é testado em huma-
nos, são necessários. Emmais de
um ano de pandemia, a Agência
Nacional deVigilância Sanitária
(Anvisa) autorizou a realizaçãode
93 estudos clínicos no Brasil. Os
mais conhecidos entre o público
comumsão os feitos comas vaci-
nas,mas amaioria dessas pesqui-
sasérelacionadaamedicamentos.
No entanto, poucos tiveram sua
eficácia comprovada. A busca por
um remédio que consiga comba-
ter a covid-19, ou aomenos torná-
lamais branda, continuanoBrasil
mesmo emmeio às dificuldades
encontradaspelospesquisadores.
Um dos principais desafios

apontados pelos cientistas é o re-
crutamentodos voluntários.Dife-
rentemente dos indivíduos recru-
tadosparaestudoscomvacinas,as
pessoas que fazemparte de uma
pesquisa clínica de ummedica-
mento precisam estar infectadas
pelo vírus. "É diferente porqueno
estudodemedicamentos lidamos
compacientes já doentes. No de
vacina, faço aprevenção compes-
soas saudáveis. E um paciente
doente demandamais cuidado",
explica Suzara Souto Lopes, dire-
tora técnica e investigadora res-
ponsável pelo estudo domedica-
mento antiviral oral experimental
molnupiravirnaChro-
nos Pesquisa Clínica,
localizadaemBrasília.
A pesquisa clínica

de fase3comomolnu-
piravir noBrasil, apro-
vado pela Anvisa em
maio, enfrenta umde-
safio aindamaior, que
é localizar esses pa-
cientes emum tempo
curto, já que o estudo
avaliaousodamedica-
ção empacientes adultos comco-
morbidadesouemidososqueeste-
jam nos primeiros quatro dias de
sintomasdadoença.
"Diariamenteestamosembus-

ca desse paciente. Uma pessoa
queacaboudesecontaminarcom
onovo coronavírus e está nos pri-
meiros dias de sintomas. Essa si-
tuaçãode encontrar esse paciente
nestemomento é umpouquinho
difícil, porque ele, às vezes, nem
sabe há quantos dias está com
sintomas", relata Suzara.
Além disso, esse voluntário

procurado para o estudo não po-
de ter sidovacinado, oquedificul-
ta aindamais o recrutamento, já
que idosos e pessoas comcomor-
bidades fazem parte do grupo
prioritário da campanha de vaci-
nação contra a covid-19, que já foi
praticamente todo contemplado
aomenos comaprimeira dose do
imunizante.
Outro ponto indicado como

dificuldade na busca por voluntá-
rios para estudos clínicos deme-
dicamentos em geral, segundo
Suzara, é o desconhecimento da
população quanto ao protocolo
desses testes. "Às vezes, colegas
médicos encaminhamumpossí-
vel paciente pra gente, mas não
chegam a falar com essa pessoa
sobreoestudo.Então, quandoen-
tramos emcontato, há resistência
dessas pessoas.Teve umpaciente
para quemeu liguei que se sentiu

ofendido e achouque era umgol-
pe", relata amédica.

Desconhecimento

Diante dos desafios, o Chro-
nos, centro de pesquisa clínica de
Brasília que participou da fase 2
do estudo do antiviralmolnupira-
vir, tem apenas dois voluntários
na fase 3 da pesquisa até o mo-
mento. Marcia Abadi, diretora
médica executiva da biofarma-
cêutica americanaMSDnoBrasil,
empresa que desenvolve omedi-
camento em colaboração com a
Ridgeback Biotherapeutics, con-
corda com Suzara e acredita que
ospacientesnoBrasil acabamnão
sabendo que existe esse tipo de
pesquisa clínicanopaís.
"Esses estudos forammais di-

vulgados no âmbito das vacinas.
Então, hoje, a maior
barreira é os voluntá-
rios serem informa-
dos, no momento
certo, que existe de-
terminado estudo",
pondera. Apesar dis-
so, Marcia acredita
que, diante da pan-
demia da covid-19,
sãopoucasaspessoas
que não se interes-
sam emachar algum

medicamentoquepossadiminuir
a possibilidade de agravamento
dadoença. "Namaioria das vezes,
a gente percebe umaboa vontade
da pessoa não só pela questão in-
dividual,mas tambémpela ques-
tão coletiva de poder ajudar no
avançodaciência", pondera.
O gerente-geral de medica-

mentos e produtos biológicos da
Anvisa, Gustavo Mendes, reco-
nhece que não existe uma cultura
estabelecida no país para partici-
pação em estudos clínicos, mas
tambémacredita que a pandemia
da covid-19mudou esse cenário.
"Umdadoquemechamouaaten-
ção foi a quantidade de pessoas
que se cadastraramcomo interes-
sadas emparticipar dos testes clí-
nicos com a Butanvac, vacina do
Instituto Butantan", afirma. Em
apenas 48horas, 81mil pessoas se
inscreveram no pré-cadastro de
testes da Butanvac com interesse
emparticipar dos estudos para a
novavacinacontraacovid-19.
Alémdisso, ele acredita que há

pouca diferença entre pesquisas
com vacinas e medicamentos
diante da "falta de opções tera-
pêuticas",que fazcomqueaspes-
soas queiram participar de estu-
dos de remédios. "Ninguém rela-
tou pra gentemuita dificuldade
parao recrutamento", informou.

*Estagiária sobsupervisãode
CarlosAlexandreSouza

Editor: Carlos Alexandre de Souza //
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Emmais de 15meses de pandemia, a Anvisa autorizou a realização de 93 estudos clínicos noBrasil sobre pesquisas e
medicamentos. Umdos principais desafios apontados pelos cientistas é o recrutamento dos voluntários para participar dos testes

Saiba como participar do estudo do
monulpiravir emBrasília

BBaassttaa pprrooccuurraarr aa ccllíínniiccaa CChhrroonnooss
PPeessqquuiissaa CCllíínniiccaa ppeellooss tteelleeffoonneess
ppaarraa ssaabbeerrmmaaiiss iinnffoorrmmaaççõõeess::

» (61) 99432-3924
» (61) 98155-9420 (24 horas)
» (61) 3491-7804 (horário comercial)
» O estudo também acontece em
outros centros: três em São Paulo
(dois na capital e um em São José do
Rio Preto, no interior), Belo Horizonte,
Curitiba e Bento Gonçalves (RS).

Como é

Incentivo para participação em pesquisas

Embora a maioria dos brasileiros
vítimas da doença ainda seja
idosa, pela primeira vez desde o
início da pandemia, a maior parte
dos novos óbitos registrados no
país não ocorre nesse grupo.
Dados tabulados no Sivep-Gripe,
sistema do Ministério da Saúde
que registra internações e óbitos
por covid, mostram que 54,4%
das vítimas mortas em junho
tinhammenos de 60 anos. Em
maio, esse índice era de 44,6%.
Em todos os meses do ano
passado, esse porcentual ficou
sempre abaixo dos 30%. O início
da vacinação dos idosos em
janeiro ajuda a explicar o
fenômeno, mas não é a única
razão. Segundo especialistas, o
desrespeito a medidas de
proteção e a disseminação de
novas cepas podem
estar causando maior
vitimização de jovens.

Maioriadeóbitos jáé
commenosde60anos

Jorge Bernal/AFP - 27/4/21

Essesestudos foram
maisdivulgadosno
âmbitodasvacinas.
Então,hoje,amaior
barreiraéos
voluntáriosserem
informados,no
momentocerto,que
existedeterminado
estudo"

Marcia Abadi, diretora médica
executiva da biofarmacêutica
americana MSD no Brasil

Diferentemente dos voluntários recrutados para estudos comvacinas, nos demedicamentos, eles precisamestar infectados pelo vírus

Busca por remédio
contra a covid-19
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Defesa do uso da CoronaVac
» MARIA EDUARDA CARDIM

A
pós o Correio noticiar
que oMinistério da Saú-
de estuda suspender o
usodaCoronaVacnoBra-

sil, epidemiologistas e especialis-
tas em saúde criticaramamedida
considerada pelo gestor da pasta,
MarceloQueiroga.Oex-secretário
deVigilância emSaúde doMinis-
tério da SaúdeWanderson deOli-
veira afirmouque a conduta é um
desserviço para todo o Programa
Nacional de Imunização (PNI), já
que gera desconfiança em um
momento no qual a vacina é am-
plamenteusadanopaís.
"É umdesserviço para todo o

ProgramaNacional de Imuniza-
ção, porque gera desconfiança, e
issonuncaébomemumprocesso
deemergência comooquenóses-
tamos", disseWanderson, ao ser
questionado sobre a intenção do
ministroMarcelo Queiroga, que
alegou a interlocutores, segundo
apuroua reportagem,queexistem
muitoscasosdepessoasquetoma-
ramaCoronaVac e foram infecta-
dosmesmoapósasduasdoses.
O ex-secretário, que é epide-

miologistae secretáriodeServiços
Integrados de Saúde do Supremo
Tribunal Federal (STF), contesta a
alegaçãodoministroedizqueum
levantamento feito comdados do
próprioMinistériodaSaúde,aces-
sados pormeio do sistemaOpen-
DataSus,mostra que a vacinaCo-
ronaVacéaquemaisprotegecon-
tra casos graves da covid-19. Se-
gundo o levantamento, ela previ-
ne 97%dasmortes de pessoas in-
fectadas.
ElereforçaqueoMi-

nistério da Saúde tem
direito de discutir uma
estratégia para a imu-
nizaçãodosbrasileiros,
mas aponta que a in-
tenção de desconti-
nuar o uso daCorona-
VacnoBrasil nestemo-
mento é precipitada.
"Do ponto de vista de
comunicação,éumde-
sastre.Ocontrato(comoButantan)
está em curso, e ainda temmuita
vacinapara ser entregue. Alémdis-
so,aCoronaVacacaboudeserapro-
vadapelaOMS",pondera.
O Butantan já entregou 52,2

milhões de doses da CoronaVac
ao governo federal. Ao todo, o
contrato firmado comoMinisté-

rio da Saúde prevê a entrega de
100milhões de unidades da vaci-
na contra a covid-19. O Correio
perguntou se o instituto paulista
já foi informado sobre a possibili-

dade de encerramen-
to do uso da Corona-
Vac no Brasil em um
futuro próximo, mas
o Butantan não res-
pondeu ao questio-
namento. Apesar dis-
so, peloTwitter, o ins-
tituto compartilhou
uma reportagemque
fala sobre o levanta-
mento feito porWan-
derson.

Segundomostrou reportagem
nositedoCorreionoúltimosába-
do, a pasta se preocupa coma efi-
cácia da vacina em idosos, por is-
so a intenção seria adquirir ape-
nas as doses da CoronaVac que já
foramcontratadase reforçaraqui-
sições da Astrazeneca e da Pfizer.
No entanto, paraWanderson, a

atitude se mostra mais uma vez
precipitada. "Não temos estudo
para ver se quem tomouCorona-
Vac hámenos de seismeses pode
tomar umadose da vacina da Pfi-
zer, por exemplo", explica.

Idosos

Além disso, o epidemiologista
ressalta que o levantamento feito
com dados da pasta da Saúde
mostra que idosos com 80 anos
oumais que receberam a segun-
da dose daCoronaVac 28 dias an-
tes do início de sintomas da co-
vid-19 tiveram boa taxa de cura,
quando comparados a idosos
não vacinados ou com vacinação
incompleta. "As pessoas com
mais de 80 anos que não tinham
se vacinado ou adquirido a imu-
nização completa, só conquista-
da 28 dias após a aplicação da se-
gunda dose, morreram muito
mais do que as que receberam
essa imunizaçãocompletaemes-
moassim se infectaram", disse.
Ele reforça que a imunização

só vai funcionar e ajudar a supe-
rar a pandemia quando omaior
número de pessoas estiver imu-
nizada com as duas doses. "O
ministro deveria evitar desquali-
ficar as vacinas, qualquer que se-
ja ela, não só a CoronaVac. Ne-
nhuma vacina é perfeita. Nenhu-
maé a soluçãopara todos os pro-
blemas. Junto dos imunizantes, é
necessário ter estratégia de pre-
venção, de medidas não farma-
cológicas, e uma comunicação
esclarecedora", ressalta.
Apesar da possibilidade de ex-

cluir a aplicaçãodaCoronaVac ser
ventilada nos bastidores, oficial-
mente oMinistério da Saúde in-
formou aoCorreioquenãohá in-
tençãode acabar comavacinação
da CoronaVac no país. Ontem, o
ministro da Saúde,MarceloQuei-
roga, fez questão de reforçar a im-
portância de todas as vacinas con-
traacovid-19compradaspeloBra-
sil, durante a ação de imunização
emmassana IlhadePaquetá (RJ).
"Além da vacina da Fiocruz,

nós temos outros agentes imuni-
zantes aprovados pela Agência
Nacional deVigilância Sanitária
(Anvisa). Todos são importantes
para a nossa campanha de vaci-
nação. Deixo isso bem claro. To-
dos cumprem o seu papel e são
úteis para o enfrentamento da co-
vid-19", afirmou.

Ex-secretário de Vigilância em Saúde, Wanderson de Oliveira reage aos questionamentos do Ministério da Saúde sobre a
eficácia do imunizante. “Gera desconfiança, e isso nunca é bom em um processo de emergência como o que nós estamos”, diz

Total de doses previstas pelo
contrato com a Covax

42,5
MILHÕES

OButantan jáentregou52,2milhõesdedosesdaCoronaVacaogoverno federal: contrato firmadoprevê100milhões

Doponto de vista de
comunicação, é um
desastre. O contrato
(comoButantan)
está emcurso, e
ainda temmuita
vacina para ser
entregue. Além
disso, a CoronaVac
acaboude ser
aprovada pelaOMS"

Wanderson de Oliveira,
secretário de Serviços
Integrados de Saúde do
Supremo Tribunal Federal

A quantidade de pessoas vaci-
nadas com ao menos uma dose
contra a covid-19 no Brasil che-
goua63.187356.Onúmeroequi-
vale a 29,84%da população total.
Nas últimas 24 horas, o Brasil
aplicou um total de 518.614 do-
ses, sendo 481.273 da primeira e
37.342 do reforço.
Na quinta-feira, o país havia

registrado recorde de 2.220.845
doses aplicadas, a maior mar-
ca atingida desde o início da
vacinação. Entre os mais de
63,1 milhões de vacinados,
24.280.894 receberam a segun-
dadose. Isso representa 11,47%
da população com a imuniza-
ção completa contra o novo
coronavírus.

Estados

Mato Grosso do Sul é onde a
aplicação da primeira dose está
mais avançada, em números
proporcionais. Lá, 38,11% da
população recebeu a vacina. Já
nos dados relativos à segunda
dose, a vacinação está mais
avançada no Rio Grande do Sul,
onde 14,75% da população re-
cebeu a imunização completa.
Emnúmeros absolutos, omaior
número de vacinados com a
primeira dose está em São Pau-
lo (15,7 milhões), seguido por
Minas Gerais (6 milhões) e
Bahia (4,4 milhões).

O Brasil recebeu 842,4mil do-
ses de imunizantes contra covid-
19 da Pfizer/BioNTech, na tarde
de ontem, emCampinas (SP). Os
lotes de vacinas foramadquiridos
pormeio da iniciativa internacio-
nalCovaxFacility, daOrganização
Mundial da Saúde (OMS), Aliança
Gavi edaCEPI,que trabalhamem
prol da aquisição e distribuição
de vacinas de forma facilitada pa-

ra 150 países , durante a pande-
miade coronavírus.
Esse é o primeiro carrega-

mento de vacinas da Pfizer por
consórcio. Até hoje, apenas do-
ses da AstraZeneca/Oxford, fa-
bricada na Coreia do Sul, ha-
viam sido distribuídas, repre-
sentando 5 milhões do total de
42,5 milhões de doses previstas
pelo contrato com a Covax.

A chegada e condução dos
imunizantes até o centro de dis-
tribuição do Ministério da Saú-
de, em Guarulhos (SP), conta-
ram com a segurança da Polícia
Federal. Os imunizantes devem
ser disponibilizados pelo Mi-
nistério da Saúde para as unida-
des da Federação em até 48 ho-
ras, após definição dos planos
de voos de distribuição .

Até o fim deste ano, o Brasil
deve receber o restante das do-
ses previstas e ter um gasto to-
tal de R$ 2,5 bilhões. Em 9 de
fevereiro, a Agência Nacional
deVigilância Sanitária (Anvisa)
aprovou resolução que dispen-
sa registro e autorização emer-
gencial das vacinas compradas
pelo Ministério da Saúde por
meio da Covax.

Em meio à nova alta de ca-
sos e mortes por covid-19, o
Brasil registrou 1.050 óbitos
nas últimas 24 horas, segundo
dados reunidos pelo consór-
cio de veículos de imprensa
neste domingo, 20. O balanço
também aponta que a média
móvel de novos diagnósticos
atingiu o maior patamar des-
de 1º de abril.
Com a transmissão do vírus

em aceleração, a média móvel
marca 73.200, o que representa
um aumento de 17% em rela-
ção há duas semanas. Esse é o
maior índice em quase três
meses. Em 1º de abril, o indi-
cador foi de 73.993.
Segundo especialistas, o rit-

mo insuficiente da vacinação,
aliado ao relaxamento precoce
das medidas de distanciamento
social, contribuem para o país

ter uma nova alta de infectados.
Em alguns locais, o cresci-

mento de casos e lotação em
hospitais têm feito governos
decretarem medidas mais rígi-
das de restrição.
Ao todo, o país soma 501.918

mortes por coronavírus desde o
início da crise sanitária. Segun-
do levantamento do consórcio,
a média móvel de óbitos, índice
que corrige distorções entre
dias úteis e fim de semana, su-
biu pelo décimo dia consecuti-
vo. Neste domingo, o indicador
chegou a 2.063— ou 24%maior
comparado a 14 dias atrás.
Nas últimas 24 horas, o Bra-

sil também notificou 45.348
novos casos da doença — o re-
corde é da última sexta-feira,
quando o país registrou 98.135
diagnósticos. Já o total acumu-
lado é de 17.926.393.

29,84% da
população
vacinada
com a 1ª dose

Mais 842 mil unidades da Pfizer

Média móvel é a
maior desde abril

Ao todo, o país somaquase 502milmortes por coronavírus desde o início da crise sanitária

Helia Scheppa/SEI - 8/05/21

Marcello Casal JrAgência Brasil - 6/4/20

Miguel Schincariol/AFP - 17/4/21
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Conta de luz deve

continuar subindo

CRISEHÍDRICA / Especialistas alertamparao riscode racionamentonesteano, devidoaobaixonível dos reservatórios, e avisamque
oproblemapoderá sermaior em2022. Consumidorprecisa seprepararparanovos reajustesnabandeira tarifária atéo fimdomês

AUXÍLIOEMERGENCIAL

Saibamais

0,27%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

4,15%R$6,015

Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na sexta-feira

Na sexta-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

130.091 128.405 R$5,069
(▲ 0,92%)

R$1.100 Janeiro/2021 0,25
Fevereiro/2021 0,86
Março/2021 0,93
Abril/2021 0,31
Maio/2021 0,83

11/junho 5,066
14/junho 5,123
15/junho 5,070
16/junho 5,060
17/JUNHO 5,022 6,69%

Bolsas
Nasexta-feira

15/6 16/6 17/6 18/6

1,58%
NovaYork

» FERNANDA FERNANDES

Osustento da casa comR$ 375
mensais éa realidadede,pelome-
nos, 13milhõesdebrasileiras che-
fes de família que tentam sobrevi-
ver como novo auxílio emergen-
cial, que começou a ser pago pelo
governo federal emabril.
Umadas contempladas é Érica

Maria Abreu, de 37 anos,morado-
radaSamambaia emãededois fi-
lhos, de 17 e 9 anos, quemal con-
segue equilibrar as finanças do-
mésticas por conta da redução do
valor do benefício para pratica-
mentemetade doúltimo valor re-
cebidoem2020.
Oauxílio emergencial destina-

do aosmais vulneráveis durante

a pandemia foi recriado neste
anopor quatromeses,maspode-
rá ser prorrogadoaté outubro.No
ano passado, as famílias mono-
parentais recebiamemdobro, e o
valor chegou a R$ 1,2 mil por
mês, entre abril e agosto. Depois,
com a prorrogação, passou para
R$ 600 de setembro a dezembro.
Érica trabalhava em uma lo-

ja de conveniência, mas como
a empresa fechou em abril do
ano passado, ficou sem empre-
go após a chegada da covid-19
ao país. Naquela época, conse-
guiu cadastrar-se no programa
de auxílio emergencial e come-
çou a receber o benefício. Hoje,
conta que os R$ 375 que recebe
atualmente não dá para abas-

tecer a casa diante da alta dos
preços de tudo.
O Índice de Preços ao Consu-

midor Amplo (IPCA) acumulado
em 12 meses registrou alta de
pouco mais de 8,06% até maio,
mas os alimentos e bebidas acu-
mulam valorização de 14% no
mesmoperíodo, amaior alta des-
de 2002, quando subiu 19,47%.
Os principais itens da cesta bási-
ca subiram muito mais, como
óleo de soja (86,87%), arroz
(51,83%), carne vermelha (38%) e
botijão de gás (24,05%).
“Comoauxílio de R$ 1,2mil eu

conseguiamanter as contas ebotar
comida emcasa. Agora, só consigo
pagar água e luz, pois tudo está
muito caro”, conta. “É triste, hoje
mal estoubotando comidadentro
decasa.Àsvezesparecequevouen-
trar emdepressão”, desabafa. Se-
gundo, ela o que tem ajudado a
complementar a renda são as aju-
dasdaigreja,quedoacestabásica,e
os bicos que ela faz como faxineira
“quandoconsegueoportunidade”.

De acordo com dados doMi-
nistério da Cidadania, as chefes
de família representam 8,6 mi-
lhões dos que recebem o auxílio
emergencial fora do programa
Bolsa Família, e, entre os 9,77mi-
lhões grupos familiares do Bolsa
que recebemobenefício, asmães
solos são poucomais 50%. Com
isso, o número de unidades fami-
liares chefiadas pormulheres po-
de chegar a 13,48milhões.
Camila Abdelmalack, econo-

mista-chefe da Veedha Investi-
mentos, explica que o atual qua-
dro inflacionáriodoBrasil tornao
auxílio emergencial umbenefício
“para custeio de subsistência”. “É
complicado pensar que o auxílio
desse valor é suficiente para su-
prir os gastos com a alta nos pre-
ços de alimentação, energia, gás
de cozinha, água e esgoto. É pre-
ciso rever apolítica assistencialis-
ta para uma aplicação demanei-
ra eficiente”, afirmaAbdelmalack.
A economista-chefe da Reag

Investimentos, Simone Pasianot-

to, também critica a insuficiência
do auxílio para garantir o básico
àsmães que criam os filhos sozi-
nhas e lembra que o total de fa-

mílias em extrema pobreza iden-
tificadas no Cadastro Único (Ca-
dUnico) vem crescendo de forma
expressiva. “Umamãe de família
não consegue sustentar a si e aos
filhos com o auxílio emergencial.
Assim como o nome diz, é um
auxílio e não uma renda que per-
mita ao cidadão garantir o seu
sustento”, enfatiza a especialista.
Assim como Érica, 125,6 mi-

lhões de brasileiros vivem em
situação de insegurança ali-
mentar nesta pandemia, se-
gundo estudo do Grupo de Pes-
quisa Alimento para Justiça.
Apesar da alta inflação no pre-
ço dos alimentos, o presidente
Jair Bolsonaro disse que não
vai interferir no preço dos ali-
mentos,mas anunciouquepre-
tende reajustar o valor do Bolsa
Família, cujo valor médio é de
R$ 191, para R$ 300.

(ColaborouPedro Ícaro*,
estagiário sobsupervisãode
RosanaHessel)

Érica, comos filhos: “Mal estou
botando comida dentro de casa”

OBrasil atravessa um cenário
hidrológico crítico, acendendo o
alerta para o risco de racionamento

NNíívveell ddooss rreesseerrvvaattóórriiooss

RReeggiiããoo -- EEmm%%
Brasil 40,70
Sudeste/Centro-Oeste 30,40
Sul 60,58
Nordeste 60,95
Norte 84,02

CCoommoo aa ssoocciieeddaaddee ppooddee ccoonnttrriibbuuiirr??

»Você pode evitar o desperdício de água
verificando possíveis vazamentos em
descargas ou tubulações, fechando
sempre bem as torneiras e tendo
atenção combanhos prolongados.

» Evite também o desperdício de
energia elétrica, cuidando para que
aparelhos eletrônicos não fiquem
ligados sem necessidade emantendo
as luzes apagadas durante o dia.

» Troque equipamentos que consomem
mais energia, como o ar-condicionado,
por produtosmais eficientes. Observar
se têm selo A do Procel também é
uma ótima opção.

FFoonntteess::MME e EPE

Reservatórios daRegião Sudeste/Centro-Oeste, comoode Sinop (MT) na foto, estão operando com30%da capacidade, e a tendência é de queda

» VERA BATISTA

O
Brasil é um país com
enormes possibilidades
energéticas, mas ainda
está refém das chuvas e

das usinas termoelétricas, que ge-
ram energiamais cara. Quempa-
ga a conta é o consumidor, que
ainda deverá arcar com um rea-
juste de cerca de 20%no valor das
bandeiras tarifárias que será defi-
nido pela Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel), até o fim
destemês em função dobaixo ní-
vel dos reservatórios.
A crise hídrica,que entrou no

radar com falta de chuva nas re-
giões responsáveis pelo abasteci-
mentodaenergiahidráulica, já es-
tá doendo no bolso do brasileiro.
Umterçodaaltahistóricade0,83%
no Índice de Preços aoConsumi-
dor Amplo (IPCA) de maio, por
exemplo, ocorreu devido aos rea-
justes da energia elétrica. E, para
piorar, essa fatura subirá ainda
maiscomasinalizaçãodaAneel.
Essaquedadosníveisdosreser-

vatórios das usinas hidrelétricas
devido à estiagem já era esperada
por todosqueatuamnosetor des-
de2014,mas,deacordocomespe-
cialistas, faltaram investimentos,
seja em térmicas, seja emenergias
alternativas (solar, eólicaebiomas-
sa)paraevitarocenárioatual.Com
isso,opaíscorreoriscoderevivero
anode2001,quandoapopulaçãoe
as empresas foramobrigadas adi-
minuir o consumo em 20%para
evitar apagões. Para amaioria dos
analistas, neste ano, há riscode ra-
cionamento,masnãode apagões.
Oproblemamaior, noentanto, se-
ráem2022.
De acordo com oministro de

Minas e Energia, Bento Albu-
querque, em 2001, o Brasil não
tinha um sistema interligado de
energiaelétricacomohoje.“Nos-
sa matriz elétrica, em 2001, era
muito mais dependente de hi-
drelétricas, cerca de 85%. Hoje, é
diferente. A dependência redu-
ziu para cerca de 65%da geração
hidráulica”, afirma o ministro.
Ele conta que, para esclarecer a
população, o Ministério de Mi-
nas e Energia (MME) e a Empre-
sa de Pesquisa Energética (EPE)

lançaram a cartilha Escassez Hí-
drica e o Fornecimento de Ener-
gia Elétrica no Brasil, na qual
compara a matriz elétrica e a
evolução das linhas de transmis-
são no Brasil, “que duplicou de
extensão entre 2001 e 2020”.
Jerson Kelman, ex-diretor-ge-

ral daAneel, alertaqueo setornão
está preparado para a pior crise
em 91 anos, mas também não
aceita a comparação com 2001.
“No passado, não construíram
usinas suficientes e chegamos
cominsuficienteáguaemestoque
e poucas térmicas para fazer fren-
te ao consumomédio. Não é essa
a situação, de hoje, graças, em
grande parte, à entrada de novas
gerações: eólica, solar e térmicas”,
afirma. Para ele, ainda dá tempo
detomarmedidasparaevitaruma
gravecrisehídrica.
Mas a falta de energia emhorá-

rios de pico, segundo Claudio Sa-

les, presidente do Instituto Acende
Brasil, pode ter sérios impactos,
não somente no bolso do consu-
midor,masnocrescimentoeconô-
mico. Sales avalia que eventuais al-
terações na energia podem forçar
as empresas amudar a rotina ou
reduzir a capacidade de produção.
“Qualquermudança forçada signi-
ficaumacertaperda”, acrescenta.

Níveis históricos

O nível dos reservatórios no
Brasil poderá atingir o pior da sé-
rie histórica, iniciada em1931, em
novembro, pelas informações do
Operador Nacional do Sistema
Elétrico (ONS).
Atualmente, as represas das

hidrelétricas na regiões Sudeste
e Centro-Oeste — responsáveis
por mais da metade da energia
brasileira — estão com cerca de
30% da capacidade, o pior pata-

mar dos últimos 20 anos.
A falta de investimentos é a

tônica de qualquer lado que se
consulte, seja entre os represen-
tantes das usinas térmicas, seja
dos alinhados ao vento e ao sol.
Roberto D’Araujo, diretor do
Instituto Ilumina, explica que
não houve mudanças no siste-
ma de produção e transmissão
de energia desde a década de
1990, e as térmicas têm lucrado,
prejudicando a natureza e o
bolso do consumidor. “No go-
verno de Fernando Henrique
Cardoso, foi criado um plano
prioritário para as térmicas.
Quando elas são desligadas, vão
ao mercado livre e vendem, na
verdade, a energia das hídricas.
O mercado brasileiro é diferen-
te do damaioria domundo. Não
há ligação direta entre oferta e
demanda”, lamenta.
E esse privilégio às térmicas

poluentes, segundo ele, tende a
se perpetuar com aMedida Pro-
visória que trata sobre a privati-
zação da Eletrobras, a MP
1031/2021. “Foi colocado um ja-
buti (emenda não relacionada ao
tema principal da matéria) na
proposta da privatização que
apoia essas usinas em detrimen-
to de energias alternativas”, criti-
ca. Aprovada na semana passada
no Senado Federal, a MP precisa
ser votada até amanhã (22), pela
Câmara dos Deputados, caso
contrário, perderá a validade. “E
não adianta privatizar a Eletro-
bras pensando que os empresá-
rios vão investir em hidrelétricas.
Não vão.O setor privado só cons-
trói usinasquando temogoverno
como sócio”, afirmaD’Araujo.
Larissa Rodrigues, gerente de

Projetos e Produtos do Instituto
Escolhas, concorda que, nos úl-
timos anos, o país deixou de in-

13milhõesdemulheres
sobrevivemcomR$375

Assessoria Sinop/Divulgação

Arquivo pessoal

vestir em fontes de energia reno-
váveis. “Hoje, grande parte da
energia elétrica do país ainda
vemdeusinashidrelétricas,mais
de 60% do total. Solar, eólica e
biomassa são pouco mais de
19%. Por isso, a gente fica preso
nas hidrelétricas e termelétricas.
Quando temmaischuva, seacio-
na as hidrelétricas e,menos chu-
vas, as termoelétricas. E a conta
do consumidor acaba subindo.
Por isso, existem bandeiras tari-
fárias. Quando ela chega à cor
vermelha, estamos acionando
mais as térmicas”, resume Laris-
sa, que tambémcritica aMPEle-
trobras e os jabutis que devem
onerar o consumidor, deixando
a contamais cara.
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R A P I D I N H A S

52%
foi quanto cresceu a busca

por crédito no Brasil
durante a pandemia,

segundo levantamento da
empresa de inteligência
artificial Neurotech

» A Microcity, especializada em
terceirização de infraestrutura de
TI, se juntou ao movimento Unidos
pela Vacina. Entre outras ações, a
empresa levantou dados das
cidades mineiras que apresentam
os IDHs (Índice de Desenvolvimento
Humano) mais baixos e, a partir
dos resultados, irá apadrinhar oito
delas com a doação de itens como
caixas térmicas e câmaras frias.

»» OO GGrruuppoo AAllbbaattrroozz,, uumm ddoossmmaaiioorreess
ddoo rraammoo ddee sseegguurraannççaa ee ffaacciilliittiieess
ddoo ppaaííss,, iinnaauugguurroouu ffiilliiaall eemmMMiinnaass
GGeerraaiiss ppaarraa aatteennddeerr àà ggrraannddee BBeelloo
HHoorriizzoonnttee ee aaoo TTrriiâânngguullooMMiinneeiirroo..
PPrreesseennttee eemm 440000 cciiddaaddeess
bbrraassiilleeiirraass ee ccoomm rreecceeiittaass ddee
RR$$ 557788mmiillhhõõeess,, oo ggrruuppoo eessttáá ddee
oollhhoo eemm sseettoorreess ccoommoo llooggííssttiiccaa,,
vvaarreejjoo ee hhoossppiittaallaarr..

» A lendária marca de carros Aston
Martin lançou um edifício de luxo
emMiami, nos Estados Unidos,
com apartamentos que podem
custar até US$ 50 milhões.
Segundo a imobiliária Cervera,
estabelecida na cidade, cerca de
80% das unidades foram vendidas.
O surpreendente é que 15% dos
proprietários são brasileiros.

»» AAmmaarrccaa ddee cceerrvveejjaa BBuuddwweeiisseerr ee oo
ccaannaall ppoorr aassssiinnaattuurraa TTNNTT SSppoorrttss
ffeecchhaarraamm ppaarrcceerriiaa ppaarraa aa
ttrraannssmmiissssããoo ddee jjooggooss ddaa NNBBAA nnoo
YYoouuTTuubbee aa ppaarrttiirr ddeessttaa sseemmaannaa,,
qquuaannddoo ccoommeeççaamm aass ffiinnaaiiss ddee
ccoonnffeerrêênncciiaass.. CCoomm oo aaccoorrddoo,, sseerrããoo
eexxiibbiiddaass ttrrêêss ppaarrttiiddaass sseemmaannaaiiss..

Azul/Divulgação

Carro a etanol émenos
nocivo que elétrico?

Os carros elétricos são apontados como a salvação do
planeta, mas os produtores de etanol não concordam.
Segundo eles, estudos mostraram que os veículos a
combustão que usam 100% de etanol hidratado
afetammenos o meio ambiente do que os elétricos,
considerando a operação de ponta a ponta (desde a
manufatura do automóvel, passando pela produção do
combustível e até a sua queima). O automóvel elétrico
não queima gasolina, mas consome energia que
precisa ser de alguma forma produzida.

Agronegócioestácadavezmais
atentoàagendaambiental
As três letras ESG (sigla em inglês para Environmental, Social and

Governance) são a nova onda do agronegócio. Usadas pela primeira vez em
um relatório do BancoMundial de 2004,mas apenas agora incorporadas à
rotina empresarial, elas expressam aquilo que a sociedade espera que o
mundo corporativo seja capaz de produzir: além de lucro, boas práticas
ambientais, sociais e de governança. Quem ignorar esse ideário, certamente,
será ignorado pelos consumidores. Um estudo realizado pela consultoria
PWC revelou que 47% dos líderes brasileiros do agronegócio acreditam que
suas empresas precisam fazermais para divulgar o impacto ambiental de
suas atividades. Outra pesquisa, desta vez resultado de parceria entre a ONG
de preservaçãoTheNature Conservancy (TNC) e a consultoria Edelman
Data, constatou que a otimização do uso de recursos naturais ocupa o
primeiro lugar na agenda de sustentabilidade da turma do campo. Isso é
ótimo para o agronegócio,masmelhor ainda para o planeta.

Com loja on-line, Netflix
busca novas fontes de receita

O comércio eletrônico seduziu a Netflix, maior
empresa de streaming do mundo. Há alguns dias, a
empresa lançou uma loja on-line própria, a
Netflix.shop. O site vende objetos colecionáveis
baseados em produções originais da marca. Entre
os itens disponíveis, estão bonecos e brinquedos
inspirados nas animações Yasuke e Eden, além de
itens de vestuário e decoração que fazem referência
à série Lupin. A busca por novas fontes de receita
vem em um momento de desaceleração das
assinaturas do streaming.

Delivery urbano salva
indústria de veículos

A indústria automotiva apostava em uma recuperação
mais veloz, mas ela não veio. Segundo dados da
Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos
Automotores (Anfavea), as vendas internas não
ultrapassam a média diária de 8,5 mil unidades, muito
abaixo das 12 mil de antes da pandemia. Nem tudo
está perdido. O segmento de caminhões e comerciais
leves está apresentando bons resultados devido às
fortes demandas do agronegócio e ao crescimento
explosivo do mercado de delivery urbano.

Hoje, voamos para 110 cidades e
queremos terminar o ano com135.
Se tiver fusão, chegaremos a 200”

John Rodgerson, sócio e CEO da companhia aérea Azul,
ao comentar o impacto de possível aquisição da Latam

Ed Alves/CB/D.A Press - 16/3/17

Olivier Douliery/AFP - 31/3/20



EEddiittoorraa:: Ana Paula Macedo
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172Mundo
9 •CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, segunda-feira, 21 de junho de 2021

O presidente afegão, Ashraf Ghani, e o
principal negociador do governo nas
negociações com os talibãs, Abdullah
Abdullah, visitarão a Casa Branca
nesta sexta-feira. O encontro, segundo
o porta-voz de Joe Biden, Jen Psaki,
“destacará a parceria duradoura entre
Estados Unidos e Afeganistão,
enquanto a retirada militar continua”.
Washington planeja retirar todas as
suas forças do país asiático até 11 de
setembro. As operações foram
concluídas emmais de 50%, mas ainda
existem pontos de tensão,
especialmente em relação ao destino
de cerca de 18 mil afegãos que
trabalharam com as forças
americanas, como alguns intérpretes.
Eles esperam obter vistos de imigração
para os EUA, temendo retaliações caso
o Talibã volte ao poder. O governo
Biden, porém, não considera necessário
evacuar esse pessoal agora.

Presidenteafegão
visitaráosEUA“Maispertodesalvar”

oacordonuclear

REUNIÃOEMVIENA

FRANÇA / OpartidodochefedeEstadoeoda líderultradireitista têmdesempenhoabaixodoesperadonaseleições regionais. Para
especialistas, a vitória daoposiçãodedireita servedealertaparaosprincipaisnomesdadisputapresidencial, emabril doanoquevem

Urnas dão recado a

Macron e Le Pen

Realizada um dia depois da
vitória do ultraconservador
EbrahimRaisi para a Presidência
iraniana, a sexta rodada de ne-
gociação entre representantes
do Irã e de potências mundiais
na tentativa de salvar o acordo
nuclear terminou sem defini-
ções. Segundo EnriqueMora, al-
to diplomata da União Europeia
que preside os encontros, o gru-
po está “mais perto” de chegar a
um consenso. “Mas ainda não
chegamos lá”, declarou ontem,
após o encontro emViena.
A reunião faz parte das dis-

cussões regulares, que começa-
ram em abril, com o objetivo de
que os Estados Unidos voltem
ao acordo histórico de 2015 e de
que o Irã cumpra novamente os
limites de seu programa nuclear.
Em 2018, o então presidente es-
tadunidense Donald Trump se
retirou dopacto e voltou a impor
sanções contra o Irã, que inten-
sificou suas atividades nucleares
a partir de 2019. As partes do
acordo — Reino Unido, China,
Alemanha, França, Rússia e Irã

— têm se reunido, com partici-
pação indireta dos Estados Uni-
dos, para salvá-lo.
A próxima rodada de negocia-

ções não teve a data divulgada.
Segundo EnriqueMora, a expec-
tativa é de que haja “a reversão
das atividades nucleares do Irã,
que têm se intensificado”. Antes
da reunião de ontem, o enviado
iraniano para as negociações, o
vice-ministro das Relações Exte-
riores, Abbas Araghchi, disse que
os negociadores estão “mais per-
to do que nunca de um acordo”.
“Mas não é fácil reduzir a distân-
ciaquenos separa”, declarouà te-
levisão estatal iraniana. “Nessa
fase, estão claras quais áreas,
quais ações são possíveis e quais
não são. Portanto, é horade todas
as partes, especialmente nossos
homólogos, tomarem sua deci-
são final”, completou.

Novopresidente
EnriqueMora aposta também

que,nopróximoencontro, ospar-
ticipantes terão “uma ideiamais

clara do novo ambiente político”
iraniano, fazendo referência à es-
colha do ultraconservador
EbrahimRaisi para a Presidência
dopaís. Segundo JakeSullivan, as-
sessor de segurança nacional do
presidente norte-americano Joe
Biden, o resultado do pleito não

afetará o rumo das negociações.
Isso porque o guia supremo ira-
niano,oaiatoláAliKhamenei, será
quemdecidirá o futuro do acordo
nuclear. “A decisão final sobre se
(o Irã) retornará ao acordodepen-
de do líder supremo”, disse Sulli-
vanemumaentrevista àABC.

A avaliação é amesmados ne-
gociadores. Embora pertença a
uma corrente política caracteriza-
da pela rejeição aos EstadosUni-
dos e aoOcidente, Raisi reiterou,
duranteacampanhaeleitoral,que
a prioridade—de acordo com o
estabelecido por Khamenei— é

A
menos de umanopara a
realização do pleito pre-
sidencial, os eleitores
franceses dão um sinal

dealertaparaEmmanuelMacron,
atual líder do país, e sua principal
rival nas urnas em 2017, Marine
Le Pen. O primeiro turno da dis-
puta regional francesa teve como
principal vencedorumacoligação
de direita do qual nenhum dos
dois faz parte. O Reagrupamento
Nacional (RN),grupoultradireitis-
tadeLePen, ficouemsegundo lu-
gar na disputa, ao contrário do
que era apontado pela maioria
dos especialistas. Já o partido do
chefe de Estado, a República em
Marcha(LREM), ficou forado“pó-
dio”, com apenas 13% dos votos.
Alémdo resultado inesperado, as
eleições forammarcadas pelo alto
índicedeabstenção.
“Claro que estamos decepcio-

nados comesse resultado”, decla-
rou o chefe do partido presiden-
cial, StanislasGuerini, à rádio fran-
cesa RTL. O LREM ficará de fora
das disputas de segundo turno,
marcadas para opróximodomin-

go, nas regiões de Occitane, Au-
vergne-Rhône-Alpes eHauts-de-
France. Comquatro anos de exis-
tência, a sigla não conseguiu se
imporemnível local,maspodeser
decisiva para impedir a ascensão
da ultradireita na próxima etapa
do pleito. Embora o Executivo te-
nha afirmado que não se subme-
teria aos resultados, a questão de
uma reformulaçãoministerial vol-
ta àmesa, principalmente porque
15ministroseramcandidatos.
Le Pen, por sua vez, descreveu

o baixo comparecimento como
um“desastre cívico” e conclamou
os eleitores a comparecerem às
urnas na próxima etapa do pleito.
“Se você quer que as coisas mu-
dem,vocêdevevotar”,dissea líder
da ultradireita em umbreve dis-
curso, segundo o jornal britânico
The Financial Times. Apontado
comofavorito,oRNobteveumre-
sultado inferior aodas eleições re-
gionais de 2015, em que venceu
emseis regiões. Opartido vai para
o segundo turno emumnúmero
importante de regiões, mas não
parece ter condições de vencer

nenhumadelas.“Façoumchama-
doporumsobressalto”,declaroua
líder. O partido enfrenta, há déca-
das, a hostilidade de outras siglas,

que costumam criar uma frente
unida contra ele sempre que há
segundo turno.
O maior vitorioso do pleito

francês foi o direitista Xavier Ber-
trand, que recebeu entre 39% e
46%dos votos emHauts-de-Fran-
ce. A disputa era pelo controle em
13 regiões francesas. As pesquisas
indicamque, emnível nacional, a
oposição de direita obteve cerca
de 29% dos votos, à frente da ul-
tradireita (18,5%) e dos socialistas
(18%). Os ecologistas (EELV), que
tiveram um bom desempenho
nas eleiçõesmunicipais de 2020,
somaram12%dosvotos.

Pandemia

Paraa líderultradireitista, a fal-
ta de fé dos eleitores no sistema
deescolhade líderes impactouno
resultado das urnas. “Sejamos
realistas, os resultados foram
marcados por uma abstenção
torrencial, e tambémhistórica, de
quase 70%, devido à desconfian-
ça do sistema eleitoral, que deixa
o eleitor com a sensação de que

nada podemudar, que tudo está
confiscado”, justificou.
Os centros de votação foram

abertos às 8h de ontem (3h, em
Brasília) para os 48 milhões de
eleitores registrados. Embora a
pandemia da covid-19 esteja em
declínio no país, um protocolo
sanitário foi posto em prática, e
os votantes tiveram que respei-
tar uma distância segura, usar
máscara e álcool em gel. Apesar
dos cuidados, a votação foi mar-
cada por uma abstenção recor-
de: de ao menos 67%, segundo
pesquisas de boca de urna. A
baixa adesão ao pleito também
foi considerada “preocupante”
pelo ministro do Interior, Gérald
Darmanin, em uma declaração
feita no fim do dia.
“Podemos falar em um colap-

sodaparticipação eleitoral”, resu-
miu o cientista político Bruno
Cautrès, pesquisador do Cevipof,
à Agência France-Presse (AFP) de
notícias. Para o especialista, “há
um efeito covidmuito importan-
te, mas há também a ausência
quase total deumacampanha so-

bre os temas de regionalização”.
“É um tapana cara de toda a clas-
se política”, declarou, também à
AFP, PhilippeMoreau-Chevrolet,
professor de comunicação políti-
cana escola SciencesPo.
A alta abstenção era esperada

por especialistas, que aposta-
vam também que o fenômeno
poderia beneficiar a extrema di-
reita. “Quanto mais a abstenção
aumenta, em termos de número
de votos, os extremos do espec-
tro político vencem”, justificou à
AFP Pierre Lefebure, cientista
político da Universidade Sor-
bonne em Paris.
Os ultradireitistas lideravam

as pesquisas em seis das 13 re-
giões metropolitanas, impulsio-
nados pela rejeição aos partidos
tradicionais epelomedocausado
pelos ataques extremistas. Caso
essa previsão tivesse se cumpri-
do, seria a primeira vez na histó-
ria que o grupo teria tanto poder
nopaís. A expectativa era usar es-
se trunfo para se fortalecer na
disputa presidencial do próximo
ano, prevista para abril.

Aeleição é para 13 regiõesmetropolitanas. Emnível nacional, a sigla de LePen recebeu 18,5%dos votos. A deMacron, 13%.Primeiro turno teve abstenção de cerca de 67%.O segundo ocorrerá no próximodomingo

AbbasAraghchi, vice-ministrodasRelaçõesExterioresdo Irã, estevenoencontro: “Nãoé fácil reduziradistância”

conseguir o levantamento das
sanções americanas impostas pe-
lo ex-presidenteTrump.O clérigo
sucederá omoderadoHasan Ro-
hani emagosto e herdará umpaís
imersoemumagravecriseeconô-
mica, consequência dasmedidas
tomadasporWashington.

Denis Charlet/AFP Christian Hartmann/AFP

Joe Klamar/AFP

Podemos falar em
umcolapso da
participação
eleitoral (…)Há
umefeito covid
muito importante,
mas há tambéma
ausência quase
total de uma
campanha sobre
os temas de
regionalização”

Bruno Cautrès,
pesquisador do Cevipof e
cientista político



500mil

Brasil 500 mil mortos.
Povo ultrajado, humilhado,
envergonhado, enlutado.
Panos pretos tomarão o lu-
gar do sol, nas janelas, ruas,
telhados, postes, carros, es-
tádios, bicicletas e edifícios.
Almas e corações cansados,
jamais vencidos. Protestan-
do indignado contra o de-
boche, incompetência, des-
tempero, intolerância e ne-
gacionismo do patéticomi-
to de meia pataca. Na ra-
biola da arrogância, o mi-
nistro Paulo Guedes, desa-
pontado porque os mais
necessitados, quando en-
contram comida, enchemo
prato.Deuspermanecesen-
do amaior luz. “Todos estes
que aí estão, atravancando
meu caminho, eles passa-
rão, eu passarinho!” (Mário
Quintana).
»Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

»Macabro, desumano e letal são palavras que rotu-
lam o governo de Jair Bolsonaro. Meiomilhão demor-
tes sustentam os adjetivos do pior governo desde a re-
democratização dopaís, que está sendo capaz de supe-
rar a truculência da ditadura militar. Não haverá sur-
presa se, no próximo fim de semana, ocorrer novamo-
tociata em Brasília ou em outra grande capital em co-
memoração pela perda de 500mil vidas, pois é assim
que o capitão festeja a sua incompetência mortal no
enfrentamentodamaior crise sanitária enfrentadapelo
país. O que está acontecendo neste país é imoral e per-
verso. Enquanto o número demortes e de infectados
aumenta vertiginosamente, o capitão mantém seu
comportamento negacionista e incentiva a população
a não adotar as orientações de prevenção, comouso de
máscara, distanciamento físico, e a desafiar a ciência.
Insanidade. Para se preservar no poder emanter a sua
marcha contra a vida, engorda o orçamento paralelo
para comprar parlamentares e, assim, evitar que seja
despejado dopoder pormeio de impeachment. Hoje, a
Câmara dos Deputados, especialmente o Centrão, se
confunde com asmilícias fluminenses e já consumiu
R$ 29 bilhões para regozijo dos deputados bolsonaris-
tas.Tudo isso é revoltante e causa profunda indignação
na sociedade, exceto nos sequazes domaléfico.
»GiovannaGouveia,
Águas Claras

»Meiomilhão de brasileirosmortos é o saldo, até o
momento, domaior atentado terrorista da história, en-
gendradopelo PartidoComunistaChinês e tendo como
epicentro oWuhan Sports Center Stadium, valendo-se
da realização dosVII JogosMundiaisMilitares no perío-
dode 18 a 27/10/2019 emWuhan.Naocasião, o terceiro
maior evento esportivo daTerra reuniumais de 9.300
militares de 109 países.Vale a pena oDepartamento de
Estado dos EUA investigar isso. Se 2020 é o AnodoRato,
no calendário chinês, 2019 foi o Ano da Ratoeira. Resta
saber se a China será responsabilizada e arcará com as
consequências de sua ação— a começar pelo forneci-
mento gratuitode vacinas e insumospara asnações.
»Milton Córdova Júnior
Vicente Pires

CPI da Covid

Estou com o jornal em
mãos, completamente abis-
madaechocadacomaarro-
gância e a cara de pau de
certos “políticos”, como o sr.
Renan Calheiros, que que-
rem levar à condição de in-
vestigadas pessoas de alta
credibilidade e caráter. Co-
mo pode um senador que é
considerado corrupto julgar
alguém? Coitados de nós,
brasileiros, que vivemos
numpaís tão rico emaravi-
lhoso, mas cercados de tan-
ta pobreza e ganância, com
políticos preocupados em
amealhar riquezas e encher
seus bolsos! Não tem cabi-
mento colocar pessoas co-
mo oministro Pazuello e o
dr. Queiroga, assim como a
doutora Nise na fogueira,
dando-lhes um tratamento
vexatório. Elas não mere-
cem tal tratamento, princi-
palmente vindo de quem
veio. Agora éhorade arrega-

çar asmangas e trabalhar pelo bemdo povo brasileiro,
que tanto tem sofrido, e esquecer a roubalheira. Fiquei
muito triste e revoltada comamaneira comaqual o se-
nador, também investigado, tratou essas pessoas. Ele é
quemdeveria receber tal tratamento e punição.
Vamos acordar, Brasil!

»Maria Apolonia Paiva Gomes,
Asa Norte

Terceira via

Outro dia um leitor comentou que a hipótese da
“terceira via”, na qual os políticos se empenhavam, po-
deria livrar o eleitor do pesadelo de ter de se defrontar,
nas próximas eleições, entre o“ladrão e omaluco”. Pois
Brizola já havia prenunciado esse drama, no segundo
turno das eleições presidenciais de 1990, disputado pe-
lometalúrgico Lula e o “caçador demarajás”, Fernando
Collor, vaticinando que o povo brasileiro teria, nessa
circunstância, de escolher entre o “cão e o coisa-ruim”.
Já daminha parte, se repetir esse cenário calamitoso,
em2022, eunão tenhodúvidas: votarei no cão!
Lauro A. C. Pinheiro,
Asa Sul

Professores

É, nomínimo, lastimável a maneira como o jorna-
lista (?) CláudioHumberto trata os professores da edu-
cação pública do DF. É desrespeitoso e taxativo. Lem-
bro-me desse senhor comoporta-voz de umpresiden-
te cassado. Agora, reaparece para chafurdar uma cate-
goria profissional tratada com descaso. Da casamata
de uma emissora de rádio, lança as mais injustas acu-
sações aos professores e aos diretores do sindicato. Diz
que os mestres fazem de tudo para fugirem da sala de
aula. Não pode generalizar. O vírus covid-19 é impla-
cável. Tudo não passa de uma questão de vida oumor-
te. Emque planeta vive esse senhor?
»Lincolln Ornellas,
Águas Claras

VISÃODOCORREIO
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Esta semana, passei felizes três horas e 20
minutos na fila daminha primeira dose da
vacina contra a covid-19. Pudera. Depois de
umanoemeiode isolamentoeansiedade, foi
umestranhoprazer aguardar, abraçada com
meumarido, enquanto a fila serpenteava ao
redor doposto de saúde, debaixodaquele sol
semnuvens e de temperatura relativamente
amenade junhobrasiliense. Enquanto catá-
vamos cada sombra pelo caminho, observa-
mosumaamostradoBrasilna fila.
Vimos uma senhora que veio com a ca-

miseta do pré-candidato a presidente, para
gritar, no momento da agulhada, que foi,
sim, genocídio a morte demais de 500mil
brasileiros na pandemia. Outra senhora,
bematrás na fila, balançandomadeixasme-
ticulosamente escovadas, resmungou que
ainda bem que a outra não falara na sua
frente, porque defenderia o presidente dela
—porém tomoua vacina calada.
Umpoucoànossa frente,umoutroperso-

nagem prendeu nossa atenção. Enquanto
aguardava, trocavamensagens e falava alto
ao celular, espalhando todos os rumores que
recebia para sua plateia cativa. Logo o apeli-
damosde“rádio fakenews”. Especulou sobre
a causa da fila (“incompetência e preguiça”),
falou de política (“quero um líder gente boa,
que não fale de política”) e disse, para quem
quisesse ouvir, que só queria umamarca es-
pecífica de imunizante. Pois é, agora surgiu
noBrasil a figurado“sommelier”devacinas.
Cada vez mais, encontro gente pergun-

tando noWhatsApp onde encontrar o imu-

nizante A ou B. Com exceção das grávidas,
que têm orientação de tomar a proteção da
Pfizer ou da CoronaVac, escolher marca de
vacina é um absurdo. Estudos já comprova-
ramaeficácia e a segurançade todos os ino-
culantes contra a covid-19 disponíveis no
Brasil. Em tempos de escassez de doses, es-
se tipo de atitude é, nomínimo, egoísta.
Pesquisa do sistema de saúde pública

inglês, publicado semana passada, mos-
trou que as duas doses da AstraZeneca ou
da Pfizer têm eficácia de 92% e de 95%, res-
pectivamente, contra hospitalizações cau-
sadas pela variante Delta, cepa encontrada
inicialmente na Índia. Nos dois casos, não
foi registrada nenhumamorte por essa va-
riante. São resultados excelentes.
Estudos em vários países encontraram

diferentes taxas de efetividade para a Coro-
naVac, mas todosmuito bons. Pesquisa do
Instituto Butantan em Serrana, no interior
paulista, ondequase todaapopulaçãoadul-
ta recebeu as duas doses, mostrou que o
imunizante alcançou efetividade de 80%
contra casos sintomáticos. Tambémpreve-
niu as hospitalizações em 86% das incidên-
cias e amorte, em95%.
Essas pesquisas atestam a eficácia de to-

dos os imunizantes que temos aqui, agora.
Nestemomento crucial para extirpar a pan-
demia, não podemos nos dar ao luxo de es-
colher “grifes” de proteção. Precisamos
avançar na imunização, única esperança
para sairmos definitivamente desta crise e
retomarmosnossas vidas.

U
mmonstro que assombrou
bastante e pormuito tempo o
Brasil, o dragão da inflação,
ameaça pôr as asinhas de fora
e pode ser mais um empeci-

lho à ensaiada recuperação da econo-
mia, combalida pela pandemia. O índice
oficial (IPCA), medido pelo IBGE, de
0,83%emmaio, teve forte alta em relação
ao verificado em abril (0,31%), e o acu-
mulado em 12 meses (8,06%) está bem
acimado teto dameta anual, de 5,25%.
Emmeio à alta generalizada de pre-

ços, que obviamente atingemais direta-
mente os mais pobres, a elevação preo-
cupa especialmente em alguns setores,
como o de alimentos, sobretudo carnes,
que acumulam variação de 38% em 12
meses, e do gás de cozinha. Com o déci-
mo quinto aumento consecutivo do in-
sumo autorizado pela Petrobras na se-
mana passada, o preçomédio do botijão
de 13 quilos para o consumidor passou
dosR$ 100 emalgumas capitais.
A alta do custo de vida corrói a já

achatada renda das famílias, num cená-
rio de desemprego recorde, com taxa de
14,7% no primeiro trimestre e um con-
tingente de desocupados que se aproxi-
ma dos 15 milhões. E com quase 40 mi-
lhões de brasileiros se valendo do socor-
ro do auxílio emergencial do governo fe-
deral. O benefício, porém, que varia de
R$ 150 a R$ 375, dependendo do perfil

de cada família, embora seja bem-vindo
e alivie muita gente, é pequeno diante
de preços tão altos de comida e gás, en-
tre outros itens básicos.
Urge,portanto, conteromonstro.Nes-

se sentido, foi sintomático o apelo feito
recentemente pelo presidente Jair Bolso-
naro, em reunião com empresários de
vários segmentos, para que segurem os
reajustes de preços neste momento de
inflaçãomais agressiva. Tambémde olho
na tendência inflacionária, o Comitê de
Política Monetária (Copom) do Banco
Central elevou, na última quarta-feira,
em 0,75 ponto percentual a taxa básica
de juros da economia (Selic), para 4,25%
ao ano e já sinaliza comnovas altas.
Trata-se,noentanto,deremédioamar-

go, já que juros mais altos encarecem o
crédito e inibem investimentos que po-
dem alavancar a retomada do cresci-
mento. Enquanto isso, o remédio mais
eficaz para dar o impulso necessário à
economia, que é a vacinação contra a co-
vid-19, continua em ritmo mais lento
que o desejável. A primeira dose da vaci-
na não chegou ainda a um terço da po-
pulação. Emenos dametade desse con-
tingente tomoua segundadose.
Como já dito aqui e repetido inúmeras

vezes, acelerar aomáximo a imunização
é fundamental, não só para estancar a
tragédia na saúde pública, como tam-
bémpara a recuperação econômica.

500milmortes: “E daí?”“Não sou
coveiro...” “MeunomeéMessias,mas não
façomiliagre...” “Chega demi-mi-mi...”

EEdduuaarrddoo AAzzeevveeddoo—Lago Sul

OLázarobárbaronada temdebíblico:uma
horapareceassombraçãoe, emoutra, faz-
sedemortoenão fazquestãodeaparecer.

MMaarrccooss PPaauulliinnoo—Águas Claras

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

>> Erramos

» Diferentemente do informado na legenda da
página 16 do caderno de Cidades da edição de
ontem, na foto da esquerda quem aparece é o
vice-prefeito de Corumbá, Sérgio Franco.

OBrasil na fila da vacina

SIBELENEGROMONTE
sibelenegromonte.df@dabr.com.br
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» CARLOS SÁNCHEZ-LUIS
Presidente da AstraZeneca Brasil

Transformando vidas
por meio da inovação

Retomada da
economia: o atacado
fortalecendo o varejo

» VALDIR OLIVEIRA

Ex-secretário de Desenvolvimento Econômico (SDE-DF)Twitter: @antoniovaldir, Instagram: @valdiroliveiradf e Facebook:Valdir Oliveira

Usem
máscara
» FÁBIO PIMENTEL

Sócio sênior de J Amaral Advogados.
Especialista em Propriedade Intelectual
pela PUC-Rio, mestrando finalista em Economia
e Gestão da Inovação (FEP/U. do Porto),
em direito e informática (U. do Minho) e em
administração público-privada (U. de Coimbra)

» JOÃOAMARAL

Membro do Conselho Consultivo da ABFintechs,
sócio fundador de J Amaral Advogados,
mestre em direito societário e negociações
pela NYU-Law e pós-graduado em direito
da economia e empresas pela FGV-RJ

D
ados do observatório suíçoThe Digital
Watch, que se dedica à análise de polí-
ticas públicas, revelaram que admi-
nistrações de 113 países utilizam tec-

nologia de reconhecimento facial em suas ati-
vidades, desde o combate à criminalidade até
o controle das fronteiras. Anunciado em 21 de
abril, um pioneiro regulamento da Comissão
Europeia para a aplicação da inteligência arti-
ficial pretende impor duras sanções contra
empresas que utilizem tecnologias de vigilân-
cia indiscriminada, isto é, aplicada de forma
generalizada a todas as pessoas, como omo-
nitoramento e rastreamento em ambientes fí-
sicos ou digitais. Na mesa, penalidades que
podemchegar a 4%do faturamento anual glo-
bal de uma organização.
Apesar de admitir que governos de países

da União poderão usar aplicações intrusivas
por motivos de segurança, o plano europeu
faz restrições, como a limitação no tempo, no
espaço e a observância aos direitos indivi-
duais. O tema, no entanto, está longe de ser
pacificado internamente: na França, berço da
Revolução, tramita uma proposta que vai na
contramão da iniciativa comunitária, am-
pliando hipóteses de aplicação de tecnolo-
gias de alto risco. Por lá, inclusive, umdecreto
de março autorizou o emprego do reconheci-
mento facial para fiscalizar quem não utiliza
máscara nos transportes.
A questão é tão delicada que, mesmo nos

Estados Unidos, onde desde o 11 de setembro
certas garantias individuais vêm sendo siste-
maticamente reduzidas emnome do interesse
público, algumas bigtechs abandonaram suas
pesquisas sobre reconhecimento facial. De
igual maneira, cidades como São Francisco e
Oakland proibiram o uso de tal ferramenta pe-
las polícias, sob o argumento de que a falta de
maturidade tecnológica acaba intensificando
os chamados falsos positivos, ou seja, prisões
combase em reconhecimentos equivocados.
No Brasil, a pressão por soluções para a se-

gurança pública coincide com a profusão de
projetos de lei e iniciativas que envolvem a uti-
lização da tecnologia de reconhecimento fa-
cial. Preocupações quanto aos excessos come-
tidos a partir do vigilantismo estatal justifica-
ram a emergência de um anteprojeto de lei
apelidado de “LGPD penal” e que está nas
mãosdaCâmaradosDeputados, ondeaguarda
tramitação. A ideia é estabelecer limites à utili-
zação de dados pessoais e tecnologias intrusi-
vas de alto risco, contribuindo, ainda, para re-
colocar o Brasil na trilha da cooperação inter-
nacional emmatéria de segurança pública.
Em tempos de pandemia, ser contactless é

palavra de ordem. E aí pode estar uma grande
oportunidadepara catalisar os esforçosno sen-
tido de que se atinja uma utilização responsá-
vel da tecnologia de reconhecimento facial. Pa-
ra isso, é mandatório definir claramente qual
papel a sociedade deseja que os governos de-
sempenhem, utilizando-se das novas possibili-
dades que oprogresso oferece.Trata-se de uma
reflexão absolutamente relevante, pois em um
contexto em que o potencial de aplicação da
tecnologia parece tender ao infinito, o céu defi-
nitivamente já não serámais o limite.
Dias melhores virão, quandomáscaras não

passarão de lembranças de uma ‘página infeliz
da nossa história’. E quando esse tempo che-
gar, já com as faces novamente desnudas, na-
da restará para salvaguardar garantias con-
quistadas ao longo de séculos, senão um ne-
cessário framework regulatório que permita à
sociedade usufruir daquilo que de melhor a
tecnologia tenha a nos oferecer.
Há uma Sapucaí a ser percorrida por bem

trabalhadasalegorias.MesmoemterrasdeMo-
mo, uma realidade não pode ser esquecida: re-
lativizar direitos fundamentais é coisa que
nunca esteve nos enredosmais promissores da
história. O reconhecimento facial pode ser va-
liosa ferramenta para autoridades desempe-
nharem seus papéis, mas basear nela— e so-
mente nela — decisões como a de privar al-
guém de sua liberdade pode representar um
infeliz caminho sem volta. Acumulando-se er-
ros e injustiças, não demorará para que uma
avalanche legislativa soterre o reconhecimento
facial. Abram alas para a tecnologia, com um
“viva” para cada estudo sobre os limites de sua
utilização. Algo tão promissor não pode acabar
rebaixado‘pro segundogrupo, e comrazão’, co-
monos versos de JorgeAragão.
Bons eram aqueles tempos em que Zorro

conseguia salvar o dia, escondendo sua verda-
deira identidade atrás de umamodesta faixa
entre os olhos. Tragam suasmaschere, vene-
zianos: o bloco do reconhecimento facial está
na rua, e o desfile apenas começou.Mas divir-
tam-se commoderação; usar máscara nunca
foi coisa tão séria.

A
economia do Distrito Fe-
deral é baseada em comér-
cio e serviço, que represen-
tam 96% do nosso PIB, se-

gundo dados da Companhia de
Planejamento do Distrito Federal
(Codeplan). A retomada da econo-
mia brasiliense será potencializa-
da àmedida que focarmos no seg-
mentomais representativo, que é
formado, basicamente, por pe-
quenos negócios. É o que chama-
mos de pequeno varejo, esse que é
um grande empregador e que dá
vida à economia nas nossas re-
giões administrativas. Segundo es-
pecialistas, os pequenos negócios
não suportam mais que 27 dias
sem faturar, porqueesse éo tempo
máximode trabalho comseguran-
ça no seu fluxo de caixa. Nesta
pandemia, os pequenos negócios
ultrapassaram esse períodomédio
semoperar, o que trouxeumcená-
rio trágico de fechamento de em-
presas.
O fomento ao pequeno varejo

tem caminho curto: o atacado.
Será pormeio de empresas distri-
buidoras que poderemos aque-
cer esses pequenos negócios que
não têm acesso às grandes indús-
trias para abastecer seus esto-
ques. Semo atacado para alimen-
tar o pequeno varejo, as indús-
trias nacionais abastecerão so-
mente as grandes redes de varejo,
enterrando em definitivo o pe-
queno negócio. Por isso, fortale-
cer o atacado é fortalecer o pe-
queno varejo; é alimentar centenas de milhares
de pequenos negócios que estão nas regiões ad-
ministrativas sem estoque e sem crédito.
A estratégia para alcançar os pequenos negócios

pormeiodoatacadopassapelo tripédodesenvolvi-
mento: benefícios econômicos, benefícios fiscais e
crédito de fomento.O caminhopara acelerar a reto-
mada da economia brasiliense passa pela integra-
çãoe sinergia entre essas trêspontas. Aposiçãogeo-
gráfica de Brasília nos favorece para sermos o gran-
de distribuidor do Brasil. Do centro do país, pode-
mos abastecer de norte a sul, seja por nossas estra-
das, seja por rotas aéreas, já queoAeroporto Jusceli-
no Kubitscheck é umhub damalha aérea brasileira
e tem capacidade ociosa para carga. Contudo, um
centro de distribuição precisa de espaço para arma-
zenagemdemercadorias emgrandeescala.
Para potencializar o atacado brasiliense e trazer

novos e importantes players domercado, precisa-

mos ofertar benefícios econômicos, subsidiando o
acesso a terrenos entre 20 e 40milm² em locais que
tenham estrutura de energia e escoamento de pro-
dução, comproximidades de rodovias. A criação de
umacidade logísticapoderia ser a grandeoportuni-
dade para alavancar essa distribuição. Juntas, essas
empresas poderiam fortalecer toda a cadeia produ-
tiva que atuaria nessa operação, sejamospequenos
varejos, sejamrepresentantes comerciais ou vende-
dores autônomos envolvidos nessa operação.
Os benefícios fiscais são importantes instru-

mentos de competitividade para essas empresas.
A Lei Complementar 160/17 trouxe a possibilida-
de de convalidação e equiparação de benefícios
ofertados por outras unidades da federação, equi-
librando a competitividade entre as empresas que
se encontramemestados damesma região. A refe-
rida lei limitou o prazo para esses benefícios de
cinco anos para o comércio e 15 anos para a indús-

tria. O prazo do comércio vencerá no
ano que vem, quando os benefícios
fiscais convalidados e conquistados
serão extintos. O prazo de cinco anos
não foi suficiente para consolidar-
mos a vocação logística para Brasília.
Precisamos equiparar esse prazo ao
da indústria para evitarmos que o
atacado perca fôlego, trazendo risco
aos pequenos varejos que nunca te-
rão acesso à grande indústria para
aquisição de seus estoques.OProjeto
de Lei Complementar (PLC) 05/2021,
que está em tramitação no Congres-
so Nacional, corrigirá o descompas-
so dos prazos concedidos pelo PLC
160/2017, equiparando o comércio à
indústria, o que resultará no fortale-
cimento do atacado e, por conse-
quência, do pequeno varejo.
Os bancos não conseguem ofertar

crédito aos pequenos negócios em
umperíodo de crise como o que esta-
mos vivendo. Com a elevação dos ris-
cos domercado, os bancos se tornam
mais restritivos na seleção de seus
clientes, tornando impeditivo o aces-
so do pequeno comércio ao capital de
giro.Mas a vivência dodia adia dene-
gócios entre o atacado e o varejo favo-
rece a empresa distribuidora, o co-
nhecimento da capacidade operacio-
nal e de pagamento do comércio, in-
formação mais difícil de obter pelas
instituições financeiras.
Neste período de crise, o grande

alavancador de crédito para o peque-
no varejo pode ser o próprio atacado.
OEstado deve criar instrumentos pa-
ra lastrear as vendas dasmercadorias

pelo atacado para o varejo, fazendo com que essa
operação possa ser ancorada por capital de giro
que esse pequeno varejo não conseguirá na nego-
ciação direto comos bancos.
A trilha da retomada da economia está traçada.

Com o apoio às empresas do atacado pormeio de
benefícios econômicos, fiscais e créditode fomento,
alcançaremos o pequeno varejo e retomaremos a
geraçãodeempregoe rendanoDistrito Federal.Ne-
nhumnegócioousegmento trará soluçãoparaasaí-
dada crisede forma isolada. Precisamosalcançar os
elos da cadeia produtiva, de forma que o estímulo a
negócios possa alimentar o conjunto de empresas.
O atacado brasiliense precisa de uma atenção espe-
cial, pois, pormeio dele, alcançaremos os pequenos
negócios que tanto sofremnessa crise e que a cada
dia se tornammais desesperançosos coma retoma-
da da nossa economia.Vidas importam. Empregos
também importam.UmanovaBrasília importa!

V
ivemos tempos de mudança. É inegável o
impacto da pandemia da covid-19 nos di-
versos setores de nossa sociedade. E no
mundo corporativo, a demanda por proje-

tos que se conectem profundamente às necessida-
des coletivasmais urgentes deixou de ser algo pon-
tual, tornando-se um dos principais diferenciais
competitivosparaqualquernegócio.Umestudo re-
alizado pela Nielsen IQ corrobora o protagonismo
social como ummotor estratégico para as empre-
sas: a pesquisa realizada com 30mil pessoas em 60
países revelou que 66% dos consumidores estão
dispostos a pagar mais por produtos e serviços de
companhias comprometidas como impacto social
de suas iniciativas.
Na AstraZeneca, exercitamos diariamente o

compromisso de transformar positivamente as vi-
das de nossos pacientes; e vamos além, com solu-
ções que agregam novas perspectivas em saúde e
bem-estar para toda a sociedade. O Brasil enfrenta
uma crise sanitária sem precedentes, e nosso olhar
atento e colaborativo está a postos para contribuir
comnecessidades aindanão atendidas emsaúde.
Nossa resposta rápida e abrangente à pande-

mia, marcada pelo desenvolvimento da vacina
AZD1222 em parceria com a Universidade de Ox-
ford, demonstra um importante esforço e com-
prometimento global de colaboração empesquisa
e desenvolvimento. Outro importante marco foi a
descoberta de anticorpos monoclonais contra o
coronavírus, capazes de prevenir e controlar a

progressão da covid-19. Sobre esse tema, há diver-
sos estudos em andamento, dentre eles um re-
cém-iniciado no Brasil.
Somos, também, a única empresa a disponibili-

zar a vacina sem fins lucrativos e de forma equita-
tiva e justa durante a pandemia. No Brasil, um dos
países mais envolvidos nos ensaios clínicos mun-
diais de nosso imunizante, firmamos a parceria
com a Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), capaci-
tando a instituição para produção da vacina de
maneira independente, reforçando o nosso com-
promisso comopaís e comoenfrentamento desse
grande desafio.
Contudo, o caráter inovador de nossa atuação

vaimuito alémdas vacinas e das iniciativas relacio-
nadas à pandemia. Temos um pipeline robusto e
promissor nas áreas de oncologia, doenças cardio-
vasculares, metabólicas e respiratórias. Tal cenário
nospermite investir empesquisa e desenvolvimen-
to de terapias cada vez mais específicas, em linha
com o que há de mais moderno na medicina de
precisãomundialmente. Nossa vocação por inova-
ção transcende áreas terapêuticas e busca soluções
que possam impactar a jornada em saúde e trazer
soluções disruptivas para todo o ecossistema. É
com esse pensamento que firmamos parceria de
fomento à inovação com amaior universidade da
América Latina, aUniversidadede SãoPaulo (USP).
Nosso compromisso com a transformação tam-

bém está em gerar conhecimento e oportunidades
para que as pessoas se tornem protagonistas de

seu próprio destino. O impacto da pandemia na
populaçãomais jovem, principalmente em países
em desenvolvimento, segue sendo uma de nossas
prioridades. Nesse sentido, lançamos recentemen-
te uma nova fase do Programa Adolescente Saudá-
vel, uma iniciativa realizada comaPlan Internatio-
nal e Unicef, com base em pesquisas da Escola de
Saúde Pública JohnsHopkins Bloomberg.
O Programa Adolescente Saudável é uma ação

global de prevenção de doenças com foco único
em jovens de 10 a 24 anos, vivendo em ambientes
vulneráveis e/ou sem recursos, em todo omundo.
O programa tem como objetivo prevenir as doen-
ças não transmissíveis (DNT) mais comuns, co-
mo câncer, diabetes, doenças cardíacas e respira-
tórias, além de incluir um olhar especial para a
saúdemental.
O projeto já atingiu mais de 30 países e 12 mi-

lhões de jovens com informações sobre comporta-
mentos de risco de doenças não transmissíveis. No
Brasil, esperamos alcançar mais de 60 mil jovens
com informações sobre saúde e programas de pre-
venção dessas doenças. Indiretamente, esse alcan-
ce pode chegar a 900 mil pessoas na comunidade
em geral, devido às campanhas e atividades de
conscientização. Por meio do empenho e dedica-
ção de todos os nossos parceiros e colaboradores,
seguiremos namissão que está em nosso DNA: ex-
pandir as fronteiras da ciência para oferecer medi-
camentos e soluções que mudam vidas, e conse-
quentemente, transformar vidas.



sensores químicos foram
instalados no drone espanhol.
Há, ainda, dispositivos para

detectar temperatura,
umidade e pressão.

Emumdesastre, o tempo é es-
sencial na busca por vítimas po-
tenciais, que podem não ser en-
contradas com facilidade. Cien-
tistas da Alemanha apostam que
veículos aéreos não tripulados
são a plataforma perfeita para
ajudar as equipes de emergência
nessa tarefa. Com esse objetivo,
eles desenvolveram um drone
com“ouvido” apurado, capaz de
escutar gritos de vítimas de aci-
dentes e desabamentos em áreas
de difícil acesso.
“Osdronespodemcobriruma

área maior do que as equipes de
resgate no solo se os equiparmos
commicrofones potentes”, afir-
ma, em comunicado, Macarena
Varela, pesquisadora do Institu-
to de Pesquisa Fraunhofer FKIE
e principal autora do estudo, pu-
blicado no 180º Encontro da So-
ciedade Americana de Acústica,
realizado de forma on-line na
semana passada.
No projeto, a pesquisadora e

sua equipe usaram um conjun-
to demicrofones de diversos ta-
manhos, chamados crow’s nest
srray, que foram instalados em

toda a estrutura de um drone
tradicional. Os aparelhos de
captação de som conseguem
identificar sons distintos e dife-
renciá-los graças ao uso de sis-
temas computacionais avança-
dos. A tecnologia faz com que o
som captado seja filtrado de ba-
rulhos ao redor que não interes-
sam aos cientistas, como o som
do próprio drone. “O número e
a distribuição dos microfones
colocados nos drones têm uma
influência crucial na capacida-
de de escuta. Nossa estratégia
também impede que os ruídos
ambientais interfiram nos re-
sultados que precisamos obter”,
detalhaVarela.

Mais testes

A pesquisadora adianta que
mais análises e ajustes precisam
ser feitos para chegar ao objetivo
final, mas ressalta que o disposi-
tivo pode ser útil para forças de
salvamento. “Nosso projeto está
em andamento, estamos fazen-
do muitos testes. Já detectamos
e localizamos sons distantes

Tecnologia EEddiittoorraa:: Ana Paula Macedo
anapaula.df@dabr.com.br
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Inovação

Drones ensaiam
inspeções complexas

Dispositivosacopladosaaeronaves comunsasajudamaentrar emmissões complicadas. CientistasdaEspanhaapostamnaadiçãode
sensoresparamonitorar cheirosemestaçõesde tratamento.Alemães recorremamicrofonespara “ouvir” vítimasemoperaçõesde resgate

» VILHENA SOARES

O
s drones foramdesenvol-
vidos com objetivo de
guerra, para servirem co-
mo plataformas de ata-

ques feitos a distância ou como
vigias de territórios inimigos. Nos
últimos anos, porém, esse dispo-
sitivo foi “resgatado” por especia-
listas, e sua tecnologia vem sendo
aprimorada para que ele possa
ser usado em uma série de fun-
cionalidades. Com essa missão,
pesquisadores espanhóis desen-
volveramumaversãodapequena
aeronave não tripulada capaz de
monitorar odores, o que pode
ajudar na vigilância de estações
de tratamento de águas residuais.
Já cientistas da Alemanha incor-
poraram ao aparelho aparatos de
sompara identificar gritos de víti-
mas de desastres, como desaba-
mentos. Os novos drones ainda
estão emdesenvolvimento,mas,
casoevoluam,podemserdegran-
de ajuda ao realizar tarefas difí-
ceis eperigosasparaoshumanos.
“Osmaus odores produzidos

pelas estações de tratamento de
águas residuais têm se tornado
uma preocupação crescente nas
cidadesquealbergamessas insta-
lações e são considerados pelos
cidadãos a principal causa da
percepção da poluição, junta-
mente comapoeira eo ruído”, ex-
plica, emcomunicado, SantiMar-
co, professor da Universidade de
Barcelona. Em parceria com o
InstitutodeBioengenhariadaCa-
talunha (IBEC),Marco e sua equi-
pe incluíram, emumdrone tradi-
cional, uma espécie de nariz ele-
trônico, composto por 21 senso-
resquímicos, alémde sensoresde
temperatura, umidade e pressão.
O aparelho também foi equipado
comumaespéciede tubo,noqual
o ar entrapara ser avaliado.
Comesse sistema, os pesquisa-

dores conseguem avaliar a com-
posição das amostras analisadas,
detectar possíveis falhas no siste-
made tratamento e corrigi-las ra-
pidamente. “Os odores que indi-
camproblemassãoidentificadosa
partir das leiturasminuciosas fei-
tas pelos sensores químicos. Com
todoesse aparato, criamosumsis-

tema que fornecemapas de con-
centração de odores completos e
que são transmitidos, em tempo
real, para nossa base de controle,
local onde damos as nossas or-
dens ao aparelho”, detalham os
responsáveispela tecnologia.
Uma série de testes foi feita

comonovodispositivo,e,deacor-
do com os criadores da solução
tecnológica, os resultados são
bastante animadores. “Consegui-
mos ter dados colhidos em pou-
cos minutos. Identificamos e
quantificamos a intensidade do
odor emamostras de ar avaliadas
em laboratório e em testes feitos
duranteumasériedevoosexperi-
mentais”, contaMarco. “Recente-

mente, testamos a realização do
mesmo tipo de tarefa com robôs
de detecção de odores que an-
dam apenas em ambientes ter-
restres, porém o acesso que esse
dispositivodispõeé limitado.Ain-
da precisamos realizar mais tes-
tes, mas acreditamos que, com
esse drone, teremos todo umno-
vouniversoparaseravaliadoden-
tro das estações de tratamento”,
frisamos especialistas.

Minilaboratórios

Para Antonio Pedro Ti-
moszczuk, membro sênior do
Instituto de Engenheiros Eletri-
cistas e Eletrônicos (IEEE) e CEO

da empresa de consultoria Gui-
dengen, emSão Paulo, os pesqui-
sadores europeus fizeram uma
escolha inteligente ao eleger o
drone como tecnologia demoni-
toramento de redes de tratamen-
to de águas. “Esse sistema senso-
rial paraavaliar gases já éalgoque
funcionavae foi incorporadoaes-
sa pequena aeronave. É uma es-
pécie deminilaboratório acopla-
do ao drone, que consegue viajar
por aí e fazer essas análisesmais
apuradas. Sabemos que, nesses
ambientes, temos uma série de
gases nocivos sendo produzidos,
e eles precisam sermonitorados
para evitar que complicações
mais sérias ocorram”, afirma.

O especialista acredita que o
dispositivopode funcionar até co-
moumsistemadereforçodesegu-
rança. “Essas estações já têm sen-
sores demonitoramento em sua
estrutura,mas esse trabalhomais
aprimorado, que é feitopelos ares,
poderenderresultadosmuitomais
apurados e evitar que algo passe
despercebido”, justifica. ParaTi-
moszczuk,a tecnologiademonito-
ramento de gases nocivos poderá
ser aproveitada em outras áreas
que ofereçamesse tipo de perigo.
“Éumsistemaque ajudabastante
aprotegeromeioambiente, pode-
mosusá-lopara saber se esses ele-
mentos tóxicosestãopresentesem
mares,porexemplo.”

Em direção aos
pedidos de socorro

Emvoos experimentais, aparelho colhe dados, comoa intensidade do odor, empoucosminutos e os envia, em tempo real, à base de controle

Aparelhos de captação de somconseguem identificar sons distintos, comogritos e o barulho do próprio drone

Onúmero e a
distribuição dos
microfones colocados
nos drones têmuma
influência crucial na
capacidade de escuta.
Nossa estratégia
também impede que
os ruídos ambientais
interfiramnos
resultados que
precisamos obter”

Macarena Varela,
pesquisadora do Instituto de
Pesquisa Fraunhofer FKIE e
principal autora do estudo

com muita precisão”, diz. “Te-
mosmuita experiência em filtra-
gem de ruído, já fizemos isso
com o som emitido por vento,
helicópteros, veículos terrestres
e muitos outros. Nosso objetivo
principal, agora, é nos espe-
cializar ainda mais na detecção
dos gritos. Queremos ouvir sons
de sobreviventes que podem es-
tar soterrados sob os escombros

de um terremoto ou em um pré-
dio desabado, por exemplo.”
Antonio Pedro Timoszczuk

também acredita que a estraté-
gia possa ser usada em áreas de
salvamento. “Essa tecnologia
de som, caso evolua, pode evi-
tar que bombeiros e policiais
tenham que se expor a ambien-
tes perigosos. Um drone que
voa em baixa altitude sobre

destroços e escuta gritos seria
algo de grande valia para essas
pessoas que se arriscam tanto, e
isso tudo seria feito a distância,
por meio de um controle, algo
simples e acessível”, afirma.
Para o integrante do Institu-

to de Engenheiros Eletricistas e
Eletrônicos (IEEE), o desenvol-
vimento de drones com novas
funcionalidades tem tudo para

crescer. “É um tipo de tecnolo-
gia muito flexível. São peque-
nas aeronaves que podem ser
carregadas com energia solar,
sendo assim benéficas ao meio
ambiente também. Essas pes-
quisas mostram que é a criati-
vidade que tem mandado. Com
isso, um mundo de possibilida-
des pode surgir utilizando co-
mo base os drones.” (VS)
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O desafio das BUSCAS

24 HORAS
Equipessãotreinadasparaatuaremdediaeànoitenomato.Asbuscasnoturnas,noentanto,esbarramnasdificuldades

impostaspelobiomadaregiãoenafaltadeequipamentos.Osqueestãodisponíveissãousadosdiariamente

» LUANAPATRIOLINO
»DARCIANNEDIOGO

D
ia e noite. Há 13 dias, forças
policiais especializadas estão
na busca por Lázaro Barbosa
Sousa, 32 anos, suspeito de

assassinar uma família em Ceilândia
Norte. Durante o dia, 270 policiais estão
envolvidos em procurar pelo criminoso
emchácaras, fazendas, nomeio domato
e em pontos de bloqueio na BR-070. À
noite, a caçada enfrenta outros desafios.
Tendo como desvantagem a falta de luz
solar, as forças de segurança contam
com poucos equipamentos específicos
para essas situações, além da dificulda-
de em lidar como bioma da região.
Todas as forças policiais passarampor

umtreinamentoruralantesdeingressarem
nacorporação.Nocasodasbuscaspor Lá-
zaro, gruposde seis a oito pessoaspassam
noitesnomato àprocurado criminoso. As
equipes se revezame só saemdo local de-
pois que detectamque não existemmais
evidênciasdequeosuspeitoestejaporper-
to.Afaltadeequipamentoséumagravante.
Apenas aPolícia Federal e oExércitoBrasi-
leiro têmdispositivos específicos para as
buscasnoturnas. Eles estão sendocedidos
paraauxiliarospoliciaisemcampo.
Desde que a operação começou, dro-

nes que contam comcâmera térmica, fa-
rol de busca, luz beacon (usada parame-
lhor visualização), além de alto-falantes
para dar alertas, estão sendousados. Com
a câmera, é possível localizar mais facil-
mente uma pessoa no período noturno,
pois há diferença da temperatura dela pa-
ra a do ambiente, e o drone aponta. O
equipamento é extremamente eficiente,
mas falha em regiões commuita vegeta-
ção—como é o caso daquela emque Lá-
zaro provavelmente se esconde.O funcio-
namento é melhor em áreas descam-
padas. Helicópteros estavam sendo usa-
dos nas primeiras noites da operação. No
entanto, não estão sendomais vistos na
regiãonoperíodonoturno.
Foradamata,apolíciaatuacompontos

debloqueio nos dois sentidos daBR-070 e
ronda em chácaras e fazendas da cidade
deCocalzinho edistritos deGirassol e Edi-
lândia, emGoiás. As investigações ainda
apontamque Lázaro esteja escondido na
região. Não há indícios, portanto, de que
tenhachegadoaÁguasLindasnemdeque
tenha conseguido furar o cercodelimitado
pelasequipes,deaproximadamente10km.
Emnota, a Secretaria de SegurançaPú-

blica deGoiás (SSP-GO) afirmou, ontem,
que as equipes policiais continuam em
operação para a captura. A força-tarefa foi
reforçada com dois cães do Corpo de
BombeirosMilitar deGoiás (CBMGO). Ao
todo, a operação conta comcinco cachor-
ros (leia mais abaixo).
Os trabalhos envolvemas políciasMi-

litar eCivil deGoiás e doDistrito Federal,
Polícia Federal e Rodoviária Federal,
alémdaDPOE/DF. A inteligência daPolí-
cia Rodoviária Federal (PRF) também foi
incorporada àmissão.

Falsopolicial

Um jovemde 23 anos acaboupreso ao
se apresentar como policial federal para
participar das buscas por Lázaro Barbosa.
A prisão ocorreu na noite de sábado, após
ele abordar equipes da força-tarefa naBR-
070, próximo ao Rio Pichuá, na região de
Cocalzinho (GO), alegando estar atrasado
para encontrar os colegas federais que es-
tariamumpoucomais à frente.
Deacordocomaequipedecomunicação

daPolíciaRodoviáriaFederal(PRF),40minu-

tos depois daprimeira abordagem, oho-
memretornoupedindoajudaaospoliciais
militaresdeGoiásparadesarmarumapes-
soaalcoolizadaemumapropriedaderural.
Ao retornarempara o ponto de apoio,

osmilitares foraminformadospelaPRFde
que o jovemnão era policial. Ele recebeu
voz de prisão e acabou levado à delegacia
pelas equipes da PM, PRF e Polícia Fede-
ral, parao registrodaocorrência. Emnota,
aPRFinformouqueohomemcometeuao
menos dois delitos: falsidade ideológica e
usurpaçãoda funçãopública.

Invasãoinvestigada

Ontem, uma nova invasão tirou a

tranquilidade dos residentes deGirassol
(GO). Ummorador da região relatou aos
agentes que a casa dele foi arrombada e
encontrou tudo revirado. Ainda não há
confirmação de que Lázaro Barbosa se-
ria o autor desse crime.
A propriedade fica àsmargens da BR-

070, logo na entrada da cidade, e foi ar-
rombada na tarde de sábado. Em entre-
vista do Correio, o autônomo Josenilton
de Almeida, 28 anos, disse não ter senti-
do falta de nenhum objeto e, apesar do
ocorrido, sente-se seguro. “Não estou
comumpingo demedo.”
Policiais militares de Goiás vasculha-

ramaáreade cercade200metrosquadra-
dos embusca de pistas namata e àsmar-
gens da BR-070, que corta a cidade. Até
agora, nada foi encontrado.
O produtor rural Divino Bueno, 50

anos, comprou um terreno no distrito de
Girassol. Há trêsmeses, elemora na chá-
cara sozinho. Os vizinhos abandonaram
as casaspormedo.“Essehomem(Lázaro)
causou pânico aqui. Estávamos na tran-
quilidade e, de um dia para o outro, co-
meçamos a viver um terror”, contou. Ele
tem experiências emmata e afirmou que,
pelo conhecimento, Lázaro pode estar se
“virando” facilmente na região. “Quem
tem vivência nessas áreas sobrevivemui-
to fácil e nãopassa apuros. Aqui temmui-
tas grutas, ele pode estar comendo frutos
e ficandoescondidopor cimadasárvores,
que éumbomesconderijo.”

» JÉSSICA MOURA

Oreforçomais recente para a equi-
pe que trabalha nas buscas pelo fugi-
tivo Lázaro Barbosa são a cadela Cris-
tal (border collie), Dart (pastor ale-
mão) e Hope (bloodhound), cães do
Corpo de Bombeiros de Goiás.
Cristal tem 6 anos e é experiente na

busca por pessoas vivas ou mortas.
Ajudou, inclusive, nas buscas por víti-
mas da tragédia do desabamento da
barragem em Brumadinho (MG).
“Nossos cães são treinados para bus-
car pessoas desaparecidas em am-
biente urbano e rural. Também rece-
bem treinamento para buscar cadáve-
res”, explica o capitão HigorMendon-
ça, doCorpodeBombeiros.
ComDart, de 4 anos, eHope, os três

foram para campo logo pela manhã
para contribuir com a localização de
Lázaro. “Basicamente são empregadas
técnicas de busca de pessoas desapa-

recidas, onde o alvo a ser buscado
emite odores pelo ambiente, o que le-
va o cão amudar seu comportamento
e ajudar o condutor a encontrar a víti-
ma. A forma do cão indicar que locali-
zou o alvo é latindo”, dizMendonça.
Segundo o militar, que trata dos

cães, o tipo é ideal porque são demé-
dio e grande porte. “Buscas emmatas
são uma das especialidades de nos-
sos cães. Ambos são certificados para
essa atividade”, garante
Mendonça diz que o pastor ale-

mão é um cão de grande porte, de
muito vigor físico. Tem grande afini-
dade com o trabalho, faro extrema-
mente aguçado é obediente. É uma
raça muito utilizada para guarda e
proteção, mas adapta-se bem ao ser-
viço de buscas. Quanto ao collier, é
um cão commuita inteligência, faro
aguçado e boa resistência física. Tem
muita afinidade com busca. Por es-
sência, é um cão de pastoreio.

Cães farejadores rreeffoorrççaamm bbuussccaass

Ànoite, as equipes se dividememgrupos para vasculharmatas e continuamo trabalha de bloqueio de vias

Trabalho durante o dia conta com270policiais de diversas
corporações que compõema força-tarefa

Aborder collie Cristal atuouna procura por vítimas
da tragédia deBrumadinho (MG)

“Esse homem (Lázaro) causou
pânico aqui. Estávamosna
tranquilidade e, de umdia
para o outro, começamos a

viver um terror”
DivinoBueno, produtor rural

»» Curiosidade

A chegada dos animais à base da força-tarefa emGirassol, povoado que pertence a Cocalzinho (GO) e onde
ocorrem as buscas por Lázaro, chamou a atenção. Namanhã de ontem,moradores tiraram fotos com Cristal e Dart
enquanto estavam dento da caminhonete dos bombeiros. Os cães, dóceis, sequer latiram e se deixaram fotografar.
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ENTREVISTA/CARLOSVELLOSO

Osenhor presidia o TSEna época em
que aurna eletrônica foi implantada,
em1995. Comovê a tentativa
de regaste do voto impresso?
Presidi o TSE no biênio 1994-1995.

A urna eletrônica foi criada e implan-
tada em 1995-1996. Em 1995, convo-
quei juristas, cientistas políticos e
técnicos em informática. Constituí-
mos, então, o que a mídia denomi-
nou de “comissão de notáveis”, divi-
dida em cinco subcomissões temáti-
cas presididas por um ministro do
TSE: a) Código Eleitoral e organiza-
ção da Justiça Eleitoral, ministro
Marco Aurélio; b) reforma partidária,
ministro Diniz de Andrada; c) refor-
ma do sistema de voto — voto pro-
porcional e voto distrital —, ministro
Torquato Jardim; d) financiamento
de campanhas eleitorais, ministro
Pádua Ribeiro; e) informatização do
voto,ministro Ilmar Galvão.
As subcomissões produziram tra-

balhos, que foram remetidos ao Con-
gresso Nacional e aos presidentes da
República e do SupremoTribunal Fe-
deral. Designamos, em seguida, o
grupo de trabalho composto, sobre-
tudo, por técnicos em informática do
TSE e dos TREs e ummagistrado. As
Forças Armadas, convidadas pelo
TSE, participaramcom integrantes de
seus serviços de informática. O grupo
de trabalho, que foi presididopelo en-
tão secretário de Informática doTSE,
Paulo Bhering Camarão, com base
nas diretrizes firmadas pela subco-
missão temática, programou o protó-
tipo da urna eletrônica (hardware e
software) e elaborou o edital de licita-
ção com os pormenores técnicos e
componentes da urna eletrônica.

Aquem interessa desqualificar
a segurança daurna eletrônica?
Esta é uma pergunta intrigante. É

que a urna eletrônica está em funcio-
namento há 25 anos. Jamais ocorreu
evidência ou indício de fraude. E o vo-
to impresso, na verdade, faz retornar
ao sistemaanterior, comamãohuma-
na participando da apuração. Quem

vivenciouas eleições anteriores a 1996
sabe o quanto de fraudes que ocorria,
o “mapismo”, cédulas falsificadas,
aproveitamento de votos embranco e
mazelas outras. O voto eletrônico aca-
bou com tudo isso. Temos uma urna
eletrônicaque, comabsoluta seguran-
ça, recebe e transmite a vontade do
eleitor e as eleições são apuradas em
poucas horas. Em artigos que escrevi,
publicados recentemente, demonstrei
que as urnas eletrônicas constituem
garantia de eleições limpas.

Depois demais de duas décadas de
uso, que benefícios a urna eletrônica
trouxe para o processo eleitoral?
Sim,mais de duas décadas de uso e

sem qualquer evidência ou indício de
fraude. As urnas eletrônicas, que o
idealismo e a criatividade dos brasilei-
ros, sob a liderança doTSE, tornaram
realidade, acabaram com as fraudes.
Osbenefícios foramenormes. Fimdas
fraudes, fim do “mapismo”, apuração
segura e rápidados votos. Inexistência
de impugnações e recursos causado-
res simplesmente de atrasos e insegu-
rança nas apurações, em detrimento
da democracia. Ademais, o voto infor-
matizado representa o engajamento
da Justiça Eleitoral na revolução dos
computadores. As instituições, os ho-
mens e as mulheres têm que ser do
seu tempo.

Quais são osmecanismos de
segurança daurna, ou os sistemas
de auditagemdaurna?
São várias as etapas em que se as-

sentam osmecanismos de segurança
da urna eletrônica, o que foi demons-
trado, didaticamente, pelo ministro
Roberto Barroso, presidente do TSE.
Emprimeiro lugar, esclareça-se que a
urna não está sujeita à ação dos ha-
ckers, porque não está on-line. Os sof-
twares são elaborados pelos técnicos
doTSE, soba fiscalizaçãodospartidos.
Seismeses antes das eleições, ficam à
disposição dos partidos, doMinistério
Público, daOAB, de entidades técnicas
que se interessarem e dos cidadãos de

modo geral. A carga dos programas
nas urnas é feita pelos TREs, 10 a 15
diasanterioresaopleito, semprecoma
fiscalizaçãodospartidos.

Eoque se faz emseguida?
No dia da eleição, o presidente da

mesa imprime, na presença dos fis-
cais dos partidos, o boletim denomi-
nado “zerésima”, que comprova que
na urna há zero voto. Esse boletim é
entregue aos fiscais. O eleitor, ao vo-
tar, ao digitar o número do candida-
to, vê surgir na tela o nome, o partido
e a fotografia do candidato. O eleitor
confirma, então, o seu voto. Se os da-
dos e a foto do seu candidato não
conferirem, porque teria ele se equi-
vocado, pode efetuar a correção,
apertando a tecla de cor laranja, que
começa tudo de novo.

Háainda outrosmecanismos
de segurança ou auditáveis?
Sim. Terminada a votação, o pre-

sidente da mesa imprime o boletim
da urna, que contém os votos dados

a cada um dos candidatos. Cópia
desse boletim é entregue aos parti-
dos. Outra cópia é afixada na porta
da seção eleitoral . O pendrive,
criptografado, num envelope la-
crado e assinado pelo presidente
da mesa e outros membros, é leva-
do ao órgão central da Justiça Elei-
toral, ou a um posto mais próximo,
onde é transmitido ao TSE para a
totalização. Observem que os par-
tidos já têm em seu poder esse bo-
letim. Os boletins, à medida que
chegam ao TSE, são postos na in-
ternet. Os partidos poderão confe-
ri-los e certamente que já terão fei-
to as suas contas, com base nos
boletins de urnas que receberam
imediatamente após a votação.

Ovoto impresso representaria um
retrocesso?Deixaria as eleições
mais suscetíveis a fraudes
e a contestações na Justiça?
Representaria grande retrocesso.

Seria o retorno à possibilidade de
fraude, o que ocorria antes da im-
plantação do voto informatizado. E
pior: representaria quebra do sigilo
do voto, sigilo do voto que constitui
garantia de independência do elei-
tor. Os maus políticos que “com-
pram” votos, corrompendo eleitores,
poderiam pedir recontagem e confe-
rirem se os eleitores realmente vota-
ram nos candidatos para os quais os
votos foram“comprados”. Emais: se-
ria o restabelecimento do voto de ca-
bresto. O Supremo Tribunal já decla-
rou inconstitucional esse voto im-
presso. A emenda constitucional que
está em discussão é violadora de
cláusula pétrea. A Constituição Fe-
deral dispõe que não pode ser objeto
de deliberação a proposta tendente a
abolir o voto direto, secreto, univer-
sal e periódico. Não acredito que a
Comissão de Constituição e Justiça
da Câmara, que deve fazer o controle
político, prévio, de constitucionali-
dade das propostas de lei e de emen-
das, cometeria tamanha inconstitu-
cionalidade.

Ovoto impresso não seriamais um
dispositivo de segurança daurna?
Essa é uma alegação dos que pro-

põemo voto impresso e que tem con-
vencido os que não conhecem os dis-
positivos de segurança da urna ele-
trônica. O voto impresso é desneces-
sário, desestabilizador, nocivo e carís-
simo, anotam os especialistas em di-
reito eleitoral, Hélio Silveira e Ricardo
Penteado, no artigomencionado, que
acentuam as “possibilidadesmalicio-
sas de grupos dispostos a alegar dis-
crepância entre o votodigitado eo vo-
to impresso, apenas com o propósito
de desacreditar o resultado da eleição
ou com a intenção de anular seções
eleitorais taticamente escolhidas.
Imagine-se ummovimento organiza-
do com o objetivo de desestabilizar o
próprio sistema democrático.” O voto
impresso, na verdade, faz retornar aos
atropelos do sistema anterior, além
de violar o sigilo do voto, garantia de
independência do eleitor.

Emmeio amaior tragédia sanitária
de todos os tempos, a Câmara deve
aprovar o voto impresso.
OBrasil virou refémdopassado?
Não penso que isso vai ocorrer.

Acho que muitos dos parlamentares
ainda não conhecem bem os meca-
nismos de segurança da urna. E,
quando se inteirarem de tudo, vão
constatar que o voto impresso, que
tem sido apresentado como mais
uma garantia de segurança da urna,
não passa de um ledo engano. Em ar-
tigo publicado no Estadão, o profes-
sor Miguel Reale Júnior demonstra o
quanto de problemas que o voto im-
presso pode trazer, como, por exem-
plo, o voto de “cabresto” que os cien-
tistas políticos e os bons políticos
abominam. Hoje, 17/06, na Folha de

S. Paulo, os advogados Hélio Silveira
e Ricardo Penteado, respectivamen-
te, presidente e consultor da Comis-
são de Direito Eleitoral da OAB-SP,
especializados em direitos políticos e
direito eleitoral, demonstram “a falá-
cia do voto impresso.”

“O voto impresso é desnecessário,
desestabilizador,nocivo e caríssimo”

Breno Fortes/CB/D.A Press

M
ais de duas décadas e meia
após o Brasil ter implantado
a urna eletrônica, resultado
de um esforço coletivo da

Justiça Eleitoral, com apoio do Exérci-
toBrasileiro, entre outros parceiros, há
umevidente trabalho em curso para o
país ceder ao retrocesso. À frente do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) na
época, CarlosVelloso, ministro apo-
sentado do SupremoTribunal Federal
(STF), temdefendido a eficácia do sis-
tema.Maisdoque isso, apontaos fato-
res que representariamumverdadeiro
atrasono retornodovoto impresso.
“Quem vivenciou as eleições ante-

riores a 1996 sabe o quanto de fraudes

que ocorria, o ‘mapismo’, cédulas fal-
sificadas, aproveitamentodevotos em
branco e mazelas outras. O voto ele-
trônico acabou com tudo isso. Temos
umaurna eletrônica que, comabsolu-
ta segurança, recebe e transmite a
vontade do eleitor, e as eleições são
apuradas empoucas horas”, diz.
Nesta entrevista à coluna, enume-

ra, ainda, os mecanismos que repre-
sentam a lisura do processo eleitoral
brasileiro desde a implantação das ur-
nas eletrônicas. “A urnanão está sujei-
ta à ação dos hackers, porque não está
on-line. Os softwares são elaborados
pelos técnicos doTSE, sob a fiscaliza-
ção dos partidos. Seismeses antes das

eleições, ficam à disposição dos parti-
dos, do Ministério Público, da OAB
(Ordem dos Advogados do Brasil), de
entidades técnicas que se interessa-
remedos cidadãos demodo geral.”
Apesar dos ataques às urnas,Vello-

so está confiante de que o Congresso
vai rejeitar a volta do voto impresso, já
declarado inconstitucional pelo STF.
“Acho quemuitos dos parlamentares
ainda não conhecem bem os meca-
nismos de segurança daurna. E quan-
do se inteirarem de tudo, vão consta-
tar que o voto impresso, que tem sido
apresentado comomais uma garantia
de segurança da urna, não passa de
um ledo engano” afirma.

Quemfaturoucomdesinformação
entranamiradaCPIdaCovid
Anovafrentede investigaçãodaCPIpretendedescobriros responsáveispela

disseminaçãodeconteúdos falsossobreapandemianoBrasil.Parachegaratéos
produtoreseosdistribuidoresquealimentamverdadeirosQGsdehistórias fakessobreo
novocoronavírusemtodoterritórionacional,acomissãopediráaosecretáriodeSegurança
doDistritoFederal, JúlioDanilo,acessão,emtempointegral,dedoisagentescivisda
DelegaciadeCrimesCibernéticos.Consideradososmaispreparados investigadores
digitais dopaís, ospoliciais deBrasíliadeveminiciar as apuraçõesnacentral dedadosda
CPI, nospróximosdias, tão logoo requerimentodeurgência chegueàsmãosde Júlio
Danilo.Depoisdisso, aCPI esperaouvir quemsedeubemcomosdisparosdevídeos e
textos falsos sobreovírus, queprovocoumaisdemeiomilhãodemortes.

Cães e incinerações recordes
ODia Internacional de Combate às

Drogas e Entorpecentes é no próximo
sábado,mas, a partir de amanhã,
oministro AndersonTorres acompanhará
a apresentação do resultado de apreensões
de drogas e descapitalização do crime
organizado. Ao longo da semana,Torres
assistirá uma incineração recorde de drogas
apreendidas pelas forças federais e estaduais
e de uma ação com cães farejadores em
pontos estratégicos do país, uma delas noDF.

Bemacompanhada
A UnB está entre as 500 melhores do

mundo em cinco áreas: clínica médica,
saúde púbica, ecologia, odontologia e
ciências da terra. É o que diz o Global
Ranking of Academic Subjects (Gras),
divulgado esta semana pela Shanghai
Jiao Tong University. O Gras 2021, um
dos braços do ranking geral Academic
Ranking ofWorld Universities (Arwu),
avaliou mais de 1.800 das 4 mil
instituições.

Cadêocalendário?
Coma terceira ondaà
espreita, o Sindicatodos
Professores deEscolas
Particulares doDFcobrado
GDF isonomiana vacinação
entre redepública e
particular. Emaudiência,
amanhã, o Sinproepdirá que
cansoude esperar o
calendáriodoGDF.

Todos queremo Senado

Aeleiçãoaindaestá longe,masavagamais cobiçada já está
configurada: ade senadornachapade IbaneisRocha. Já se
apresentamabertamenteaministraFláviaArruda, oatual
secretáriodeGoverno, JoséHumberto, eoempresárioPaulo
Octávio. Semfalarnoatual vice-governador, PacoBrito, que sonha
comareconduçãodachapapassadae trabalhaabertamentepara
isso.Naúltimasemana, foi lançadoumquartonome:odeputado
federal JúlioCésar. Ele representariao segmentoevangélico,
segundoseusapoiadores, queprometemmundosdevotos ao
governador, que serámesmocandidatoà reeleição.

Viaduto no Sudoeste
Ogovernador Ibaneis Rocha (MDB)

assina, hoje, ordemde serviço para o
início da construçãodo viaduto do
Sudoeste. A promessa doGDFéde
investir cerca deR$ 27milhões na
estrutura e gerar 300 empregos. A obra
fica na intersecçãodaEpig como
Sudoeste e o ParquedaCidade e se
chamará LuizCarlos Botelho.

Muitosdos
parlamentaresainda
nãoconhecembem
osmecanismosde
segurançadaurna.E
quandose inteirarem
de tudo, vãoconstatar
queovoto impresso,
que temsido
apresentadocomo
maisumagarantia
desegurançadaurna,
nãopassadeum
ledoengano. ”
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CAPITAL S/A
TENHO EMMIM TODOSOS SONHOSDOMUNDO.

SAMANTA SALLUM

FernandoPessoa

O empresário Frank Bastos e seu
sócio, Edinho Rocha, há 15 anos
fundaram a FluidTurismo e
Aventura, empresa que promovia
cursos demergulho no Lago Paranoá
e emoutros locais Brasil afora. Frank
percebeu a necessidade de expandir
a atuação e começou a oferecer
viagens e aventuras.Mas, para se
destacar nomercado, a empresa
passou por um intenso processo de
reinvenção, o que resultou na
elaboração de um atrativo turístico
bemdistinto dos já existentes noDF
e Entorno. Surgiu, assim, o Adventure
Park, empreendimento em
Cristalina, distante cerca de 120km
do Aeroporto de Brasília.

UmmergulhonaLagoade
Cristaisparaexpandir onegócio

Setor Comercial Sul
à espera da
revitalização

A região vive uma crise sem precedentes, com 101
lojas e mais de 680 salas fechadas em diferentes
prédios. Levantamento do Sindicato do Comércio
Varejista — Sindivarejista — indica que, das seis
quadras, a que mais tem pontos sem funcionar é a

Quadra 2, com 28 lojas sem operar há pelo menos oito
meses. O projeto do GDF para revitalizar o setor ainda
não saiu do papel, e os comerciantes esperam uma
solução para o impasse, que desvaloriza os imóveis.

Estacionamento
e segurança

Segundo o Sindivarejista, as razões da crise no SCS
passampela pandemia, excesso de ambulantes, falta de
estacionamento e de segurança, tanto de dia quanto à
noite, emuitos prédios antigos construídos sem vagas

para carros no subsolo.

Menos empregos e renda
“As lojas e salas fechadas não geram emprego e

renda, contribuindo para acentuar a crise que atinge
há anos o SCS. Há que se buscar uma solução para,
ao menos, reduzir esse cenário negativo”, afirma o
presidente do Sindivarejista, Edson de Castro. Ele

lembra que o setor, criado em 1960, foi
envelhecendo cedo com o surgimento de prédios

modernos em outras áreas de Brasília.

Mulher é morta por ex-marido

FEMINICÍDIO/O suspeito tem um filho de 2 anos com a ex-companheira, e eles estavam separados havia cerca de cincomeses

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para:
SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem20de junhode2021.

Obituário

CAMPODAESPERANÇA

» Adenice Oliveira da Silva, 59 anos
» Anastasie Emmanuel Kiameti,
89 anos

» Antonio Gilberto da Silva, 56 anos
» Aparicio Candido, 94 anos
» Arlindo Barbosa dos Santos, 89 anos
» Ademilda Pessanha Goncalves,
82 anos

» Divina Moreira do Nascimento,
58 anos

» Esther Sena dos Santos, 92 anos
» Hilario Ricardo de Oliveira, 86 anos
» João Batista de Farias, 65 anos
» João Ethel Borba de Oliveira, 92 anos
» José Ulisses do Nascimento, 80 anos
» Luis Jose Gonzalez Perez, 82 anos
» Luiz Araujo Rego, 55 anos
»Moisés Inacio do Nascimento, 59 anos
» Olimpia Nijelschi Castanheira,
75 anos

» Patricia Rodrigues Cruz, 44 anos
» Valdeci Verissimo da Silva, 50 anos
» Vania Maria Celestino Dourado,
60 anos

» Vitor Batista de Jesus, 26 anos

TAGUATINGA

» Ana dos Anjos Moreira, 63 anos
» AnaMaria da Silva, 78 anos
» Claudio Ribeiro da Silva, 52 anos

» Germiniano Araujo da Silva, 95 anos
» Izabel Goncalves da Costa, 51 anos
» Jorge Amaro de Freitas, 57 anos
»Maria Bento Tavares, 76 anos
» Nair Maria da Silva, 83 anos
» Namir de Souza Miranda, 89 anos
» Ocimar Santos Junior, 41 anos
» Raimunda Antonia Mota Trindade,
51 anos

» Raimundo Bezerra Mourao, 84 anos
» Sandra Maria Vieira Gama, 62 anos

GAMA

» Carlos Duarte Melgaco, 48 anos
» Ciosmira Macedo de Oliveira, 93 anos
» Domingos Tavares e Silva, 48 anos
» Raimundo Calixto Albuquerque,
83 anos

»Wendel Jose da Silva, 41 anos

PLANALTINA

»Marcia Macedo Teixeira, 57 anos
»Maria Belarmina Gomes dos Santos,
88 anos

JARDIMMETROPOLITANO

» Rafael Ferreira, 81 anos
» Valnei Broxado dos Santos, 50 anos
»Maria Magdalena de Castro, 79 anos

Mercado imobiliário
O sucesso da atração foi tanto
que estimulou Frank a
vislumbrar uma nova forma
de negócio. Consciente da
capacidade do local de atrair
visitantes, ele começou a fazer
um trabalho demarketing e,
com isso, entrou tambémno
mercado imobiliário. A
empresa passou, então, a
oferecer àqueles que visitam o
Adventure Park opções de
imóveis próximos ao local
junto de uma série de
vantagens.

PedraChapéudoSol
Oempreendimento ficanumapropriedadeparticularde58hectares,
próximoaumdospontos turísticosmaisconhecidosnoCentro-Oeste, a
PedraChapéudoSol. O local temganhadodestaqueentreapopulação
brasilienseporabrigaramaior lagoadecristaisda região– formadapor
umaágua límpida,própriaparabanho,equenosmesesdemaioa
agostoganha,naturalmente,uma lindacoloraçãoazulprovocadapela
incidênciade luz solarepeloefeitode reflexocausadopor sedimentação
rochosa.Aáguavemdo lençol freáticoeé renovada tambémporum
riacho.A lagoa tem30mdeprofundidade,ondevivemmilharesde
peixes.Oempreendimento temtodasasdevidas licençasambientais.
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Park Adventure/Divulgação

» PEDROMARRA
» DARCIANNE DIOGO

U
mamulher de 27 anos foi
morta a tiros no início da
noite de ontem, por volta
das 19h, na Quadra 14 de

Sobradinho1.Odelegado-chefeda
13ªDelegacia de Polícia da região,
HudsonMaldonado, confirmou
que o autor era o ex-companheiro
da vítima,OsmardeSousa Silva, 36

anos. A PolíciaMilitar doDistrito
Federal (PMDF) informou que o
suspeito fugiu emumHondaCivic
Branco, após os cinco disparos de
umapistolacalibre380contraavíti-
ma.AplacadoveículoéPAP-2097.
O Corpo de Bombeiros (CB-

MDF) informouque chegou ao lo-
cal para atender a ocorrência,mas
a vítima estava semvida. Amulher,
que tinhaum filhode 2 anos como
ex-marido, estava separada doho-

memhavia cerca de cincomeses.
"O garotinho se encontra em Pla-
naltina na casa do irmão de Os-
mar. No momento, há informa-
ções de que o autor se encontra
nomato em Sobradinho pensan-
do se vai se entregar ou tirar a pró-
pria vida", relata o delegado.
O investigador acrescenta que

"a vítima tinha interesse em pro-
curar a polícia e registrar ocor-
rência (contra o suspeito), mas

mesmo assim, nunca o fez. Não
há nenhuma medida protetiva,
nada", acrescenta Hudson.
Ao Correio, o delegado infor-

mou que o suspeito é servidor do
Tribunal de Contas da União
(TCU). "Ele já tinha (ocorrência
por) LeiMaria da Penha, de 2016,
na 6ª DP (Paranoá). Era outramu-
lher", afirmaMaldonado.
Este foio14º feminicídiode2021

noDistritoFederal, eoquartoocor-

rido em junho.Oassassinato ante-
rior tambémsedeuemSobradinho
1. A psicólogaMelissaMazzarello,
41 anos, foimorta por asfixia pelo

marido, LeandrodeBarros Soares,
tambémde41. Eles tinhamdois fi-
lhos juntos. O autor do crime se
apresentouàpolíciahorasdepois.

Pirenópolis
A expectativa é fazer comque esses benefícios
possam ser aproveitados também emoutros
empreendimentos que a Fluid planeja abrir
emmaismunicípios goianos que fazemdivisa
comoDF, comoCocalzinho, Pirenópolis e
Planaltina de Goiás.

ProgramaBrasilMais
A revoluçãona gestão da empresa só se tornou
possível neste ano, quandoFrankparticipou
doprogramaBrasilMais. O Sebrae noDF tem
proporcionado amicros e pequenos
empresários brasilienses o acesso aoprojeto,
que é iniciativa da Secretaria Especial de
Produtividade, Emprego eCompetitividade do
Ministério da Economia.Novas ferramentas de
gestão“Nós recebemosumaavalanche de
informações e ferramentas que resolveram
problemas antigos da empresa, como
estatísticas básicas de vendas, aumentamos a
conversão de clientes e tambémmelhoramos
onosso pós-venda”, conta, animado, Frank.

Osmar de Sousa
Silva atirou
cinco vezes na
ex-mulher, no
portão da
casa dela

Material cedido ao Correio
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çéÉê~´πÉë ÇÉ äçåÖç éê~òç ë©ç ~àìëí~Ççë ~ î~äçê éêÉëÉåíÉI ëÉåÇç çë ÇÉã~áë ~àìëí~Ççë èì~åÇç ÜçìîÉê ÉÑÉáíç
êÉäÉî~åíÉK
PPPPPPPPKKKKKKKKVVVVVVVVKKKKKKKK ^̂̂̂̂̂̂̂êêêêêêêêêêêêêêêêÉÉÉÉÉÉÉÉååååååååÇÇÇÇÇÇÇÇ~~~~~~~~ããããããããÉÉÉÉÉÉÉÉååååååååííííííííççççççççëëëëëëëë
^ `çãé~åÜá~ ~î~äá~I å~ Ç~í~ ÇÉ áå∞Åáç Çç Åçåíê~íçI ëÉ ÉëëÉ Åçåíê~íç ¨ çì Åçåí¨ã ìã ~êêÉåÇ~ãÉåíçK lì
ëÉà~I ëÉ ç Åçåíê~íç íê~åëãáíÉ ç ÇáêÉáíç ÇÉ Åçåíêçä~ê ç ìëç ÇÉ ìã ~íáîç áÇÉåíáÑáÅ~Çç éçê ìã éÉê∞çÇç ÇÉëÉà~I ëÉ ç Åçåíê~íç íê~åëãáíÉ ç ÇáêÉáíç ÇÉ Åçåíêçä~ê ç ìëç ÇÉ ìã ~íáîç áÇÉåíáÑáÅ~Çç éçê ìã éÉê∞çÇç ÇÉ
íÉãéç Éã íêçÅ~ ÇÉ Åçåíê~éêÉëí~´©çK
^ `çãé~åÜá~ ~éäáÅ~ ìã~ ∫åáÅ~ ~ÄçêÇ~ÖÉã ÇÉ êÉÅçåÜÉÅáãÉåíç É ãÉåëìê~´©ç é~ê~ íçÇçë çë^ `çãé~åÜá~ ~éäáÅ~ ìã~ ∫åáÅ~ ~ÄçêÇ~ÖÉã ÇÉ êÉÅçåÜÉÅáãÉåíç É ãÉåëìê~´©ç é~ê~ íçÇçë çë
~êêÉåÇ~ãÉåíçëI ÉñÅÉíç é~ê~ ~êêÉåÇ~ãÉåíçë ÇÉ Åìêíç éê~òç É ~êêÉåÇ~ãÉåíçë ÇÉ ~íáîçë ÇÉ Ä~áñç î~äçêK ^
`çãé~åÜá~ êÉÅçåÜÉÅÉ çë é~ëëáîçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç é~ê~ ÉÑÉíì~ê é~Ö~ãÉåíçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç É ~íáîçë
ÇÉ ÇáêÉáíç ÇÉ ìëç èìÉ êÉéêÉëÉåí~ã ç ÇáêÉáíç ÇÉ ìëç Ççë ~íáîçë ëìÄà~ÅÉåíÉëK
^íáîç ÇÉ ÇáêÉáíç ÇÉ ìëç
^ `çãé~åÜá~ êÉÅçåÜÉÅÉ çë ~íáîçë ÇÉ ÇáêÉáíç ÇÉ ìëç å~ Ç~í~ ÇÉ áå∞Åáç Çç ~êêÉåÇ~ãÉåíç Eçì ëÉà~I å~ Ç~í~
Éã èìÉ ç ~íáîç ëìÄà~ÅÉåíÉ Éëí• Çáëéçå∞îÉä é~ê~ ìëçFK lë ~íáîçë ÇÉ ÇáêÉáíç ÇÉ ìëç ë©ç ãÉåëìê~Ççë ~ç ÅìëíçI
ÇÉÇìòáÇçë ÇÉ èì~äèìÉê ÇÉéêÉÅá~´©ç ~Åìãìä~Ç~ É éÉêÇ~ë éçê êÉÇì´©ç ~ç î~äçê êÉÅìéÉê•îÉäI É ~àìëí~ÇçëÇÉÇìòáÇçë ÇÉ èì~äèìÉê ÇÉéêÉÅá~´©ç ~Åìãìä~Ç~ É éÉêÇ~ë éçê êÉÇì´©ç ~ç î~äçê êÉÅìéÉê•îÉäI É ~àìëí~ÇçëÇÉÇìòáÇçë ÇÉ èì~äèìÉê ÇÉéêÉÅá~´©ç ~Åìãìä~Ç~ É éÉêÇ~ë éçê êÉÇì´©ç ~ç î~äçê êÉÅìéÉê•îÉäI É ~àìëí~ÇçëÇÉÇìòáÇçë ÇÉ èì~äèìÉê ÇÉéêÉÅá~´©ç ~Åìãìä~Ç~ É éÉêÇ~ë éçê êÉÇì´©ç ~ç î~äçê êÉÅìéÉê•îÉäI É ~àìëí~Ççë
éçê èì~äèìÉê åçî~ êÉãÉåëìê~´©ç Ççë é~ëëáîçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíçK l Åìëíç Ççë ~íáîçë ÇÉ ÇáêÉáíç ÇÉ ìëçéçê èì~äèìÉê åçî~ êÉãÉåëìê~´©ç Ççë é~ëëáîçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíçK l Åìëíç Ççë ~íáîçë ÇÉ ÇáêÉáíç ÇÉ ìëç
áåÅäìá ç î~äçê Ççë é~ëëáîçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç êÉÅçåÜÉÅáÇçëI Åìëíçë ÇáêÉíçë áåáÅá~áë áåÅçêêáÇçë É
é~Ö~ãÉåíçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíçë êÉ~äáò~Ççë ~í¨ ~ Ç~í~ ÇÉ áå∞ÅáçI ãÉåçë çë ÉîÉåíì~áë áåÅÉåíáîçë ÇÉ
~êêÉåÇ~ãÉåíç êÉÅÉÄáÇçëK lë ~íáîçë ÇÉ ÇáêÉáíç ÇÉ ìëç ë©ç ÇÉéêÉÅá~Ççë äáåÉ~êãÉåíÉK ^ `çãé~åÜá~ éçëëìá
Ççáë Åçåíê~íçë ÇÉ ~äìÖìÉäL~êêÉåÇ~ãÉåíç ÇÉ áãμîÉáë Åçã îáÖÆåÅá~ ÇÉ PM É Q ~åçëI ëÉåÇç èìÉ ~
ÇÉéêÉÅá~´©ç ¨ Å~äÅìä~Ç~ Åçã Ä~ëÉ åÉëëÉë éÉê∞çÇçëK
bã ÇÉíÉêãáå~Ççë Å~ëçëI ëÉ ~ íáíìä~êáÇ~ÇÉ Çç ~íáîç ~êêÉåÇ~Çç Ñçê íê~åëÑÉêáÇ~ é~ê~ ~ `çãé~åÜá~ ~ç Ñáå~ä Ççbã ÇÉíÉêãáå~Ççë Å~ëçëI ëÉ ~ íáíìä~êáÇ~ÇÉ Çç ~íáîç ~êêÉåÇ~Çç Ñçê íê~åëÑÉêáÇ~ é~ê~ ~ `çãé~åÜá~ ~ç Ñáå~ä Ççbã ÇÉíÉêãáå~Ççë Å~ëçëI ëÉ ~ íáíìä~êáÇ~ÇÉ Çç ~íáîç ~êêÉåÇ~Çç Ñçê íê~åëÑÉêáÇ~ é~ê~ ~ `çãé~åÜá~ ~ç Ñáå~ä Ççbã ÇÉíÉêãáå~Ççë Å~ëçëI ëÉ ~ íáíìä~êáÇ~ÇÉ Çç ~íáîç ~êêÉåÇ~Çç Ñçê íê~åëÑÉêáÇ~ é~ê~ ~ `çãé~åÜá~ ~ç Ñáå~ä Çç
éê~òç Çç ~êêÉåÇ~ãÉåíç çì ëÉ ç Åìëíç êÉéêÉëÉåí~ê ç ÉñÉêÅ∞Åáç ÇÉ ìã~ çé´©ç ÇÉ Åçãéê~I ~ ÇÉéêÉÅá~´©ç ¨
Å~äÅìä~Ç~ ìíáäáò~åÇç ~ îáÇ~ ∫íáä Éëíáã~Ç~ Çç ~íáîçK
lë ~íáîçë ÇÉ ÇáêÉáíç ÇÉ ìëç í~ãÄ¨ã Éëí©ç ëìàÉáíçë ~ êÉÇì´©ç ~ç î~äçê êÉÅìéÉê•îÉäK
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m~ëëáîçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç
k~ Ç~í~ ÇÉ áå∞Åáç Çç ~êêÉåÇ~ãÉåíçI ~ `çãé~åÜá~ êÉÅçåÜÉÅÉ çë é~ëëáîçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíçãÉåëìê~Ççëk~ Ç~í~ ÇÉ áå∞Åáç Çç ~êêÉåÇ~ãÉåíçI ~ `çãé~åÜá~ êÉÅçåÜÉÅÉ çë é~ëëáîçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíçãÉåëìê~Ççëk~ Ç~í~ ÇÉ áå∞Åáç Çç ~êêÉåÇ~ãÉåíçI ~ `çãé~åÜá~ êÉÅçåÜÉÅÉ çë é~ëëáîçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíçãÉåëìê~Ççëk~ Ç~í~ ÇÉ áå∞Åáç Çç ~êêÉåÇ~ãÉåíçI ~ `çãé~åÜá~ êÉÅçåÜÉÅÉ çë é~ëëáîçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíçãÉåëìê~Ççë
éÉäç î~äçê éêÉëÉåíÉ Ççë é~Ö~ãÉåíçë Çç ~êêÉåÇ~ãÉåíç ~ ëÉêÉã êÉ~äáò~Ççë Çìê~åíÉ ç éê~òç Çç
~êêÉåÇ~ãÉåíçK lë é~Ö~ãÉåíçë Çç ~êêÉåÇ~ãÉåíç áåÅäìÉã é~Ö~ãÉåíçë Ñáñçë EáåÅäìáåÇçI
ëìÄëí~åÅá~äãÉåíÉI é~Ö~ãÉåíçë ÑáñçëF ãÉåçë èì~áëèìÉê áåÅÉåíáîçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç ~ êÉÅÉÄÉêIëìÄëí~åÅá~äãÉåíÉI é~Ö~ãÉåíçë ÑáñçëF ãÉåçë èì~áëèìÉê áåÅÉåíáîçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç ~ êÉÅÉÄÉêIëìÄëí~åÅá~äãÉåíÉI é~Ö~ãÉåíçë ÑáñçëF ãÉåçë èì~áëèìÉê áåÅÉåíáîçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç ~ êÉÅÉÄÉêIëìÄëí~åÅá~äãÉåíÉI é~Ö~ãÉåíçë ÑáñçëF ãÉåçë èì~áëèìÉê áåÅÉåíáîçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç ~ êÉÅÉÄÉêI
é~Ö~ãÉåíçë î~êá•îÉáë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç èìÉ ÇÉéÉåÇÉã ÇÉ ìã ∞åÇáÅÉ çì í~ñ~I É î~äçêÉë ÉëéÉê~Ççë ~é~Ö~ãÉåíçë î~êá•îÉáë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç èìÉ ÇÉéÉåÇÉã ÇÉ ìã ∞åÇáÅÉ çì í~ñ~I É î~äçêÉë ÉëéÉê~Ççë ~
ëÉêÉã é~Öçë ëçÄ Ö~ê~åíá~ë ÇÉ î~äçê êÉëáÇì~äK lë é~Ö~ãÉåíçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç áåÅäìÉã ~áåÇ~ ç éêÉ´çëÉêÉã é~Öçë ëçÄ Ö~ê~åíá~ë ÇÉ î~äçê êÉëáÇì~äK lë é~Ö~ãÉåíçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç áåÅäìÉã ~áåÇ~ ç éêÉ´çëÉêÉã é~Öçë ëçÄ Ö~ê~åíá~ë ÇÉ î~äçê êÉëáÇì~äK lë é~Ö~ãÉåíçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç áåÅäìÉã ~áåÇ~ ç éêÉ´çëÉêÉã é~Öçë ëçÄ Ö~ê~åíá~ë ÇÉ î~äçê êÉëáÇì~äK lë é~Ö~ãÉåíçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç áåÅäìÉã ~áåÇ~ ç éêÉ´ç
ÇÉ ÉñÉêÅ∞Åáç ÇÉ ìã~ çé´©ç ÇÉ Åçãéê~ ê~òç~îÉäãÉåíÉ ÅÉêí~ ÇÉ ëÉê ÉñÉêÅáÇ~ éÉä~ `çãé~åÜá~ ÉÇÉ ÉñÉêÅ∞Åáç ÇÉ ìã~ çé´©ç ÇÉ Åçãéê~ ê~òç~îÉäãÉåíÉ ÅÉêí~ ÇÉ ëÉê ÉñÉêÅáÇ~ éÉä~ `çãé~åÜá~ É
é~Ö~ãÉåíçë ÇÉãìäí~ë éÉä~ êÉëÅáë©ç Çç ~êêÉåÇ~ãÉåíçI ëÉ ç éê~òç Çç ~êêÉåÇ~ãÉåíç êÉÑäÉíáê ~é~Ö~ãÉåíçë ÇÉãìäí~ë éÉä~ êÉëÅáë©ç Çç ~êêÉåÇ~ãÉåíçI ëÉ ç éê~òç Çç ~êêÉåÇ~ãÉåíç êÉÑäÉíáê ~
`çãé~åÜá~ ÉñÉêÅÉåÇç ~ çé´©ç ÇÉ êÉëÅáåÇáê ~ ~êêÉåÇ~ãÉåíçK
lë é~Ö~ãÉåíçë î~êá•îÉáë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç èìÉ å©ç ÇÉéÉåÇÉãÇÉ ìã ∞åÇáÅÉ çì í~ñ~ ë©ç êÉÅçåÜÉÅáÇçëlë é~Ö~ãÉåíçë î~êá•îÉáë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç èìÉ å©ç ÇÉéÉåÇÉãÇÉ ìã ∞åÇáÅÉ çì í~ñ~ ë©ç êÉÅçåÜÉÅáÇçë
Åçãç ÇÉëéÉë~ë Eë~äîç ëÉ ÑçêÉã áåÅçêêáÇçë é~ê~ éêçÇìòáê ÉëíçèìÉëF åç éÉê∞çÇç ÉãèìÉ çÅçêêÉ ç ÉîÉåíç çìÅçãç ÇÉëéÉë~ë Eë~äîç ëÉ ÑçêÉã áåÅçêêáÇçë é~ê~ éêçÇìòáê ÉëíçèìÉëF åç éÉê∞çÇç ÉãèìÉ çÅçêêÉ ç ÉîÉåíç çìÅçãç ÇÉëéÉë~ë Eë~äîç ëÉ ÑçêÉã áåÅçêêáÇçë é~ê~ éêçÇìòáê ÉëíçèìÉëF åç éÉê∞çÇç ÉãèìÉ çÅçêêÉ ç ÉîÉåíç çìÅçãç ÇÉëéÉë~ë Eë~äîç ëÉ ÑçêÉã áåÅçêêáÇçë é~ê~ éêçÇìòáê ÉëíçèìÉëF åç éÉê∞çÇç ÉãèìÉ çÅçêêÉ ç ÉîÉåíç çì
ÅçåÇá´©ç èìÉ ÖÉê~ ÉëëÉë é~Ö~ãÉåíçëK
^ç Å~äÅìä~ê ç î~äçê éêÉëÉåíÉ Ççë é~Ö~ãÉåíçë Çç ~êêÉåÇ~ãÉåíçI ~ `çãé~åÜá~ ìë~ ~ë ëì~ë í~ñ~ë ÇÉ
Éãéê¨ëíáãç áåÅêÉãÉåí~ä å~ Ç~í~ ÇÉ áå∞Åáç éçêèìÉ ~ í~ñ~ ÇÉ àìêç áãéä∞Åáí~ åç ~êêÉåÇ~ãÉåíç å©ç ¨Éãéê¨ëíáãç áåÅêÉãÉåí~ä å~ Ç~í~ ÇÉ áå∞Åáç éçêèìÉ ~ í~ñ~ ÇÉ àìêç áãéä∞Åáí~ åç ~êêÉåÇ~ãÉåíç å©ç ¨Éãéê¨ëíáãç áåÅêÉãÉåí~ä å~ Ç~í~ ÇÉ áå∞Åáç éçêèìÉ ~ í~ñ~ ÇÉ àìêç áãéä∞Åáí~ åç ~êêÉåÇ~ãÉåíç å©ç ¨Éãéê¨ëíáãç áåÅêÉãÉåí~ä å~ Ç~í~ ÇÉ áå∞Åáç éçêèìÉ ~ í~ñ~ ÇÉ àìêç áãéä∞Åáí~ åç ~êêÉåÇ~ãÉåíç å©ç ¨
Ñ~ÅáäãÉåíÉ ÇÉíÉêãáå•îÉäK ^éμë ~ Ç~í~ ÇÉ áå∞ÅáçI ç î~äçê Çç é~ëëáîç ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç ¨ ~ìãÉåí~ÇçÑ~ÅáäãÉåíÉ ÇÉíÉêãáå•îÉäK ^éμë ~ Ç~í~ ÇÉ áå∞ÅáçI ç î~äçê Çç é~ëëáîç ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç ¨ ~ìãÉåí~Çç
é~ê~ êÉÑäÉíáê ç ~Åê¨ëÅáãç ÇÉ àìêçë É êÉÇìòáÇç é~ê~ çë é~Ö~ãÉåíçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç ÉÑÉíì~ÇçëK ^ä¨ãé~ê~ êÉÑäÉíáê ç ~Åê¨ëÅáãç ÇÉ àìêçë É êÉÇìòáÇç é~ê~ çë é~Ö~ãÉåíçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç ÉÑÉíì~ÇçëK ^ä¨ã
ÇáëëçI ç î~äçê Åçåí•Äáä Ççë é~ëëáîçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç ¨ êÉãÉåëìê~Çç ëÉ ÜçìîÉê ìã~ ãçÇáÑáÅ~´©çIÇáëëçI ç î~äçê Åçåí•Äáä Ççë é~ëëáîçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç ¨ êÉãÉåëìê~Çç ëÉ ÜçìîÉê ìã~ ãçÇáÑáÅ~´©çI
ìã~ ãìÇ~å´~ åç éê~òç Çç ~êêÉåÇ~ãÉåíçI ìã~ ~äíÉê~´©ç åçë é~Ö~ãÉåíçë Çç ~êêÉåÇ~ãÉåíç Eéçêìã~ ãìÇ~å´~ åç éê~òç Çç ~êêÉåÇ~ãÉåíçI ìã~ ~äíÉê~´©ç åçë é~Ö~ãÉåíçë Çç ~êêÉåÇ~ãÉåíç Eéçê
ÉñÉãéäçI ãìÇ~å´~ë Éã é~Ö~ãÉåíçë Ñìíìêçë êÉëìäí~åíÉë ÇÉ ìã~ ãìÇ~å´~ Éã ìã ∞åÇáÅÉ çì í~ñ~ÉñÉãéäçI ãìÇ~å´~ë Éã é~Ö~ãÉåíçë Ñìíìêçë êÉëìäí~åíÉë ÇÉ ìã~ ãìÇ~å´~ Éã ìã ∞åÇáÅÉ çì í~ñ~
ìë~Ç~ é~ê~ ÇÉíÉêãáå~ê í~áë é~Ö~ãÉåíçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíçF çì ìã~ ~äíÉê~´©ç å~ ~î~äá~´©ç ÇÉ ìã~ìë~Ç~ é~ê~ ÇÉíÉêãáå~ê í~áë é~Ö~ãÉåíçë ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíçF çì ìã~ ~äíÉê~´©ç å~ ~î~äá~´©ç ÇÉ ìã~
çé´©ç ÇÉ Åçãéê~ Çç ~íáîç ëìÄà~ÅÉåíÉK
^êêÉåÇ~ãÉåíçë ÇÉ Åìêíç éê~òç É ÇÉ ~íáîçë ÇÉ Ä~áñç î~äçê
^ `çãé~åÜá~ ~éäáÅ~ ~ áëÉå´©ç ÇÉ êÉÅçåÜÉÅáãÉåíç ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç ÇÉ Åìêíç éê~òç ~ ëÉìë ~êêÉåÇ~ãÉåíçë^ `çãé~åÜá~ ~éäáÅ~ ~ áëÉå´©ç ÇÉ êÉÅçåÜÉÅáãÉåíç ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç ÇÉ Åìêíç éê~òç ~ ëÉìë ~êêÉåÇ~ãÉåíçë^ `çãé~åÜá~ ~éäáÅ~ ~ áëÉå´©ç ÇÉ êÉÅçåÜÉÅáãÉåíç ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç ÇÉ Åìêíç éê~òç ~ ëÉìë ~êêÉåÇ~ãÉåíçë^ `çãé~åÜá~ ~éäáÅ~ ~ áëÉå´©ç ÇÉ êÉÅçåÜÉÅáãÉåíç ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç ÇÉ Åìêíç éê~òç ~ ëÉìë ~êêÉåÇ~ãÉåíçë
ÇÉ Åìêíç éê~òç ÇÉã•èìáå~ë É Éèìáé~ãÉåíçë Eçì ëÉà~I ~êêÉåÇ~ãÉåíçë Åìàç éê~òç ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç ëÉà~ÇÉ Åìêíç éê~òç ÇÉã•èìáå~ë É Éèìáé~ãÉåíçë Eçì ëÉà~I ~êêÉåÇ~ãÉåíçë Åìàç éê~òç ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíç ëÉà~
áÖì~ä çì áåÑÉêáçê ~ NOãÉëÉë ~ é~êíáê Ç~ Ç~í~ ÇÉ áå∞Åáç É èìÉ å©ç ÅçåíÉåÜ~ãçé´©ç ÇÉ Åçãéê~FKáÖì~ä çì áåÑÉêáçê ~ NOãÉëÉë ~ é~êíáê Ç~ Ç~í~ ÇÉ áå∞Åáç É èìÉ å©ç ÅçåíÉåÜ~ãçé´©ç ÇÉ Åçãéê~FKáÖì~ä çì áåÑÉêáçê ~ NOãÉëÉë ~ é~êíáê Ç~ Ç~í~ ÇÉ áå∞Åáç É èìÉ å©ç ÅçåíÉåÜ~ãçé´©ç ÇÉ Åçãéê~FK
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ÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíçK bëë~ ~äíÉê~´©ç å©ç íÉîÉ áãé~Åíç å~ë ÇÉãçåëíê~´πÉë Ñáå~åÅÉáê~ë Ç~ `çãé~åÜá~KÇÉ ~êêÉåÇ~ãÉåíçK bëë~ ~äíÉê~´©ç å©ç íÉîÉ áãé~Åíç å~ë ÇÉãçåëíê~´πÉë Ñáå~åÅÉáê~ë Ç~ `çãé~åÜá~K
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ÇÉ êÉåÇ~ Ñáñ~ Åçã êÉåÇáãÉåíçëã¨Çáçë ÇÉ ÅÉêÅ~ ÇÉ NMNB EVSB Éã OMNVF Ç~ î~êá~´©ç Çç `afK
RRRRRRRRKKKKKKKK ^̂̂̂̂̂̂̂ééééééééääääääääááááááááÅÅÅÅÅÅÅÅ~~~~~~~~´́́́́́́́ππππππππÉÉÉÉÉÉÉÉëëëëëëëë ÑÑÑÑÑÑÑÑááááááááåååååååå~~~~~~~~ååååååååÅÅÅÅÅÅÅÅÉÉÉÉÉÉÉÉááááááááêêêêêêêê~~~~~~~~ëëëëëëëë îîîîîîîîááááááááååååååååÅÅÅÅÅÅÅÅììììììììääääääää~~~~~~~~ÇÇÇÇÇÇÇÇ~~~~~~~~ëëëëëëëë

PPPPPPPPNNNNNNNNLLLLLLLLNNNNNNNNOOOOOOOOLLLLLLLLOOOOOOOOMMMMMMMMOOOOOOOOMMMMMMMM PPPPPPPPNNNNNNNNLLLLLLLLNNNNNNNNOOOOOOOOLLLLLLLLOOOOOOOOMMMMMMMMNNNNNNNNVVVVVVVV
^̂̂̂̂̂̂̂ííííííííááááááááîîîîîîîîçççççççç åååååååå©©©©©©©©çççççççç ÅÅÅÅÅÅÅÅááááááááêêêêêêêêÅÅÅÅÅÅÅÅììììììììääääääää~~~~~~~~ååååååååííííííííÉÉÉÉÉÉÉÉ
cìåÇç ÇÉ áåîÉëíáãÉåíç J `af NKQPQ OKMOP

NKQPQ OKMOP
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êÉÅìéÉê•îÉä ÓãÉåë~äáÇ~ÇÉë É ~ÅçêÇçë EEEEEEEEPPPPPPPPKKKKKKKKRRRRRRRRPPPPPPPPNNNNNNNNFFFFFFFF EUKPNQF
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EÄF l c^`f`oba É ç mlppl ë©ç ~ãçÇ~äáÇ~ÇÉë ÇÉ é~êÅÉä~ãÉåíçë çÑÉêÉÅáÇçë éÉä~ `çãé~åÜá~ ~çë ëÉìë
~äìåçëI çåÇÉ ç ~äìåç éçÇÉ é~êÅÉä~ê RMB Çç î~äçê Ç~ëãÉåë~äáÇ~ÇÉë EÉñÅÉíçjÉÇáÅáå~FI é~ê~
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m~êÅÉä~ãÉåíç lêÇáå•êáç mêÉîáÇÉåÅá•êáç E~F OOOOOOOOKKKKKKKKQQQQQQQQPPPPPPPPQQQQQQQQ PKOSU
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`áêÅìä~åíÉ NNNNNNNNKKKKKKKKNNNNNNNNUUUUUUUUTTTTTTTT NKMMN
k©ç ÅáêÅìä~åíÉ OOOOOOOOKKKKKKKKRRRRRRRRPPPPPPPPVVVVVVVV OKVNV
~F qê~í~JëÉ ÇÉ é~êÅÉä~ãÉåíç êÉ~äáò~Çç éÉä~ `çãé~åÜá~ éçêãÉáç ÇÉ ~ÇÉë©ç ~çë é~êÅÉä~ãÉåíçë çêÇáå•êáç

É ëáãéäáÑáÅ~Çç ÉãÇÉòÉãÄêç ÇÉJOMNUI çêáÖáå~Çç Ç~ë êÉîÉêëπÉë Ç~ë ÅçãéÉåë~´πÉë êÉ~äáò~Ç~ë åç fkpp
áåÅáÇÉåíÉ ëçÄêÉ ÅÉêí~ë îÉêÄ~ë íê~Ä~äÜáëí~ë ÉåíêÉ à~åÉáêç ~ ÇÉòÉãÄêç ÇÉ OMNS EáåÅäìáåÇç NP⁄ ë~ä~êáçFI
éçê Ü~îÉê áåÅÉêíÉò~ èì~åíç ~ äÉÖ~äáÇ~ÇÉ Ç~ ÅçãéÉåë~´©çK

ÄF bãã~áç ÇÉ OMOM ~ `çãé~åÜá~ ~ÇÉêáì ~ç é~êÅÉä~ãÉåíç ÇÉ fomgL`piiI êÉÑÉêÉåíÉ ~ç P⁄ íêáãÉëíêÉ ÇÉ
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`êçåçÖê~ã~ ÇÉ îÉåÅáãÉåíç Ççë é~êÅÉä~ãÉåíçë åç äçåÖç éê~òç
PPPPPPPPNNNNNNNNLLLLLLLLNNNNNNNNOOOOOOOOLLLLLLLLOOOOOOOOMMMMMMMMOOOOOOOOMMMMMMMM PPPPPPPPNNNNNNNNLLLLLLLLNNNNNNNNOOOOOOOOLLLLLLLLOOOOOOOOMMMMMMMMNNNNNNNNVVVVVVVV

OMON JJJJJJJJ NKMMN
OMOO NNNNNNNNKKKKKKKKNNNNNNNNUUUUUUUUTTTTTTTT NKMMN
OMOP NNNNNNNNKKKKKKKKNNNNNNNNMMMMMMMMQQQQQQQQ VNT
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NNNNNNNNQQQQQQQQKKKKKKKK ^̂̂̂̂̂̂̂êêêêêêêêêêêêêêêêÉÉÉÉÉÉÉÉååååååååÇÇÇÇÇÇÇÇ~~~~~~~~ããããããããÉÉÉÉÉÉÉÉååååååååííííííííççççççççëëëëëëëë
aaaaaaaaááááááááêêêêêêêêÉÉÉÉÉÉÉÉááááááááííííííííçççççççç ÇÇÇÇÇÇÇÇÉÉÉÉÉÉÉÉ ììììììììëëëëëëëëçççççççç ÇÇÇÇÇÇÇÇÉÉÉÉÉÉÉÉ ~~~~~~~~êêêêêêêêêêêêêêêêÉÉÉÉÉÉÉÉååååååååÇÇÇÇÇÇÇÇ~~~~~~~~ããããããããÉÉÉÉÉÉÉÉååååååååííííííííççççççççããããããããÉÉÉÉÉÉÉÉêêêêêêêêÅÅÅÅÅÅÅÅ~~~~~~~~ååååååååííííííííááááááááääääääää ssssssss~~~~~~~~ääääääääççççççççêêêêêêêê
p~äÇç Éã PN ÇÉ ÇÉòÉãÄêç ÇÉ OMNU JJJJJJJJ
^êêÉåÇ~ãÉåíçë êÉÅçåÜÉÅáÇçë å~ íê~åëá´©ç é~ê~ ç fcop NSL`m` MS EoOF RUKQNQ
^ãçêíáò~´©ç EOKOQUF
p~äÇç Éã PN ÇÉ ÇÉòÉãÄêç ÇÉ OMNV RSKNSS
oÉãÉåëìê~´©ç Çç Åçåíê~íç éçê é~Ö~ãÉåíçë Ñáñçë êÉîáë~ÇçëoÉãÉåëìê~´©ç Çç Åçåíê~íç éçê é~Ö~ãÉåíçë Ñáñçë êÉîáë~Ççë PPPPPPPPKKKKKKKKOOOOOOOOUUUUUUUUPPPPPPPP
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p~äÇç ~íáîç ÇáêÉáíç ÇÉ ìëç Éã PN ÇÉ ÇÉòÉãÄêç ÇÉ OMOM RRRRRRRRTTTTTTTTKKKKKKKKMMMMMMMMUUUUUUUUQQQQQQQQ
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p~äÇç Éã PN ÇÉ ÇÉòÉãÄêç ÇÉ OMNU JJJJJJJJ
^êêÉåÇ~ãÉåíçë êÉÅçåÜÉÅáÇçë å~ íê~åëá´©ç é~ê~ ç fcop NSL`m` MS EoOF NRVKSQN
^sm êÉÅçåÜÉÅáÇç å~ íê~åëá´©ç é~ê~ ç fcop NSL`m` MS EoOF ENMNKOOTF
_~áñ~ éçê é~Ö~ãÉåíç åç ÉñÉêÅ∞Åáç ERKRUQF
^àìëíÉ ~ î~äçê éêÉëÉåíÉ åç ÉñÉêÅ∞Åáç E^smF RKMOV
p~äÇç ~êêÉåÇ~ãÉåíç ~ é~Ö~ê Éã PN ÇÉ ÇÉòÉãÄêç ÇÉ OMNV RTKURV
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k©ç ÅáêÅìä~åíÉ QQQQQQQQMMMMMMMMQQQQQQQQ QPV
~F oÉÑÉêÉJëÉI ~ ë~äÇç ÇÉ êÉÅÉÄáãÉåíçë ÇÉ cfbp Ékçîç cfbp ~áåÇ~ Éã Ñ~ëÉ ÇÉ ÅçåÅáäá~´©çI àìåí~ãÉåíÉ Åçã~F oÉÑÉêÉJëÉI ~ ë~äÇç ÇÉ êÉÅÉÄáãÉåíçë ÇÉ cfbp É kçîç cfbp ~áåÇ~ Éã Ñ~ëÉ ÇÉ ÅçåÅáäá~´©çI àìåí~ãÉåíÉ Åçã~F oÉÑÉêÉJëÉI ~ ë~äÇç ÇÉ êÉÅÉÄáãÉåíçë ÇÉ cfbp É kçîç cfbp ~áåÇ~ Éã Ñ~ëÉ ÇÉ ÅçåÅáäá~´©çI àìåí~ãÉåíÉ Åçã~F oÉÑÉêÉJëÉI ~ ë~äÇç ÇÉ êÉÅÉÄáãÉåíçë ÇÉ cfbp É kçîç cfbp ~áåÇ~ Éã Ñ~ëÉ ÇÉ ÅçåÅáäá~´©çI àìåí~ãÉåíÉ Åçã
çë î~äçêÉë êÉÅÉÄáÇçë ~åíÉÅáé~Ç~ãÉåíÉ êÉä~íáîçë ~ç éêμñáãç ÉñÉêÅ∞ÅáçK

ÄF oÉÑÉêÉJëÉ ~ç ÅçåîÆåáç Ñáêã~Çç ÉåíêÉ ~ `çãé~åÜá~ É ~ pÉÅêÉí~êá~ ÇÉ p~∫ÇÉ É í~ãÄ¨ã Åçãçeçëéáí~ä
ÇÉ iìòáßåá~Jdl é~ê~ ìíáäáò~´©ç Ççë Üçëéáí~áë é∫ÄäáÅçë åç áåíÉêå~íç ÇÉãÉÇáÅáå~ É Éëí•Öáç ÇÉ çìíê~ëÇÉ iìòáßåá~Jdl é~ê~ ìíáäáò~´©ç Ççë Üçëéáí~áë é∫ÄäáÅçë åç áåíÉêå~íç ÇÉãÉÇáÅáå~ É Éëí•Öáç ÇÉ çìíê~ëÇÉ iìòáßåá~Jdl é~ê~ ìíáäáò~´©ç Ççë Üçëéáí~áë é∫ÄäáÅçë åç áåíÉêå~íç ÇÉãÉÇáÅáå~ É Éëí•Öáç ÇÉ çìíê~ëÇÉ iìòáßåá~Jdlé~ê~ ìíáäáò~´©ç Ççë Üçëéáí~áë é∫ÄäáÅçë åç áåíÉêå~íç ÇÉãÉÇáÅáå~ É Éëí•Öáç ÇÉ çìíê~ë
•êÉ~ë Ç~ ë~∫ÇÉK lë î~äçêÉë ë©ç éêçîáëáçå~Ççë ëÉãÉëíê~äãÉåíÉ ÅçãÄ~ëÉ åç åìãÉêç ÇÉ ~äìåçë É
ÅçåÑáêã~Ççë éÉä~ pÉÅêÉí•êá~ ÉãéÉê∞çÇç ëìÄëÉèìÉåíÉK

ÅF oÉÑÉêÉJëÉ ~ç êáëÅç ëçäáÇ•êáç èìÉ ~ `çãé~åÜá~ éçëëìá Éã Å~ëç ÇÉ áå~ÇáãéäÆåÅá~ Ç~ ÅçÄê~å´~ ÇÉ cfbp
éÉäçë ~ÖÉåíÉë Ñáå~åÅÉáêçëKsáÇÉkçí~ PKUI áááK

ÇF bã NOLOMOM ~ `çãé~åÜá~ Ñáêãçì Åçã çjmacqI åç ßãÄáíç Ç~ OŸ molab`lkLacI ç q^` å⁄
UQQLOMOMI éçê ãÉáç Çç èì~ä Ñçá ÇÉÑáåáÇ~ ~ ÇÉîçäì´©ç Çç Éèìáî~äÉåíÉ ~ SIMSB Ççë î~äçêÉë é~Öçë éÉäçëUQQLOMOMI éçê ãÉáç Çç èì~ä Ñçá ÇÉÑáåáÇ~ ~ ÇÉîçäì´©ç Çç Éèìáî~äÉåíÉ ~ SIMSB Ççë î~äçêÉë é~Öçë éÉäçëUQQLOMOMI éçê ãÉáç Çç èì~ä Ñçá ÇÉÑáåáÇ~ ~ ÇÉîçäì´©ç Çç Éèìáî~äÉåíÉ ~ SIMSB Ççë î~äçêÉë é~Öçë éÉäçëUQQLOMOMI éçê ãÉáç Çç èì~ä Ñçá ÇÉÑáåáÇ~ ~ ÇÉîçäì´©ç Çç Éèìáî~äÉåíÉ ~ SIMSB Ççë î~äçêÉë é~Öçë éÉäçë
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~äìåçëI ãÉÇá~åíÉ êÉèìÉêáãÉåíç Ñçêã~ä ÇÉëíÉëI ÅçåëáÇÉê~åÇçW áF î~äçêÉë Ñáå~åÅá~Ççë éÉäç cfbpW
ÇÉîçäîáÇçë Éã ~í¨ NOM EÅÉåíç É îáåíÉF Çá~ëI ÇáêÉí~ãÉåíÉ ~ Åê¨Çáíç Çç ë~äÇç Çç Ñáå~åÅá~ãÉåíç àìåíçÇÉîçäîáÇçë Éã ~í¨ NOM EÅÉåíç É îáåíÉF Çá~ëI ÇáêÉí~ãÉåíÉ ~ Åê¨Çáíç Çç ë~äÇç Çç Ñáå~åÅá~ãÉåíç àìåíç
¶ë áåëíáíìá´πÉë Ñáå~åÅÉáê~ë E_~åÅç Çç _ê~ëáä çì `~áñ~ bÅçå∑ãáÅ~ cÉÇÉê~äFK l î~äçê ~éìê~Çç åÉëí~
êìÄêáÅ~ ãçåí~ Éã oA URPX ááF î~äçêÉë Ñáå~åÅá~Ççë éÉäç éêçÖê~ã~ molrkfW ä~å´~Ççë ~áåÇ~ Éã OMOM
éçê ãÉáç ÇÉ êÉÇì´©ç Çç áåÅÉåíáîç ÑáëÅ~ä Çç éêçÖê~ã~K l î~äçê ~éìê~Çç åÉëí~ êìÄêáÅ~ ãçåí~ Éã oA
NKMPMX áááF î~äçêÉë ~ ëÉêÉã ÇÉîçäîáÇçë ÉLçì ÅçãéÉë~Ççë ÇáêÉí~ãÉåíÉ ~çë ~äìåçëI êÉä~íáîçë ¶ë é~êÅÉä~ë
ÉÑÉíáî~ãÉåíÉ ëìéçêí~Ç~ë éçê ÉäÉëW ëÉ ç ~äìåçã~åíáîÉê î∞åÅìäç ~íáîç Åçã ~ Åçãé~åÜá~ Éã OMONKNIÉÑÉíáî~ãÉåíÉ ëìéçêí~Ç~ë éçê ÉäÉëW ëÉ ç ~äìåçã~åíáîÉê î∞åÅìäç ~íáîç Åçã ~ Åçãé~åÜá~ Éã OMONKNIÉÑÉíáî~ãÉåíÉ ëìéçêí~Ç~ë éçê ÉäÉëW ëÉ ç ~äìåçã~åíáîÉê î∞åÅìäç ~íáîç Åçã ~ Åçãé~åÜá~ Éã OMONKNIÉÑÉíáî~ãÉåíÉ ëìéçêí~Ç~ë éçê ÉäÉëW ëÉ ç ~äìåçã~åíáîÉê î∞åÅìäç ~íáîç Åçã ~ Åçãé~åÜá~ Éã OMONKNI
ÇÉîÉê• íÉê ç î~äçê Çç Åê¨Çáíç ä~å´~Çç Åçãç ÇÉëÅçåíç å~ë é~êÅÉä~ë îÉåÅ∞îÉáë Éã NMLMP ~ NMLMSLOMONI
çì ëÉà~I Éã Q é~êÅÉä~ëK `~ëç ç ~äìåç å©ç íÉåÜ~ î∞åÅìäç ~íáîç Åçã ~ Åçãé~åÜá~ Éã OMONINI ÉäÉ íÉãçì ëÉà~I Éã Q é~êÅÉä~ëK `~ëç ç ~äìåç å©ç íÉåÜ~ î∞åÅìäç ~íáîç Åçã ~ Åçãé~åÜá~ Éã OMONINI ÉäÉ íÉã
~í¨ VM EåçîÉåí~F Çá~ë é~ê~ êÉèìÉêÉê ~ ÇÉîçäì´©çI èìÉ éçÇÉê• ëÉê ÇÉîçäîáÇ~ Éã ~í¨ MS EëÉáëF é~êÅÉä~ë
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`çãéÉåë~´πÉë ÇÉ áãéçëíçë êÉíáÇçë É m^q EEEEEEEENNNNNNNNQQQQQQQQRRRRRRRRFFFFFFFF EPNPF
mêÉàì∞òç ÑáëÅ~ä J ÅçãéÉåë~´©ç JJJJJJJJ ETPVF

qçí~ä Çç áãéçëíç ÇÉ êÉåÇ~ É ÅçåíêáÄìá´©ç ëçÅá~ä OOOOOOOORRRRRRRROOOOOOOO OKPQM
^ä∞èìçí~ ÉÑÉíáî~ NB NNB
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~F `~éáí~ä ëçÅá~ä

PPPPPPPPNNNNNNNNLLLLLLLLNNNNNNNNOOOOOOOOLLLLLLLLOOOOOOOOMMMMMMMMOOOOOOOOMMMMMMMM PPPPPPPPNNNNNNNNLLLLLLLLNNNNNNNNOOOOOOOOLLLLLLLLOOOOOOOOMMMMMMMMNNNNNNNNVVVVVVVV
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BBBBBBBB ÇÇÇÇÇÇÇÇÉÉÉÉÉÉÉÉ ~~~~~~~~´́́́́́́́ππππππππÉÉÉÉÉÉÉÉëëëëëëëë BBBBBBBB ÇÇÇÇÇÇÇÇÉÉÉÉÉÉÉÉ ÅÅÅÅÅÅÅÅççççççççíííííííí~~~~~~~~ëëëëëëëë
^̂̂̂̂̂̂̂´́́́́́́́ππππππππÉÉÉÉÉÉÉÉëëëëëëëë EEEEEEEEÉÉÉÉÉÉÉÉãããããããã ããããããããááááááááääääääääÜÜÜÜÜÜÜÜ~~~~~~~~êêêêêêêêÉÉÉÉÉÉÉÉëëëëëëëëFFFFFFFF `̀̀̀̀̀̀̀ççççççççíííííííí~~~~~~~~ëëëëëëëë EEEEEEEEÉÉÉÉÉÉÉÉãããããããã ããããããããááááááááääääääääÜÜÜÜÜÜÜÜ~~~~~~~~êêêêêêêêÉÉÉÉÉÉÉÉëëëëëëëëFFFFFFFF

p~åÇê~ ^é~êÉÅáÇ~ Ççë p~åíçë PPPPPPPPRRRRRRRRIIIIIIIIMMMMMMMMBBBBBBBB OOOOOOOOKKKKKKKKPPPPPPPPUUUUUUUUUUUUUUUU PRIMB OKPUU
bäá~åÉ ^é~êÉÅáÇ~
^Ö~ííá Ççë p~åíçë PPPPPPPPRRRRRRRRIIIIIIIIMMMMMMMMBBBBBBBB OOOOOOOOKKKKKKKKPPPPPPPPUUUUUUUUUUUUUUUU PRIMB OKPUU
^Ñó~ m~êíáÅáé~´πÉë pK^K PPPPPPPPMMMMMMMMIIIIIIIIMMMMMMMMBBBBBBBB OOOOOOOOKKKKKKKKMMMMMMMMQQQQQQQQUUUUUUUU PMIMB OKMQU

NNNNNNNNMMMMMMMMMMMMMMMMIIIIIIIIMMMMMMMMBBBBBBBB SSSSSSSSKKKKKKKKUUUUUUUUOOOOOOOOQQQQQQQQ NMMIMB SKUOQ
ÄF oÉëÉêî~ äÉÖ~ä
^ `çãé~åÜá~ Åçåëíáíìá ¶ ê~ò©ç ÇÉ RB Çç äìÅêç ä∞èìáÇç ~éìê~Çç åç ÉåÅÉêê~ãÉåíç Çç ÉñÉêÅ∞ÅáçK l Å•äÅìäç^ `çãé~åÜá~ Åçåëíáíìá ¶ ê~ò©ç ÇÉ RB Çç äìÅêç ä∞èìáÇç ~éìê~Çç åç ÉåÅÉêê~ãÉåíç Çç ÉñÉêÅ∞ÅáçK l Å•äÅìäç
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iìÅêç ä∞èìáÇç Çç ÉñÉêÅ∞Åáç OOOOOOOORRRRRRRRKKKKKKKKRRRRRRRRSSSSSSSSQQQQQQQQ NVKUMV
oÉëÉêî~ äÉÖ~ä J RB EáF NNNNNNNNQQQQQQQQ VVM
bã ÅçåÑçêãáÇ~ÇÉ Åçã ç ~êíáÖç NVP Ç~ iÉá SKQMQLTS ~ `çãé~åÜá~ êÉÖáëíêçìI Éã OMOMI ~ êÉëÉêî~ äÉÖ~ä ~í¨ ç
ãçåí~åíÉ ÇÉ OMB Çç ëÉì Å~éáí~ä ëçÅá~äK
ÅF aáîáÇÉåÇçë
aÉ ~ÅçêÇç Åçã ç Éëí~íìíç ëçÅá~äI ORB Çç äìÅêç ä∞èìáÇç ~åì~ä ~àìëí~Çç Åçãç éêÉîáëíç å~ äÉÖáëä~´©çaÉ ~ÅçêÇç Åçã ç Éëí~íìíç ëçÅá~äI ORB Çç äìÅêç ä∞èìáÇç ~åì~ä ~àìëí~Çç Åçãç éêÉîáëíç å~ äÉÖáëä~´©çaÉ ~ÅçêÇç Åçã ç Éëí~íìíç ëçÅá~äI ORB Çç äìÅêç ä∞èìáÇç ~åì~ä ~àìëí~Çç Åçãç éêÉîáëíç å~ äÉÖáëä~´©çaÉ ~ÅçêÇç Åçã ç Éëí~íìíç ëçÅá~äI ORB Çç äìÅêç ä∞èìáÇç ~åì~ä ~àìëí~Çç Åçãç éêÉîáëíç å~ äÉÖáëä~´©ç
ëçÅáÉí•êá~ Äê~ëáäÉáê~ ë©ç ÇÉëíáå~Ççë é~ê~ é~Ö~ãÉåíç ÇÉ ÇáîáÇÉåÇçë ã∞åáãçë çÄêáÖ~íμêáçë ÇÉ èìÉ íê~í~ ç
~êíáÖç OMO Ç~ iÉá Ç~ë pçÅáÉÇ~ÇÉë éçê ^´πÉëK ^ ÇÉëíáå~´©ç Çç äìÅêç ä∞èìáÇç Çç ÉñÉêÅ∞Åáç ÑáåÇç Éã PN ÇÉ~êíáÖç OMO Ç~ iÉá Ç~ë pçÅáÉÇ~ÇÉë éçê ^´πÉëK ^ ÇÉëíáå~´©ç Çç äìÅêç ä∞èìáÇç Çç ÉñÉêÅ∞Åáç ÑáåÇç Éã PN ÇÉ
ÇÉòÉãÄêç ÇÉ OMOM Ñçá ÇÉîáÇ~ãÉåíÉ ~éêçî~Ç~ å~ ^dl Ç~ `çãé~åÜá~I êÉ~äáò~Ç~ Éã OQ ÇÉ ã~ê´ç ÇÉ OMONK
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iìÅêç ä∞èìáÇç Çç ÉñÉêÅ∞Åáç OOOOOOOORRRRRRRRKKKKKKKKSSSSSSSSSSSSSSSSQQQQQQQQ NVKUMV
oÉëÉêî~ äÉÖ~ä J RB EEEEEEEENNNNNNNNQQQQQQQQFFFFFFFF EVVMF
_~ëÉ ÇÉ Å•äÅìäçë Ççë ÇáîáÇÉåÇçë OOOOOOOORRRRRRRRKKKKKKKKSSSSSSSSRRRRRRRRMMMMMMMM NUKUNV
aáîáÇÉåÇçë ã∞åáãçë çÄêáÖ~íμêáçë EORBF SSSSSSSSKKKKKKKKQQQQQQQQNNNNNNNNPPPPPPPP QKTMR
bã OT ÇÉ ã~ê´ç Ñçá ~éêçî~Çç ~íê~î¨ë ÇÉ ^ëëÉãÄä¨á~ dÉê~ä lêÇáå•êá~ E^dlF ~ ÇáëíêáÄìá´©ç ÇÉ ÇáîáÇÉåÇçë
~ÇáÅáçå~áë åç ãçåí~åíÉ ÇÉ oAUKPTQK ^ ãçîáãÉåí~´©ç Ççë ÇáîáÇÉåÇçë Éëí• ~éêÉëÉåí~Ç~ ~ ëÉÖìáêW
aáîáÇÉåÇç ~ é~Ö~ê Ó PNLNOLOMNU NKSPR
m~Ö~ãÉåíçë åç ÉñÉêÅ∞Åáç ENKSPRF
aáîáÇÉåÇç ~ é~Ö~ê Ó PNLNOLOMNV J
aáîáÇÉåÇçë ~ÇáÅáçå~ä éêçéçëíç UUUUUUUUKKKKKKKKPPPPPPPPTTTTTTTTQQQQQQQQ
aáîáÇÉåÇçë é~Öçë EaáîáÇÉåÇçë é~Öçë EEEEEUUUUUUUUKKKKKKKKPPPPPPPPTTTTTTTTQQQQQQQQFFFFFFFF
aáîáÇÉåÇç ã∞åáãç çÄêáÖ~íμêáç SSSSSSSSKKKKKKKKQQQQQQQQNNNNNNNNPPPPPPPP
aáîáÇÉåÇç ~ é~Ö~ê Ó PNLNOLOMOM SSSSSSSSKKKKKKKKQQQQQQQQNNNNNNNNPPPPPPPP
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OOOOOOOOMMMMMMMMOOOOOOOOMMMMMMMM OOOOOOOOMMMMMMMMNNNNNNNNVVVVVVVV
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oÉÅÉáí~ ÇÉ ãÉåë~äáÇ~ÇÉë NNNNNNNNSSSSSSSSNNNNNNNNKKKKKKKKVVVVVVVVVVVVVVVVSSSSSSSS NRQKMPQ
lìíê~ë êÉÅÉáí~ë OOOOOOOOQQQQQQQQSSSSSSSS RNN

NNNNNNNNSSSSSSSSOOOOOOOOKKKKKKKKOOOOOOOOQQQQQQQQOOOOOOOO NRQKRQR
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`~åÅÉä~ãÉåíçë É ÇÉîçäì´πÉë E~F EEEEEEEETTTTTTTTKKKKKKKKTTTTTTTTNNNNNNNNVVVVVVVVFFFFFFFF ENKNMNF
_çäë~ë ÇÉ ÉëíìÇç É ÇÉëÅçåíçë EEEEEEEEPPPPPPPPTTTTTTTTKKKKKKKKUUUUUUUUTTTTTTTTSSSSSSSSFFFFFFFF EPTKMOVF
fãéçëíçë EEEEEEEEOOOOOOOOKKKKKKKKSSSSSSSSUUUUUUUUOOOOOOOOFFFFFFFF EOKSPPF

EEEEEEEEQQQQQQQQUUUUUUUUKKKKKKKKOOOOOOOOTTTTTTTTTTTTTTTTFFFFFFFF EQMKTSPF
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OOOOOOOOMMMMMMMMOOOOOOOOMMMMMMMM OOOOOOOOMMMMMMMMNNNNNNNNVVVVVVVV
mÉëëç~ä É ÉåÅ~êÖçë ëçÅá~áë EEEEEQQQQQQQQSSSSSSSSKKKKKKKKQQQQQQQQUUUUUUUUUUUUUUUUFFFFFFFF EQTKTQQF
^äìÖì¨áë É fmqr EEEEEEEEUUUUUUUUUUUUUUUUFFFFFFFF EVQF
pÉÖìê~å´~ É äáãéÉò~ EEEEEEEEOOOOOOOOKKKKKKKKSSSSSSSSMMMMMMMMRRRRRRRRFFFFFFFF EOKUUVF
båÉêÖá~ Éä¨íêáÅ~I •Öì~ É ÉëÖçíç EEEEEEEEPPPPPPPPTTTTTTTTUUUUUUUUFFFFFFFF ETPVF
pÉêîá´çë ÇÉ ã~åìíÉå´©ç EEEEEEEENNNNNNNNKKKKKKKKSSSSSSSSUUUUUUUUUUUUUUUUFFFFFFFF ENKSSNF
aÉéêÉÅá~´©ç É ~ãçêíáò~´©ç EEEEEEEEOOOOOOOOKKKKKKKKPPPPPPPPSSSSSSSSRRRRRRRRFFFFFFFF EOKOQUF
`çåîÆåáçë EEEEEEEENNNNNNNNKKKKKKKKNNNNNNNNSSSSSSSSPPPPPPPPFFFFFFFF ENKRTMF
lìíêçë EEEEENNNNNNNNKKKKKKKKNNNNNNNNRRRRRRRRNNNNNNNNFFFFFFFF ENKSNNF

EEEEEEEERRRRRRRRRRRRRRRRKKKKKKKKVVVVVVVVOOOOOOOOSSSSSSSSFFFFFFFF ERUKRRSF
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OOOOOOOOMMMMMMMMOOOOOOOOMMMMMMMM OOOOOOOOMMMMMMMMNNNNNNNNVVVVVVVV
bîÉåíçë EEEEEEEENNNNNNNNMMMMMMMMTTTTTTTTFFFFFFFF EPTUF
mêçé~Ö~åÇ~ É éìÄäáÅáÇ~ÇÉ EEEEEEEENNNNNNNNKKKKKKKKTTTTTTTTUUUUUUUUSSSSSSSSFFFFFFFF ENKTPTF
mêçîáë©ç é~ê~ Åê¨Çáíç ÇÉ äáèìáÇ~´©ç ÇìîáÇçë~ PPPPPPPPKKKKKKKKOOOOOOOOVVVVVVVVRRRRRRRR EPKUOOF
mÉêÇ~ë Åçã ãÉåë~äáÇ~ÇÉë EEEEEEEERRRRRRRRKKKKKKKKTTTTTTTTSSSSSSSSUUUUUUUUFFFFFFFF ERSSF

EEEEEEEEQQQQQQQQKKKKKKKKPPPPPPPPSSSSSSSSSSSSSSSSFFFFFFFF ESKRMPF
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OOOOOOOOMMMMMMMMOOOOOOOOMMMMMMMM OOOOOOOOMMMMMMMMNNNNNNNNVVVVVVVV
mÉëëç~ä É ÉåÅ~êÖçë ëçÅá~áë EEEEEEEENNNNNNNNRRRRRRRRKKKKKKKKTTTTTTTTSSSSSSSSSSSSSSSSFFFFFFFF ENSKMTSF
pÉêîá´çë ÇÉ íÉêÅÉáêçë EEEEEEEEOOOOOOOOKKKKKKKKRRRRRRRRPPPPPPPPTTTTTTTTFFFFFFFF EPKMMUF
aÉëéÉë~ Åçã îá~ÖÉåë EEEEEEEEVVVVVVVVNNNNNNNNFFFFFFFF EPMVF
pÉÖìêçë EEEEEEEENNNNNNNNTTTTTTTTQQQQQQQQFFFFFFFF ENRNF
aÉéêÉÅá~´©ç É ~ãçêíáò~´©ç EEEEEEEEOOOOOOOOKKKKKKKKOOOOOOOORRRRRRRRTTTTTTTTFFFFFFFF ENKVRTF
mêçîáë©ç EêÉîÉêë©çF ÇÉã~åÇ~ë àìÇáÅá~áë EEEEEEEEVVVVVVVVNNNNNNNNOOOOOOOOFFFFFFFF RSU
lìíê~ë ÇÉëéÉë~ë EEEEEEEENNNNNNNNKKKKKKKKOOOOOOOOPPPPPPPPUUUUUUUUFFFFFFFF ENKRTRF
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aÉëÅçåíçë çÄíáÇçë NNNNNNNNTTTTTTTT SM
oÉåÇáãÉåíçë ÇÉ ~éäáÅ~´πÉë Ñáå~åÅÉáê~ë PPPPPPPPQQQQQQQQVVVVVVVV VRQ
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^àìëíÉ ~ î~äçê éêÉëÉåíÉ Ó `m` MS EoOF EEEEEEEERRRRRRRRKKKKKKKKNNNNNNNNPPPPPPPPPPPPPPPPFFFFFFFF ERKMOVF
gìêçë é~ëëáîçë EEEEEEEETTTTTTTTQQQQQQQQUUUUUUUUFFFFFFFF EPSPF
gìêçë É ÉåÅ~êÖçë Ñáå~åÅÉáêçë ëçÄêÉ Éãéê¨ëíáãçë EEEEEEEEVVVVVVVVTTTTTTTTFFFFFFFF EOTMF
aÉëÅçåíç ÅçåÅÉÇáÇçë Éã ~ÅçêÇç EEEEEEEERRRRRRRRTTTTTTTTMMMMMMMMFFFFFFFF EOTPF
aÉëéÉë~ë Ä~åÅ•êá~ë EEEEENNNNNNNNTTTTTTTTFFFFFFFF EQNF
flc EEEEEEEEQQQQQQQQFFFFFFFF EPNF
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JUSTIÇA /MarinésiodosSantosOlinto, assassino confessodaadvogadaLetíciaCurado, será julgadonoTribunal do
Júri dePlanaltinahoje. Ementrevista aoCCoorrrreeiioo,maridodavítima relataador easdificuldadesdaperda

“A dor me acompanha”, diz viúvo de Letícia
»ANA ISABELMANSUR

“M
eu filho já me pediu
para ver o Marinésio
preso”, conta Kaio
Fonseca Curado de

Melo, 27 anos, viúvo de Letícia Sou-
sa Curado Melo, morta em agosto
de 2019, aos 26 anos, pelo cozinhei-
ro Marinésio dos Santos Olinto, 43.
O julgamento do autor confesso do
feminicídio será noTribunal do Júri
de Planaltina e está marcado para
começar às 9h de hoje.

“Ainda me sinto muito perdido,
ela organizava tudo na minha vida

e, sem ela, parei de fazer planos e
não tenho ânimo para nada”, con-
fessa o cabo do Exército, que ainda
não conseguiu retornar ao trabal-
ho.“Meu filho está bem, ele é muito
forte, e muitas vezes ele segura a
barra para mim. Mas a falta da mãe
tem hora que fica estampada no
rosto dele”, declara Kaio sobre o fi-
lho do casal, hoje com 5 anos.

“Ele é bem consciente de tudo
e sabe quem matou a mãe dele,
só não entende a crueldade do
crime. A vida está seguindo, mas
a dor me acompanha a todo mo-
mento. Tem dia em que estou

mais acostumado e, em outros,
dói demais”, desabafa o jovem.

Em Kaio, o sentimento que im-
pera é o de impotência. Datas co-
memorativas, como o Dia das Mã-
es e o aniversário do filho, são
especialmente difíceis.“Datas sem-
pre foram importantes para Letícia.
Ela sempre gostou de dar os melho-
res presentes. Olhar para o meu fi-
lho (nesses dias) é mais doloroso do
que se imagina”, relata o viúvo.

Apesar da tristeza e da sauda-
de profundas, Kaio não tem ex-
pectativas para o julgamento do
autor do crime. “Hoje, eu me sin-

to dividido entre o amor que Le-
tícia me deixou e o ódio que Ma-
rinésio colocou em mim.”

Confissão

Em 23 de agosto de 2019, Mari-
nésio abordou Letícia em uma pa-
radadeônibusentreoValedoAma-
nhecer e a DF-230, em Planaltina,
enquanto a mulher esperava o ôni-
bus para o Ministério da Educação,
ondetrabalhava.Ohomemseapre-
sentou como motorista de trans-
porte pirata e, com Letícia já dentro
do carro, tentou forçá-la a ter rela-

ções sexuais. Letícia reagiu, foi es-
ganada e morreu asfixiada. O cri-
minoso, então, escondeu o corpo
da vítima em um tubo de concreto
de esgoto à margem da rodovia e le-
vou um relógio, um pendrive, uma
necessaire e um celular de Letícia.

Em um primeiro momento, ao
ser preso, Marinésio negou o crime,
confessando-o horasdepois,emde-
talhes. Ele afirmou que conhecia a
vítima porque os dois já tinham pe-
go o mesmo ônibus de Arapoangas
(Planaltina) para o Plano Piloto.
Desdeentão,eleestápresopreventi-
vamente pelo assassinato de Letícia.

Kaio em2019, durante audiência
pública sobre combate à
violência contra amulher

Ana Rayssa/CB/D.A Press
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Mortes entre jovens

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

“Fiz ranger as folhas de jornal / Abrin-
do-lhes as pálpebras piscantes. / E logo /
De cada fronteira distante/ Subiu um
cheiro de pólvora / Perseguindo-me até

em casa. / Nestes últimos vinte anos /
Nada de novo há / No rugir das tempes-
tades / Não estamos alegres, / É certo, /
Mas também por que razão / Havería-
mos de ficar tristes? / Omar da história /
É agitado. / As ameaças / E as guerras /
Havemos de atravessá-las. / Rompê-las
aomeio, /Cortando-as /Comoumaqui-
lha corta / As ondas.”
Corro o risco de cometer“autoplágio”,

pois provavelmente já comecei outra
crônicacomomesmopoemadeMaiako-
vski ou citei algum trecho. Masmeu co-
ração tropical está como na canção de
Aldir Blanc e João Bosco: coberto de ne-

ve. São mais de 500 mil vidas perdidas
para uma doença cujas primeiras vaci-
nas foram desenvolvidas hámeses, pelo
menos duas delas com ofertas de com-
pras negadas pelo governo federal.
Perdemos amigos, colegas de tra-

balho, pais, mães, avós, tios, primos.
“E daí?”, diriam alguns. Uma pande-
mia é, enfim, uma guerra. Mas des-
considerar a dor da perda de cada um
é simplesmente crueldade. E, por isso,
os versos de Maikovski e a canção que
o acompanham na versão de João
Bosco cortam o coração como uma
quilha às ondas. É perder os batimen-

tos por alguns segundos de tanta
amargura. O luto é nacional.
As experiências mundo afora mos-

tram a dificuldade de se combater a
doença, mas também comprovam a di-
ferença que fazem as palavras e osmíni-
mos gestos de empatia e de solidarieda-
de. Quando não é amorte que assombra
os brasileiros, é a perspectiva de uma vi-
da aindamais dura e envolta de violên-
cias e depobreza.
Resistir é o que resta, mesmo quan-

do as forças se esvaem. Entregar-nos ao
“tanto faz” ou à sensação de que não
faremos a diferença é tão arriscado

quanto se atirar ao mar aberto sem co-
lete salva-vidas ou entrar em aglomera-
ções sem usar máscara em plena pan-
demia de doença transmitida pelas vias
aéreas. Sim, há risco mesmo em cada
palavra, cada desistência, cada ama-
nhecer sem propósito.
Por isso, a força agora é para tentar

manter o prumo e unir esforços por um
amanhã que transcenda toda a política e
asmás intenções. “Mesmo que euman-
de em garrafas / Mensagens por todo o
mar /Meu coração tropical partirá esse
gelo e irá / Com as garrafas de náufragos
/ E as rosas partindo o ar.”

O coração
tropical
congelado

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porMarianaNiederauer >>mariananiederauer.df@dabr.com.br

PERDAS PARA NÃO ESQUECER

» 1. Abertura, com fala de representante dos grupos de bordadeiras
» 2. Cortejo fúnebre: os painéis (14 ao todo) serão conduzidos em cortejo
» 3. Painéis serão colocados um a um no chão, e flores serão depositadas sobre eles
» 4. Início da cerimônia, com umminuto de silêncio» 5. Hino Nacional, executado por um artista popular» 6. Fala da Associação Nacional em Apoio e Defesa dos Direitos das Vítimas da Covid-19.
» 7. Fala da Campanha Órfãos da Covid-19» 8. Fala das lideranças indígenas,movimento negro, ambientalistas, profissionais da saúde e
das ciências, seguida da fala dos parlamentares presentes ao ato

» 9. Encerramento, com as bordadeiras, que recitam a oração de São Francisco e distribuem
flores enquanto os painéis são dobrados

QUARTA-FEIRA, ÀS 9H, EMFRENTEAOCONGRESSONACIONAL

PPOORRMMEEIIOODDEE FFAAIIXXAASS IITTIINNEERRAANNTTEESS EESSPPAALLHHAADDAASSPPEELLOOBBRRAASSIILL,,PPRROOJJEETTOOQQUUEE
CCOONNTTAA CCOOMMAAPPAARRTTIICCIIPPAAÇÇÃÃOODDEEVVOOLLUUNNTTÁÁRRIIAASSDDOODDFFRREEÚÚNNEEBBOORRDDAADDOOSS
CCOOMMOOSSNNOOMMEESSDDEEPPEESSSSOOAASSMMOORRTTAASS EEMMDDEECCOORRRRÊÊNNCCIIAADDAA CCOOVVIIDD--1199

» RAFAELA MARTINS

T
ecido, linha e agu
lha. Esses são os
itensquemulheres
inconformadas

precisamparatransformar
o luto em luta. O projeto
MemóriaNãoMorrerá é,
hoje,umconjuntodequa-
se 40 metros de painéis
bordados comnomes, co-
rações, retratos, frases e
símbolos que expressam
solidariedadeàsvítimasda
covid-19 noBrasil. Ainda
não é possível enxergar o
ponto final do trabalho.
Sentimentos comorespei-
to, amor e indignação to-
mam forma emdiversas
faixas itinerantes estendi-
daspelopaís.
Na próxima quarta-

feira, haverá cerimônia
em forma de réquiem na
entrada do Congresso
Nacional, às9h.Seráuma
homenagemaosbrasilei-
rosquemorreramemde-
corrência de complica-
ções da covid-19. Nessa
ocasião, os painéis que
fazem parte do projeto
serão expostos em sím-
bolo de resistência popu-
lar. OMemória NãoMor-
rerá foi concebido por
inúmeras mãos e cora
ções de bordadeiras.
Coletivos e indivíduos

de várias localidades e do
exterioratenderamàcon-
vocação do Linhas doRio
—projeto realizadoespe-
cificamente na cidade do
RiodeJaneiro—parareu-
nir agulhas, linhas e pon-
tos e bordar emmemória
das vítimasdapandemia.
Participam da ação o Li-
nhas do Rio, Linhas do
Horizonte, Linhas de
Sampa, Linhas do Mar,
Linhas de Santos, Pontos
de Luta, Bordaluta, mu-
lheres da resistência no
exterior, além de colabo-
rações individuais de
Olinda,Niterói,Curitibae
Riode Janeiro.
AbordadeiradoLinhas

do Rio, Maria Eugênia
Duque Estrada, 65 anos,
comenta que a produção
só terá fimquandoapan-
demia acabar. “É preciso
queoEstadoolheparaisso
comadevidaimportância.
Aspessoas simplesmente
somem, vãoparaohospi-

tal e não voltam. Estamos
vivendoummomento de
guerra. Por isso, bordar
trazumsentimentoafetu-
oso e ancestral”, afirma.O
objetivo é proporcionar
uma passagemdigna aos
que foram acometidos
pelo vírus. Por enquanto,
o painel está com 36me-
tros e conta com 1,8 mil
nomesbordados.

Brasília representada

O Bordaluta, que faz
parte da iniciativa, é
um grupo independen-

te de Brasília, compos-
to por 24mulheres e or-
ganizado a partir das
manifestações públicas
de resistência política.

Os bordados represen-
tam lutas sociais e polí-
ticas, a favor da demo-
cracia, dos direitos hu-
manos e das liberdades
individuais e coletivas.
O projeto conta, ainda,
com a parceria do gru-
po Novelo de Linhas.
Indivíduos dispostos a
contribuir com sua arte

podem entrar em con-
tato pela página no Fa-
cebook (www. face-
book.com/BordaLuta) e
participar.
Professora de histó-

ria aposentada, Zezé
Rodrigues, 64 anos, de-
dica seu tempo ao co-
letivo. No ato de quar-
ta-feira, ela estará pre-

sente. “O projeto Me-
mória não Morrerá
nasceu da angústia e
da inquietude provo-
cadas por tantas mor-
tes e sofrimento amais
de 490 mil pessoas.
Elas têm família, pais,
mães, amigos, paren-
tes, amigos e amores”,
diz a artista.

»
P
ro
gr
am

aç
ão

MemóriaNãoMorrerá promoverá
ato em frente aoCongressoNacional nesta
quarta, para exibir as faixas e protestar

Coletivo doDF, o
Bordaluta participa
da iniciativa
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» ANA ISABEL MANSUR
»MARIANE RODRIGUES

ASecretariadeSaúdedoDistri-
to Federal (SES-DF) confirmou
mais23mortesemdecorrênciada
covid-19 na capital federal ontem.
Dessas, 18 vítimas tinhammenos
de 59 anos—duas pessoas esta-
vam na faixa etária entre 20 e 29
anos—eo total de vidas perdidas
peladoençadesdeoiníciodapan-
demia chegou a 9.094. Commais
905 diagnósticos positivos da
doença, o Distrito Federal soma
423.038 casos de covid-19, dos
quais 405.233 (95,8%) são consi-
deradospacientes recuperados.
Tantoamédiamóveldemortes

quantode infecções estavamestá-
veis ontem.O cálculo para os óbi-
toschegoua19,8,oquerepresenta

queda de 12,4% em relação àmé-
diade6de junho,14diasatrás. Jáo
resultado dos casos ficou em823,
número 5,3%menor doque odas
duas últimas semanas. A taxa de
transmissão, por sua vez, teve um
leve salto e alcançou 1,01—oque
significa dizer que 100 pessoas
comcovid-19 podem transmiti-la
para outras 101.Há uma semana,
o índice estava em0,96.Onúmero
mede a reproduçãodapandemia,
e resultados acima de 1 indicam
reproduçãoaceleradadadoença.

Boletim

Dasmortes contabilizadas on-
tem, três ocorreram entre 15 de
marçoe29demaio.Cincopessoas
faleceramontem e sete, no sába-
do. O restante dos registros é de 7

de junho a sexta-feira.Todas as ví-
timasmoravamnoDistrito Fede-
ral e apenas quatro pacientes fale-
ceram emhospitais particulares
doDF—asoutras pessoas vieram
a óbito em unidades da rede de
saúde pública da capital federal.
Doença cardiovascular acometia
oito vítimas edistúrbiosmetabóli-
cos, seis. Quatro pacientes eram

imunossuprimidos e seis, obesos.
Umapessoa sofria denefropatia, e
setevítimasnãoapresentavamne-
nhumacomorbidade.

Fila paravacinar

Na tarde de ontem, aproxima-
damente 60 carros esperavampor
sua vez na fila de vacina contra a

covid-19 no estacionamento do
Taguaparque, emTaguatingaNor-
te.Edosdiversos sentimentosque
os presentes tinham ali, Joseli de
Alcântara, 53, era uma das pes-
soas que aguardava commedo e
vontadedese imunizar.Elaafirma
terpavordevacinaegostariames-
moque os filhos fossem imuniza-
dos.“Eusó ficoemcasae souapo-
sentada agora, meus filhos têm
que trabalhar e são jovens, preci-
sammais do que eu.” Porém a fi-
lha comenta o quanto está feliz
por ver suamãenaquelemomen-
toàesperadaprimeiradose.
Muitas vidas foram perdidas

no DF. Ronaldo Domiciano, 50,
perdeuamorespróximos.Uma tia
e umsobrinho falecerampor cau-
sa do vírus, e ele só quer ver todos
por perto vacinados. Ele tomou a

primeira dose, e ontem receberia
a segunda, mas não conseguiu
por falta da CoronaVac. “Fui indi-
cadoaprocurar (aCoronaVac) em
outros pontos durante a semana,
mas eu estava ansioso para tomar
hoje (ontem) e não acredito que
vou voltar para casa semessa rea-
lização”, lamentou.
Na sexta-feira, o DF atingiu

novo recorde de pessoas vacina-
das com a primeira dose (D1)
dos imunizantes contra a covid-
19 em 24 horas: 25.728, segundo
dados da Secretaria de Saúde. No
mesmo dia, 1.131 moradores do
DF receberam a segunda dose
(D2). Ao todo, 891.587 pessoas
tomaram a D1 na capital federal
— 4.376 apenas ontem — e
329.878 concluíram o ciclo vaci-
nal comaD2, sendo 87 ontem.

Minervino Júnior/CB/D.A Press.
Ontem,DF registrou 18 óbitos por covid-19
de pessoas entre 20 e 59 anos
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A Itália fe-
chouasuacam-
panha 100% na

fase de grupos da Eurocopa on-
tem, com a terceira vitória em
Roma, sobre o País de Gales, por
1 x 0. Apesar da derrota, os gale-
ses também avançaram às oita-
vas de final da competição.
RobertoMancini, em seu 35º

jogo como técnico da Azzurra, fez
história para o futebol italiano ao
igualar uma invencibilidade de

maisde80anos: 30 jogos semder-
rota— 25 vitórias e 5 empates—
como o lendárioVittorio Pozzo,
entre1935e1939.
Levando emconta o desempe-

nhoda equipe, parece improvável
que o treinador, que não sabe o
que é derrota desde setembro de
2018, fique satisfeito comoque já
foi conquistado. A Itália espera
umadversárionasoitavasde final,
mas sabe que jogará emWembley
contra o segundo colocado do

grupoC (UcrâniaouÁustria).
Os galeses, semifinalistas da

Euro-2016, terminaram em se-
gundo lugar no grupo, com qua-
tro pontos.
Na Itália, havia vozes que de-

fendiamaderrota da Seleçãopara
terminar em segundo e esperar
por um caminhomais acessível
para a final,mas os 'azzurri'mos-
traramque esse não é o seu estilo
e permaneceram fiéis ao seu en-
tusiasmo e à alta pressão na últi-

ma partida no estádio Olímpico
deRoma, ondehavia cerca de 400
torcedores galeses.

Indecisãosuíça

A Suíça venceu a Turquia por
3 x 1 em Baku, e manteve as
chances de classificação ao ter-
minar em terceiro no Grupo A
com quatro pontos, mas terá
que esperar para ver se continua
ou não na competição.

Azzurratem100%deaproveitamento

“Scalonifrustrou
meusonho”

Vinte e quatro anos depois, você e
umcarrasco doBrasil noMundial
Sub-20 de 1997, que virou técnico
daArgentina, estão novamente na
mesma cidade, pertinho. Sabe de
quemestou falando?
O Scaloni , né, quando fez o

gol que me deu um corte lá na
bandeirinha (risos).

Qual foi o panoramadaquele
Brasil 0 x 2Argentina?
A gente estava muito melhor

do que a Argentina. Atacávamos
muito mais. O Athirson era um
lateral-esquerdo que tinha como
forte a subida. A gente agredia
muito pela esquerda,mas isso, às
vezes, dava muita possibilidade
do contra-ataque.

Como foi o lance que originou o
seu duelo comoLionel Scaloni?
AArgentinatinhaumtimemui-

to bom também. Naquele mo-
mento, a gente perdeu a bola,
houveocontra-ataque,eupercebi
que a gente estava comdificulda-
de do lado esquerdo e acompa-
nhei. Fui como Scaloni até o fim,
até a bandeirinha. Como eu não
tinhamuito o hábito demarcar,
quandoeleameaçoucruzar, eu le-
vei apernadireita. Ele deuocorte,
e não consegui recuperar. Nor-
malmente,ozagueiro levaaperna
esquerda. Eleme pegou no passo
errado. Fui cortar o cruzamento,

eledeuocorte, invadiuaáreae fez
o gol do 1 x 0 daArgentina. Aquilo
ajudounanossaeliminação.

Você estava na lateral na base do
sacrifício…
OAthirson jogavamais como

atacante do que eu, às vezes (ri-
sos).Foiumlancediferentedoque
euestavahabituado.Asminhas jo-
gadas aconteciam do outro lado
do campo. Eu tive a percepção da
dificuldade da nossa defesa, fui
dar umamão,mas, infelizmente,
não consegui evitar odrible e con-
seguir fazeraquelegol.

AquelaArgentina era um timaço…
Eles tinham alguns jogadores

mais oumenos (risos). Aimar, Ri-
quelme, Cambiasso. O meio de
campo deles tinha alguns nomes
razoáveis assim (risos). O nosso
também.TínhamosAlex, Pedrinho,
Fabiano,Athirson, Fernandão, nos-
so time tinha muitos jogadores
bons. Eles depois acabaramsendo
campeões(contraoUruguai).

Vocêsesperavamumclássicocontra
aArgentina logonasquartas?
Aconteceu aquilo por acaso.

Todomundo dizia que seria a fi-
nal doMundial Sub-20. Eles per-
deram um jogo para a Austrália
porque colocaram todosos reser-
vas e estavam classificados. Nin-
guémqueria se enfrentar.Naque-

la época, a gente se enfrentava
muito. A gente não queria o cru-
zamento, era o jogo da final. A
gente se enfrentou nas quartas,
mas, mesmo a gente sendo me-
lhor, eles aproveitaramaqualida-
de que tinham, fizeram esse gol,
depois outro no fim,mas aí já era
meio a gente indo no desespero
para tentar empatar o jogo.

O técnico daArgentina, Lionel
Scaloni, é responsável por uma
frustração na sua vida?
Frustrou. Acredito que aquela

Seleçãomerecia, não só pelos jo-
gadores, mas pelo que estava jo-
gandonocampeonato.Onosso ti-
meeramuitobomdesdeoprimei-
ro jogo.EnfrentamosaFrança,que
tinha jogadores extraordinários
também, comHenry, Anelka,Tre-
zeguet, um adversário incrível
também.Vencemospor 3 x 0.Nós
jogávamosmuito beme acreditá-
vamosmuitonaquele título.

Masaí veio aArgentina...
Só a Argentina poderia parar a

gente. Foi jogodedetalhes. Alexba-
teuumaouduas faltasquebateram
na trave. Eu tive algumas situações
degol,nãoaproveitei,e jogodetime
grande, comoagentediz, sedecide
nos detalhes. Era o título que eu
gostaria de ter colocadonaminha
carreira.FoiumMundial inesquecí-
vel paramime teria sido completo:

goleadorecampeão.Seriaperfeito.

Foi umúnico duelo à parte
comoScaloni?
Nós nos encontramos outras

vezes no Sul-Americano, noMéxi-
co e noMundial. Foram três parti-
das. Eles ganharam duas e nós,
uma, numa decisão no México.
Perdemos no Sul-Americano,mas
era na fase de grupos ainda, gol do
Riquelme, e saímos noMundial.
Ele jogoumuito tempo na Espa-
nha. Jogueimais contra os outros,
como Samuel e Cambiasso. Mui-
tos deles jogaramna Espanha, co-
mooAimar eoRiquelme.

Oque diria ao Scaloni se vocês se
reencontrassemaqui emBrasília?
Se eu reencontrasse ele hoje, di-

ria: ‘cara, eu deveria ter dado um
carrinhoe ter feito a falta (risos)’. Eu
teria limitadoosdanos, e se a gente
não tivesse sofrido aquele gol ali e
fôssemospara aprorrogação, está-
vamosmelhor doque eles e sairía-
mosvencedores.Eunãoteriaentra-
do para evitar o cruzamento,mas
paramatar a jogada.Nãoeramuito
bomna fase defensiva como joga-
dor. Estudeimuitoagora como trei-
nador,mascomo jogadoreunão ti-
nhaocacoetededefender legal.

Hoje, você e Scaloni são
treinadores. AqueleMundial
Sub-20 colaborou para isso?

São gerações do Brasil e da Ar-
gentina que tiveram bons técni-
cos. Ele começou ali como (José)
Pekérman. Depois, ele passou
com bons treinadores no La Co-
ruña, na Lazio… A gente vai
aprendendo, adquirindo expe-
riência, e isso é fundamental nes-
semomento emque estamos co-
meçando a carreira (de técnico)
paradar sequência às ideias, a tu-
do aquilo que a gente tem para
demonstrar. Oportunidade gran-
de paramim, aqui noGama.

Temnoção da pressão sobre o
Scaloni?AArgentinanãoécampeã
desde 1993, e ele comanda
simplesmente o jogador eleito
seis vezesmelhor domundo…
A pressão dele é muito maior

porque a Argentina não ganha
nada (desde 1993) e temoMessi.
O Gama é um grande clube, não
está numa situação que condiz
com o tamanho do clube jogan-
do uma Série D. É um clube que
merece estar em uma série mui-
to mais importante do Campeo-
nato Brasileiro. São pressões que
eu e ele sofremos, mas estamos
habituados a viver como jogador
e sabemos como gerir o vestiá-
rio, temos bagagem para lidar
com situações novas. É sempre
início de carreira, assim como
era quando jogávamos.

ArtilheirodoMundialSub-20de1997,técnicodoGamalembraodriblequetomoudoex-lateral,hoje
comandantedaArgentina,lamentaeliminaçãoebrincaquedeveriaterentradodecarrinhonolance

ENTREVISTA
AdaíltonMartins

MARCOS PAULO LIMA

V
inte e nove de junho de 1997. Sarawak Stadium,Kuching, na
Malásia.Argentina eBrasil sãoprotagonistas deumadasquar-
tas de final doMundial Sub-20daFifa.Dois timaços.Deum la-
do, Athirson, Pedrinho, Alex e Fernandão com o uniforme ver-

de-amarelo.De outro,umageração incrível formadapor Samuel,Cam-
biasso,Riquelme e Aimar.
Mas os personagens da entrevista a seguir são outros: os técnicos do

Gama,AdailtonMartins Bolzan; e da seleção da Argentina, Lionel Sca-
loni, que enfrentará o Paraguai, hoje, às 21h, noMané Garrincha, em
Brasília,pela terceira rodadadoGrupoAdaCopaAmérica.
Adaílton e Scaloni nunca estiveram tão próximos emumamesma ci-

dade,Brasília,comoemumdos lancesdecisivosdaquelavitóriadaArgen-
tinapor2x0.Ambos foramocentrodasatençõesno
lance doprimeiro gol do time comandado,à época,
por JoséPekerman.
Depoisdeumprimeiro tempoequilibrado,aAr-

gentina abriu o placar aos 30minutos. Riquelme
deu lançamento de Gérson “Canhotinha de Ouro”
paraLionel Scaloni.O lateral-direitodriblouoata-
canteAdaílton,deixouovolante Sidneyno chãona
horado chute emarcouumgolaço .
Depois de uma campanha impecável até as oi-

tavas de final, com vitórias por 3 x 0 sobre a França, de Henry, Anelka e
Trezeguet; 2 x 0 contra a África do Sul; 10 x 3 na Coreia do Sul e 10 x 0
diante daBélgica,nas oitavas de final,o Brasil estava eliminado.
Aos 44 anos, Adaílton, que foi artilheiro isolado daquele Mundial

Sub-20 com10 gols, inicia a carreira de técnico noGama.Herdou o car-
go de Ricardo Colbachini.O antecessor aceitou convite para trabalhar
com Abel Braga no Lugano, time da Suíça. Lionel Scaloni pilota um
boeing cujo principal passageiro chama-se LionelMessi.
No bate-papo a seguir com o Correio, Adaílton recorda o lance cru-

cial das quartas doMundial contra Scaloni e conta o que diria ao trei-
nador daArgentina se o reencontrasse aqui na capital.

AdaíltonnoMundial Sub-20

Scaloni, ex-lateral-direito

Gustavo Pontes/Ascom Gama

FFoottooss:: RReepprroodduuççããoo

OOnntteemm
Venezuela 2 x 2 Equador
Colômbia 1 x 2 Peru

HHoojjee
1188hh Chile x Uruguai

2211hh Argentina x Paraguai

FASEDEGRUPOS

3ª Rodada

Aponte o celular e leia o
placar e a programação

de tevê de hoje.

Sábado
Flamengo 2 x 3 Bragantino
Ontem
Palmeiras 2 x 1 América-MG
Internacional 1x1 Ceará
Bahia 0 x 0 Corinthians
Santos 2 x 0 São Paulo
Fortaleza 1 x 1 Fluminense
Athletico-PR 2 x 1 Atlético-GO
Juventude 1 x 0 Sport
Hoje
2200hh Atlético-MG x Chapecoense
Adiado
Cuiabá x Grêmio

5ª
ro
da

da

Sé
ri
e
A

PP JJ VV SSGG
1. Athletico-PR 12 4 4 6
2. Fortaleza 11 5 3 6
3. Bragantino 11 5 3 5
4. Palmeiras 10 5 3 5
5. Atlético-MG 9 4 3 2
6. Fluminense 9 5 2 2
7. Bahia 8 5 2 3
8. Atlético-GO 7 4 2 2
9. Santos 7 5 2 0
10. Flamengo 6 3 2 2
11. Corinthians 5 5 1 -1
12. Ceará 5 5 1 -2
13. Internacional 5 5 1 -4
14. Juventude 5 5 1 -5
15. Sport 4 5 1 -2
16. Cuiabá 2 3 0 -1
17. Chapecoense 2 4 0 -5
18. São Paulo 2 5 0 -5
19. América-MG 1 5 0 -5
20. Grêmio 0 3 0 -3 Re

ba
ix
ad
os

Li
be
rt
ad
or
es

FASEDEGRUPOS

Ontem
Itália 1 x 0 País Gales

Suíça 3 x 1 Turquia

Hoje
1133hhUcrânia x Áustria

1133hhMacedônia x Holanda

1166hh Finlândia x Bélgica

1166hh Rússia x Dinamarca

Amanhã
1166hh Rep. Tcheca x Inglaterra

1166hh Croácia x Escócia

Quarta
1133hh Suécia x Polônia

1133hh Eslováquia x Espanha

1166hh Portugal x França

1166hh Alemanha x Hungria

Última rodada

““FFuuii ccoommooSSccaalloonnii
aattéé oo ffiimm,, aattéé aa

bbaannddeeiirriinnhhaa.. CCoommoo
eeuunnããoo ttiinnhhaammuuiittoo oo
hháábbiittoo ddeemmaarrccaarr,,

qquuaannddoo eellee aammeeaaççoouu
ccrruuzzaarr,, eeuu lleevveeii aa

ppeerrnnaa ddiirreeiittaa.. EEllee ddeeuu
oo ccoorrttee,, ee nnããoo

ccoonnsseegguuii rreeccuuppeerraarr..
FFuuii ccoorrttaarr oo

ccrruuzzaammeennttoo,, eellee ddeeuu
oo ccoorrttee,, iinnvvaaddiiuu aa
áárreeaa ee ffeezz oo ggooll ddoo
11 xx 00 ddaaAArrggeennttiinnaa..
AAqquuiilloo aajjuuddoouunnaa
nnoossssaa eelliimmiinnaaççããoo””
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>>HORÓSCOPO

DDaattaa eesstteellaarr:: Sol ingressa em
Câncer, Vênus e Netuno em
trígono; Lua cresce em
Escorpião. Tua alma sabe que
a vida não tem sentido sem a
experiência da paixão, porque
para ela nunca será suficiente
se ater às regras e conter sua
colossal força de expressão.
Tua alma busca uma vida
menos ordinária, mas em
muitos casos essa busca
estagna, amarrada por tantos
compromissos e obrigações
que, no fim, a vida ordinária
vence. Mas isso significa que a
alma desiste? Nunca! Porque a
paixão é a experiência perfeita
ao alcance de qualquer ser
humano, e essa não se resume
a encontrar alguém para se
acompanhar intensamente, se
estende à paixão de levantar
uma bandeira ou abraçar uma
causa à qual se devotar. Já te
disseram que deves rejeitar a
perfeição porque essa estaria
fora de teu alcance humano.
Não te submetas a esse
equívoco, paixão é perfeição.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Sentir-se bem sem haver razões
lógicas para isso, esta é uma
experiência muito interessante, que
lhe oferece a oportunidade de
perceber com clareza o quanto a
vida se desenvolve de dentro para
fora. Aí sim.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Está tudo bem, mas,
definitivamente, isso não acontece
no melhor dos mundos. Por isso,
transite por entre o céu e a terra
com cautela, para não atrair a ira
das pessoas que experimentam
dificuldades enormes.

LEÃO
22/07 a 22/08

São tantos sentimentos
misturados que fica difícil ganhar
esclarecimento sobre o cenário
em que sua vida se processa
atualmente. Não importa, só vale,
neste momento, você viver cada
um desses sentimentos.

TOURO
21/04 a 20/05

Tudo que de alegre e prazeroso se
possa compartilhar com as
pessoas, fica muito melhor ainda,
porém, sempre haverá quem, por
inveja e ciúme, dê movimento
demais aos olhos, e estrague um
pouco da celebração. Nada a ver.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Às vezes, o melhor entendimento
não acontece por meio de
conversas, porque as palavras
podem ser interpretadas de
inúmeras maneiras, contraditórias
entre si. Às vezes, um gesto vale
mais do que as palavras.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Esta é uma boa hora para tentar
uma aproximação com aquelas
pessoas que foram ficando pelo
caminho, mas com as quais sempre
houve, e continuará havendo, um
tipo de conexão muito peculiar,
profunda e verdadeira.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Se você se dedicar a fazer o que
precisa com todo o carinho do
mundo, como se fosse o melhor a
fazer, então você verá uma mágica
mudança de humor, para melhor.
No início, pode ser um pouco difícil,
mas depois anda bem.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Preste atenção às questões práticas
e cumpra suas obrigações, mas não
de uma maneira severa e dura,
porém com todo o carinho do seu
coração, como se cada tarefa fosse
uma história de amor sublime e
duradoura.

LIBRA
23/09 a 22/10

Aquilo que você fizer com carinho,
envolvendo corpo e coração com
intensidade, será aquilo que ficará
marcado para sempre. Às vezes,
não precisa acontecer em torno de
algo importante, mas tornar
importante o banal.

CÂNCER
21/06 a 21/07

A compreensão intuitiva substitui o
esforço de investigação e
descobrimento. É como se sua alma
ingressasse à biblioteca cósmica e
pudesse ler, de um só relance, todos
os livros que aí estão. Conhecimento
espontâneo.

PEIXES
20/02 a 20/03

Para experimentar o sublime, você
não precisaria de ninguém, mas,
como sempre, prazeres
compartilhados são, também,
prazeres multiplicados. Depender
disso, porém, não é saudável.
Regozijo próprio. Em frente.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

De repente, tudo está no lugar
certo, mas como sua alma se
acostumou a desconfiar de tudo e
de todos, acha estranho o cenário.
Muita calma nessa hora, cuide para
não estragar o que está andando
muito bem.

POROSCARQUIROGA

>> CRUZADAS
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» ISABELA BERROGAIN*
» PEDRO IBARRA*

A
pandemiatrouxeadis-
tância social e mudou
a forma como as pes-
soas se relacionam

afetivamente. O amor teve de
passar por adaptações para
que todos conseguissem se
conectar, mesmo que de for-
ma remota. Entre as platafor-
mas digitais que ganharam
público, está o podcast, um
programa de rádio gravado,
com temáticas diversas e que
o ouvinte pode escutar quan-
doquiser.OpodcastNós, uma
produção original Spotify,
apostou nas conversas sobre
o amor para atrair umpúblico
variado. “O amor é a maior
ferramenta de transformação
emuma sociedade e se ele vai
ter que ser através de uma te-
la, é assim que vai ser, para a
gente poder continuar viven-
do”, afirma Sarah Oliveira,
apresentadora conhecida por
programas daMTV.
Ela e a radialista Roberta

Martinelli decidiramcriar nar-
rativas para contar histórias de
amor, todos os tipos de amor,
com episódios sobre amor fa-
miliar, romântico, de amizade,
entre outros.Noprograma, ca-
da apresentadora conversa
comumadaspartes envolvidas
na história.Noprimeiro episó-
dio,Omundo é ummoinho, as
duas contaram a trajetória de
Reinaldoe Julia, eabela relação
de pai e filha têm,mesmonão
sendobiológica.
“Nestemomento emque a

vida está tão travada, que viver
está sendo tãodifícil, é tãodesa-
fiante ouvir histórias de vida,
quemedeixamcomvontadede
salvar essemundo inteiro”, afir-
maRobertaMartinelli. “Quere-
mos cutucar um pouquinho,
abriracabeça,mostrarqueexis-
teminúmeraspossibilidadesde
amor”,acrescentaSarah.
As duas apresentadoras ti-

nhamprogramas em que ou-
viamhistórias de vida das pes-
soas pelas plataformas digitais,
mas sentiram que poderiam
compartilhar tudo isso de ou-
tra forma. “A nossa ideia não

era umprograma que julgasse
essas histórias, a gente não
quer ter uma solução, uma
moral, a gente não está aqui
paradar respostas”, explicaSa-
rah. “Ouvir essas histórias de
amor, de encontro e de afetos
tem sido um tanto da nossa
salvação durante essa pande-
mia”, adicionaRoberta.
“É umamaneira de abraçar

o outro. Nos identificando
comahistória do outro, tendo
empatia,mergulhando,abrin-
do um pouco amente, enten-
dendo que existem pessoas
muito diferentes de nós”, ava-
lia Sarah, sobre o amor nos
tempos de pandemia.

HUMANIZAÇÃO
Em um caminho diferente,

Gabi Oliveira e Karina Vieira
também tocamno tema amor
e afeto no podcast Afetos. As
duas apresentadoras decidi-
ram falar do tema para com-
partilhar as próprias expe-
riências. “O nosso foco sem-
pre foi a humanização das
pessoas negras. Quando deci-
dimos nos juntar e produzir
um podcast, a escolha primá-
ria foi falar das nossas subjeti-
vidades”, contam as duas res-
ponsáveis pelo título, disponí-
vel nas principais plataformas
de streaming. “Não quería-
mos, enquanto mulheres ne-
gras, que as nossas histórias e
narrativas estivessemvincula-
das exclusivamente ao atra-
vessamento violento do racis-
mo”, completam.
“Falamos das nossas vulne-

rabilidades, compartilhamos
experiências pessoais, desmis-
tificamos a ideia de que temos
todas as respostas e sabemos
de tudo emostramos que so-
mosmulheres negras compro-
metidas com a nossa coletivi-
dade”, explicamGabi e Karina
sobre a formacomoconstroem
o que será falado no podcast.
“Compartilhar que, emmaior
oumenor grau, quando fala-
mosdesentimentos, todaseto-
dos nós passamos por expe-
riências similares, todase todos
sentimos,oquedifereéa forma

A POPULARIDADE
OpodcastNós, deSarahOli-

veira e RobertaMartinelli, faz
parte de umboomdo formato
nas plataformas digitais. Spoti-
fy, AmazonMusic, AppleMu-
sic,Tidal, todos os grandes ser-
viços de streaming estão inves-
tindo empodcasts. Segundo o
Spotify, foram lançados 40 títu-
los brasileiros, originais e ex-
clusivosdaplataforma,queem
2020 tinha aproximadamente
1,9milhão de podcasts dispo-
níveis, número que aumentou
para 2,6 milhões em 2021.
Atualmente, o streaming é o
mais popular nessa linguagem
deprogramasdeáudio.
Para o especialista Elton

Bruno Pinheiro, professor da
UnB e doutor em comunica-
ção e sociedade, além de um
dos líderes do Observatório
da Radiodifusão Pública na
América Latina (UnB/CNPq),
a popularização do podcast
se deve a uma associação de
fatores como acesso à tecno-
logia, relação das pessoas
comos podcasts e até a possi-
bilidade de transformar esse
formato emumnegócio.
Contudo, os streamings fo-

ram ressaltados como umdos
mais importantes fatores pelo
professor. “As plataformas de
streaming reconfiguraram a
forma comonos relacionamos
comospodcasts.Os agregado-
resdeconteúdoemáudioope-
ram facilitando a organização,
o acesso e o uso da informa-
ção”,explicaoestudiosoecoor-
denador do projeto de exten-
são, pesquisa e inovaçãoUnB-
Cast:Narrativas sonoras para a
divulgaçãocientíficae cultural.
“Logo, as plataformasde strea-
mingcumpremumpapelmui-
to importante para a circula-
ção de podcasts, tendo, sem
dúvidas, ajudado a populari-
zá-los”, complementa.
O professor também apon-

ta a popularização do podcast
para radiodifusão jornalística.
Ele relembra que, durante o
impeachment deDilma Rous-
seff, em 2016, os podcasts fo-
ram uma fonte importante de
informações para o público
interessado em análise políti-

ca, por exemplo. “Nesse con-
texto, nem sempre as pessoas
puderam estar atentas 24 ho-
ras aos noticiários da tevê ou
navegando em portais de no-
tícias que, muitas vezes, são
pagos,paraobteranáliseapro-
fundada dos fatos”, analisa El-
ton. “Notadamente, nesse pe-
ríodo, houve um expressivo
aumento na divulgação e na
escuta de podcasts jornalísti-
cos” conta. Para o doutor, o
podcast “acompanha o coti-
diano das pessoas sem neces-
sariamente demandar um ti-
po de atenção exclusiva”.
Seguindo essa tendência, o

Correio conta comcinco pod-
casts semanais na programa-
ção. Em agosto de 2015, o
CB.Poder, parceria entre o
Correio e aTVBrasília, deu iní-
cio ao primeiro programa do
jornal neste formato. Ele abor-
da os principais temas locais e
nacionais ementrevistas exclu-
sivas, tendo como foco omun-
do da política e da economia.
Dele, nasceram CB.Saúde e
CB.Agro, tambémemparceria
coma tevê, que tratam, sema-
nalmente, das principais ques-
tões do DF e do Brasil envol-
vendosaúdeeagricultura.Você
pode ouvir os podcastsCB.Po-
der, CB.Agro e CB.Saúde nas
principais plataformasdigitais,
e assisti-losnas redes sociais do
CorreioedaTVBrasília.
Em 2020, o jornal tevemais

dois novos podcasts próprios.
O Se pá: um podcast, iniciado
em novembro, discute, toda
segunda-feira, temas atuais da
cultura pop e do mundo do
entretenimento, comopiniões
e abordagens em formato de
revista. Nas sextas-feiras, o
mais recente programa em
áudio do jornal, Luz aos fatos,
traz conversas e entrevistas
com especialistas sobre os
principais destaques da se-
mana, no intuito de apresen-
tar ao público um olhar mais
aprofundado sobre os temas.
O Se pá: um podcast e o Luz
aos fatos podem ser ouvidos
também nas principais plata-
formas digitais.

*Estagiários sob a supervisão
de José Carlos Vieira

comoexpressamos esses senti-
mentos”, apontamas duas co-
momaior focodopodcast.
A forma como as duas deci-

diram falar sobre o podcast
deu frutos, e oAfetos teve gran-
de crescimento recente. “Um
crescimento orgânico que é
muito bonito de ver, estamos
completandodoisanosdepod-
cast, são quase 100 episódios
que vão ao ar toda sexta feira,

inclusive produzimos sema-
nalmente mesmo durante a
pandemia, temos umpúblico
de cerca de 10.000 plays por
episódioeestamosemtodasas
plataformas de distribuição de
podcast”, contamasapresenta-
doras sobre o trabalhoque têm
feito. Elas também possuem
um grupo em que interagem
noFacebookeumnoTelegram.

EEmmmmeeiiooààccrriisseepprroovvooccaaddaa
ppeellaappaannddeemmiiaa,,ppooddccaassttss
ssee ttoorrnnaamm ffeerrrraammeennttaass
ddeeeemmppaattiiaaeeddee
pprrooxxiimmiiddaaddee
ccoommoouuttrraass
ppeessssooaass

A
nova

formade

amor

Roberta e Sarah batalharammuito para transformar oNós emumoriginal Spotify

Capa doPodcast

Podcast doCorreio, com episódios semanais

Editoria de Arte/CB/D.A Press

Jordana Alves/Divulgação
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1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

LEILÃO APART
FUSION

APART HOTEL Nº
1708, Ed Fusion Work
& Live, com 27,65 m2,
Leilão dia 05/07, às
11h. Inf. (61) 3465-2203/
2542. Edital completo e
leilão on-line www.
multleiloes.com

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ED LA BELLE Maison
Exclusive, apartamento
0 3 q u a r t o s R $
550 .000 ,00 . C rec i
16040. Tratar: 61 98193-
0752
ED ACQUA VILLAGE
Vendo excelente aparta-
mento com linda vista li-
vre. Direto com o proprie-
tário! 91m2 02 quartos.
R$ 790mil Tratar: 61-
98125-6478

ASA NORTE

2 QUARTOS

1.2 ASA NORTE

710/711Ótimo 2qt c/ ele-
vador 2 salas 2banhs +
DCE Partic. 98201-7766

OPORTUNIDADE
SQN 316 2Quartos origi-
nal, 64m2 - Elevador e ga-
ragem, andar alto, pré-
dioreformado,desocupa-
do. R$ 650.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

3 QUARTOS

312 SQN Vdo apto
119m2, 3 quartos, 2 ba-
nheiros, 1 vaga, andar al-
to, desocupado. Conta-
to: 996953-3136 / 3347-
4629

4 OU MAIS QUARTOS

MARAVILHOSO
SQN 115 4 Quartos -
sendo2suítes193m2,an-
dar alto, varanda ampla,
duas vagas soltas, depó-
s i t o p r i v a t i v o .
R$2.200.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

MARAVILHOSO
SQN 115 4 Quartos -
sendo2suítes193m2,an-
dar alto, varanda ampla,
duas vagas soltas, depó-
s i t o p r i v a t i v o .
R$2.200.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

ASA SUL

1 QUARTO

VISTA PARK SUL
SMAS TR 03 Duplex
de1quarto54m2,Refor-
mada linda vista para
lazer,andaralto,condo-
mínio com lazer.
R$630mil. Tr: 98585-
9000 c13429

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

MELHOR DO NOROESTE
SQNW 310 4qts+4stes
299m2 á rea ú t i l .
Urgente!!! Ac troca de
imóvel de - valor. Tr:
98299-8660 c10859

SUDOESTE

QUITINETES

105 SQSW 36m2, can-
to, garagem, lavaderia,
ao lado do shopping.
Tel: 99982-4350 c/3573

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNG 20 lote 25 Resid c/
renda R$ 3.400, são 6
kits Tr. 9.9988-6212 ou
3354-6212

QNG 20 lote 25 Resid c/
renda R$ 3.400, são 6
kits Tr. 9.9988-6212 ou
3354-6212

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

FINO
ACABAMENTO

CHÁCARA 15 Rua da
Misericórdia Vendo ca-
sa com 3 qts e churras-
queira. Próximo ao Ta-
guaPark Tr: 9983-2867

1.5 TAGUATINGA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

TAGUATINGA

BR 060- DF excelente
área/chácara/comercial/
residencial/logística, fren-
te p/ pista 20.000m2. R$
350.000,00 Ac. imóveis/
veículos como parte pag-
to /99381-7130 c11588

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

FAZENDA DE ENGORDA
PLANALT INA-GO
794 HA, um Show,
75kmdeBrasília. Total-
mente formada, 32 divi-
sões de pasto, curral
na sede com balança,
brete, embarcador. Re-
sidência principal de lu-
xo de frente para um la-
go com caramanchão.
Uma verdadeira jóia
(61) 99981-1128 Zap

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS

COMPRO,CARTACON-
TEMPLADA ou não. Tr:
995528132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

BANCORBRAS
OUTROS

COMPRO,CARTACON-
TEMPLADA ou não. Tr:
995528132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv. mobil
zap 99981-9265 c4559
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv. mobil
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 3qt A.
emb 2wc sl cz R$1.900.
QE 38 apt 3q A. emb ar
c. sl cz 2wc var R$
1.400 Cl 2 lt 12 ap101
G.II 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

413 SUL bl D, apt 310,
pilots 100m2, recém- ref.
sl/coz. amplas, prop,
R$2.600.Marcar visita.
32253-884/99989-3227

413 SUL bl D, apt 310,
pilots 100m2, recém- ref.
sl/coz. amplas, prop,
R$2.600.Marcar visita.
32253-884/99989-3227

3 QUARTOS

211 SQS Apartamento
3qtos nascente reforma-
do. Direto proprietário
98533-3330

GUARÁ

1 QUARTO

QI 07 Conj. I casa 64.
Alugo Kit p/ mulher que
trabalhe fora R$550,00
Tr: 3567-0221

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 102 Studio Kit
55 - Alugo kit mob, ar
cond. roupa de cama e
banho,cond, IPTU, água
3342-3179/ 98425-4568
CLSW 102 Studio Kit
55 - Alugo kit mob, ar
cond. roupa de cama e
banho,cond, IPTU, água
3342-3179/ 98425-4568

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

ÁGUAS CLARAS Shop-
ping 3 salas comercial
de 290m2, com 3 vagas
de garagem, outra com
559m2 5 vagas de gara-
gem, uma de 849m2

com 8 vagas de gara-
gem. Ideal para escritó-
rio,centromédico, labora-
tório, entre outros. Tra-
tar: 062 98112-0219 Se-
bastião Pereira

ASA NORTE

SCRN 706 /707 Aluga-
se exc. sl comercial, c/
406m2 antigo Yes. Tr:
99693-4514/99981-2002
SCRN 706 /707 Aluga-
se exc. sl comercial, c/
406m2 antigo Yes. Tr:
99693-4514/99981-2002

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

FIT 15/16 R$54.200 EX,
Flex, Prata Automático
137.000Kmsuperconser-
vado Tratar: 61-99608-
1580

3.1 RENAULT

RENAULT

SANDERO 16/16 RS
Sport impecável ún.
dona preço tabela fipe
Tr:99257-7359
SANDERO 16/16 RS
Sport impecável ún.
dona preço tabela fipe
Tr:99257-7359

VOLKS

R$ 79.900,00 NOVÍSSIMO
POLO18/19HighlineBe-
ats 18.000km na garan-
tia todo orig único dono
prata partic 3033-7455

R$ 79.900,00 NOVÍSSIMO
POLO18/19HighlineBe-
ats 18.000km na garan-
tia todo orig único dono
prata partic 3033-7455

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ACESSÓRIOS

TÊNIS Temos diversos
modelos a partir de
R$50 , 0 0 ! ! ! 6 1 -
984167863

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

TERAPIA HOLÍSTICA.
Interessados entrar em
contato: 61-996225895

PLANOS DE SAÚDE

PLANO DE SAÚDE
Completo Med Sênio
Df1 R$ 1044.00 Black
1498.00 Hospital Anchie-
ta. Interessados: 61-
984866780

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CHAMPAGNE VEUVE
Clicquot Brut + 2 Taças
d e B r i n d e 6 1 -
994620585
CSVINHOSAcesse nos-
so site e confira as pro-
moções: www.csvinhos.
com 61-994620585
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4.4 FESTAS

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

BUFFET INFANTIL pa-
ra festas e eventos. Tr:
61-993331097
CSVINHOSAcesse nos-
so site e confira as pro-
moções: www.csvinhos.
com 61-994620585

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

PROJETOS ARQUITE-
TURA i n s t a l a ç ã o
$0,95m2. Reformas e
obras 33361381/ 99254-
2886 crea 6560/CE

ENGENHARIA

PROFISSIONAL PARA
TRABALHAR c/ Plan-
tas, projetos estruturais
e obras 61-991148964

FIQUE BEM

INFORMADO

TODOS OS DIAS

COM O CORREIO

BRAZILIENSE

Receba gratuitamente as principais
notícias do dia no seu Whatsapp

É simples! Siga os passos:

Adicione o número

na sua lista de contatos
(61) 9 9161-6888

Mande um ‘’Olá’’
Pra gente saber que você quer receber
as notícias do Correio. Feito isso, você
estará na nossa lista de transmissão.

4.5 LIMPEZA

LIMPEZA

LAVAGEME IMPERME-
ABILIZAÇÃO Sofá 61-
985236283

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO E AR-
TE Final (61) 99841-
0469

MASSAGISTA PROCU-
RO com ou sem experi-
ência. Interessadas 61-
99966-4288

MASSOTERAPEUTA
VAGA Interessados(as)
(61) 986546736

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAIS Mudanças e Frete
Local e interestadual 61-
999637111

MASSAGISTA PROCU-
RO com ou sem experi-
ência. Interessadas 61-
99966-4288

MASSOTERAPEUTA
VAGA Interessados(as)
(61) 986546736

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE GUIMARÃES
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs 98318-0000

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX 128 GB 8 GB
RamCom 40000 conteú-
dos 30 Dias (63) 99981-
4456
TV BOX 128 GB 8 GB
RamCom 40000 conteú-
dos 30 Dias (63) 99981-
4456

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

PERSONAL TRAINER
CREF 035364G/RJ Gua-
rá e Águas Claras.(61)
98286-5642

AVISO DE LICITAÇÃO03820/2021Pregão Eletrônico nº 19/2021
OBJETO: Registro de preço de café torrado
e moído, observadas as condições e
especificações estabelecidas nos Anexos I,
II e III do Edital. Data: 05/07/2021. Horário:
14h. Local: www.comprasnet.gov.br. O Edital
encontra-se disponível nos sítios:::: www.cnj.jus.br
eeee www.comprasgovernamentais.gov.br e na CPL,
Endereço: SAF/SUL, Quadra 02, Lote 05/06,
Edifício Premium, Brasília – DF, tel: (61) 2326-5160.

Vânia Alves de Souza Campanate
Pregoeira

PODERJUDICIÁRIO
CONSELHONACIONALDE JUSTIÇA

4.7 OUTROS

OUTROS

LEILÃOONLINEColecio-
nismo 10,13,14 e 17 de
maio ás 19h. www.
delanasleiloes.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

BEZERROS(AS)ANELO-
RADOS c/ 24 meses. In-
teressados (62) 99686-
0722

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

PRESSURIZADOR Re-
de 0,5HP Schneider.
R$1.000,00 Interessa-
dos entrar em contato:
61-999898132
OPORTUNIDADE DE
TER seu estúdio de ví-
deo. Interessados: 61-
998009876

5.1 INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

PONTO COMERCIAL
em Parnaíba - litoral do
Piauí. Interessados: 86-
99978-7070

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EM-
PREGO ao Sr. Carlos
Henrique Gomes Bor-
ges, faltar ao serviço
por mais de 30 dias con-
secutivos, caracteriza-
se segundo o Artigo
482 letra I da CLT aban-
dono de emprego - en-
trar em contato URGEN-
TE no Telefone: (61)
3028-1514.

MÍSTICOS

ABA ABALORIXÁ irmã
Vitória Faz amarração e
trabalhos infalíveis, p/ to-
dos fins e garantido.
Traz a pessoa amada
em 24 horas. 3355-
2973/ 98237-2661 Zap

DONA PERCÍLIA
ESTÁ PASSANDO
por problemas emocio-
nais, saúde, familia-
res, financeiros? O
que você precisa nes-
se momento é da aju-
da de alguém que real-
mente saiba o que es-
tá fazendo e pode te
ajudar de verdade. Te-
nho grande experiên-
cia nos assuntos do co-
ração e da alma. Vo-
cê se encontra em um
momento complicado
de sua vida, no qual vo-
cê até procurou, mas
não conseguiu encon-
trar as respostas cer-
tas para resolver os
seus problemas? Do-
na Percilia taróloga po-
de te ajudar a fazer o
que para você parece
impossível,setornarre-
alidade! Agende ago-
ra mesmo sua consul-
ta e não deixe passar
diante dos seus olhos
a oportunidade que vo-
cê precisa para mudar
a sua vida! Fone:
3561-1336/98363-
5506 (zap)/99666-
0730 End: QSA 07 ca-
sa 14 Tag. Sul - Rua
doColégioGuiness.Fa-
cebook: AmparoEspiri-
tual Dona Percília

5.2 MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

JOGO DE BÚZIOS E TARÔ
PROMOÇÃO 30 minu-
tos por R$ 50,00. What-
sApp 61 99622-5895

RECADOS

HOMEM DEFINIDO e
Estruturado, viúvo pro-
cura só mulheres p/
compromísso sério Tr:
61 99106-0781 caso
não consiga falar po-
de enviar mensagem
pelo whatsApp

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

SUPORTE TÉCNICO
em Informática. Telefo-
nes: 61-999523892

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

CONTÁBEISNEGOCIA-
ÇÃO Impostos Assesso-
ria de Creditos. Contate
através: (61) 98545-
5391
EMPRESTIMO CREFI-
SA Agente autorizado
61-991088666
EMPRESTIMO PESSO-
AL Maiores informa-
ções 61-995118145
EMPRESTIMO PESSO-
AL Maiores informa-
ções 61-995118145
PARCELE SUAS CON-
TAS Entrar em contato
pelo te le fone 61-
982903068
QUER REFINANCIAR
seu veículo? Whatsapp
61 3401-2251
CONTÁBEISNEGOCIA-
ÇÃO Impostos Assesso-
ria de Creditos. Contate
através: (61) 98545-
5391
EMPRESTIMO PESSO-
AL Maiores informa-
ções 61-995118145

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para func público em ge-
ral com cheque, desc
em folha, déb em conta
4101-6727/ 98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

PASSO PONTO Loja
completa! Revenda de
gás e água faturamento
comprovado 992406197

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TITULO VENDO Minas
Brasília Tênis Clube.
Tel. (61) 9.9986-8975

COMPRO TITULO Fun-
dador da Pousada do
Rio Quente. Tratar: 64-
992364389

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

LOCAÇÕESPARATEM-
PORADA Caldas Novas
-GO. Tratar: (64) 99246-
5776

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

LOIRA BRONZEADA
CRIS 42 ANOS atendo
c invenções de papéis
98525-2760 zap

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

5.7 ACOMPANHANTE

INAUGURAÇÃOSOGA-
TAS LOIRA, MORENA
e ruiva 3 lindas gatas
sempressaesem frescu-
raend:TaguaQNE26LO-
TE 09 AP 203, fotos
ZAP 061992140722

PRIVE ASA SUL
511 BL.B APT 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir. (61)3548-9170

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273
MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. 61 98323-3136 so-
mente WhatsApp

MASSAGEM PENIANA !!!
MIRLASUA tentaçãoes-
tá aqui! Venha conhe-
cer, prometo q não irá
se arrepender 6198350-
3404. mirlamonteirobsb.
blogspot.com.br

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

COLEGUINHAS 24H
704 Bl. E massagens
sensuais e relax. Venha
conferir! 613967-3233

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ACOMPANHANTES
E DANÇARINAS

PARA BOATE com ou
semexperiência.ComÓti-
mos ganhos de até
R$1.500 p/ semana. Tr:
61 98436-5571 zap.
BARBEIROPROFISSIO-
NAL Contrata-se para
Barbearia na Asa Sul.
Disponibilidade imediata
61-999781792

BORRACHEIRO COM/
SEM exper. para traba-
lhar no Céu Azul. Tr c/
Eudes : 99386-6961

CABELEIREIRO(A) E
MANICURE com experi-
ência e referência. Asa
Sul Tratar: 98244-1672
BARBEIROPROFISSIO-
NAL Contrata-se para
Barbearia na Asa Sul.
Disponibilidade imediata
61-999781792
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NOVO HORÁRIO
DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
10h às 17h
AOS SÁBADOS
9h ás 12h

Para informações, sugestões e dúvidas, ligue:

Para publicações ou alterações nos anúncios
de linha, ligue para:

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
7h às 18h
SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS
7h às 13h

E de às liberado para atendimento
presencial.

11h 17h

de às atendimento não presencial08h 11h
SÁBADO

SEGUNDA A SEXTA

E de às liberado para atendimento
presencial.

11h 12h

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA
10h às 17h
AOS SÁBADOS
8H às 12h

horário de atendimento não presencial a partir de
10h

HORÁRIO FUNCIONAMENTO LOJAS

ESTAMOS SEGUINDO TODAS AS ORIENTAÇÕES
DE PREVENÇÃO CONTRA O CORONAVÍRUS

ATENDIMENTO AO CLIENTE

CENTRAL DE
ATENDIMENTOTenha o CPF/CNPJ em mãos para sua comodidade ao fazer o

seu anúncio. A publicação de todos os anúncios está sujeita a

confirmação e revisão antes da publicação.

São 3 lojas de classificados do Correio Braziliense espalhadas no

DF. O pagamento de anúncios de linha nas lojas pode ser feito à

vista em dinheiro, cartão de crédito ou débito.

6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO CONTRATA-
SE com experiência, pa-
ra morar no local e cui-
dardeanimais. Jardim In-
gá . Interessados na va-
ga enviar currículo para
o seguinte email : adm.
chacarasantos@gmail.
com
CHURRASQUEIRO c/
experChar broiler e parri-
la. CV p/: costaeamaro
contrata@gmail.com
COZINHEIRO(A)EAUXI-
LIAR c/ experiência na
área. Enviar CV: costae
amarocontrata@gmail.
com
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE p/ Park Way mar-
car entrevista: emprego
df.ks@gmail.com
EMPREGADADOMÉSTI-
CA Procuro para traba-
lhar na Asa Norte de se-
gunda a sabado. Interes-
sadas entrar em contato
através do telefone (61)
99939-8800falarcomRa-
fael

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MESTRE DE OBRAS
Ger. de equipes para ins-
talação fotovoltaica Con-
cretagem e montagem
de estrutura metálica. In-
teressadosentraremcon-
tato através do telefone
61-983300012
PIZZAIOLOCOMEXPE-
RIENCIA Interessados
entrar em contato 61-
999854720
PROFISSIONAL EM
ACABAMENTOSdequa-
dros de decoração com
experiência contrata-
mos, horário comercial.
Interessados CV para:
metacomercialgrafica
@gmail.com
REPOSITORDESUPER-
MERCADOCv p/: super-
m e r c a d o i n o v a c a o
@gmail.com
SALGADEIRO(A) CON-
TRATA-SEmaioresinfor-
mações no fone 61-
985708434

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tratar: 3367-0108

TRATADOR/AUXILIAR-
GUIA Procura-se p/ cen-
tro deequoterapiaque te-
nha experiência c/ cava-
los 61-993186861

6.1 NIVEL BÁSICO

MARCENEIROCOM ex-
periência.Contrata-se.In-
teressados, entrar em
contato no número: 61-
981740121

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al Elicon Contabilidade
contrata com experiên-
cia, preferencialmente
comconhecimentonosis-
temaDomínio. Interessa-
dos entrar emcontato pe-
lo Whatsapp 61-99967-
4485

ATENDENTE/ORGANI-
ZADOR (A)p/ loja femini-
na unidades Asa Sul e
em Taguatinga Seg a sá-
bado das 9h às 18h.
(61) 98152-6196

CONFEITEIRO(A) CON-
TRATA-SEparaConfeita-
ria em Taguatinga 61-
992711012

CONSULTOR(A) CO-
MERCIAL Park Educati-
on contrata para traba-
lhar. Residir em Planalti-
na/DFouSobradinho.En-
sino médio. Interessa-
dos(as) entrar em conta-
to pelo telefone (61)
99613-2600.

CONSULTOR(A)DENE-
GÓCIOS Contrata-se-
Empresa SAcredi para
UnidadeGama.Interessa-
dos na vaga enviar currí-
culo p/ o email: trabalhe
conosco@sacredi.com.
br

CORRESPONDENTE
BANCÁRIO Contrata c/
experiência em crédito
consignado. Currúclo p/:
adm@frevalle.com.br

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE para trabalhar
na Asa Norte para dor-
mir - Interessadas en-
trar em contato pelo zap
992838546

ESTAGIÁRIO TELEMA-
RKETING para clínica lo-
calizada no Lago Norte.
Interessados na vaga en-
viar curriculo para o
ema i l : s a u d e b s b
@hotmail.com

GERENTE DE SALÃO
Cozinheiro e estagiário
ContêFoodeDrinksCon-
trata. Interessados en-
trar em contato 9339-
4519 ( somente whats)

MONTADOR DE MÓ-
VEIS c/ experiência te-
mosvaga.Entrar emcon-
tato pelo whatsapp 61-
985110289

CONFEITEIRO(A) CON-
TRATA-SEparaConfeita-
ria em Taguatinga 61-
992711012

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAIS PA-
RA RESTAURANTE
Contrata: Operador(a)
de Caixa, recepcionista/
atendente.Enviarcurricu-
lo para o email: selecao
centralempregos@gmail.
com

PROFISSIONALATEN-
DENTE /organizador (a)
loja Feminina Taguatin-
ga. Interessados entrar
em co n t a t o 6 1 -
981294307

PROFISSIONAL CON-
TRATAÇÃOImediata.In-
t e r e s s a d o s 6 1 -
999649833

PROFISSIONAL COM
EXPERIÊNCIA em Fatu-
ramentoClínicopara fatu-
ramento de guias SA-
DT. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o email: saudebsb
@hotmail.com

REPRESENTANTE CO-
MERCIALparaEsquadri-
asdeAlumínio. Interessa-
dos entrar em contato:
61-983435777

REPRESENTANTE CO-
MERCIAL Contrata-se.
Salário R$1200 + comis-
são Possibilidade de
CLT.Interessados enviar
Currículo para o e-mail:
rh@multiplosnegocios.
com.br

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DOProfissionaisparaatu-
ação em assistência do-
miciliar. Interessados en-
trar em contato 61 -
99979-0034 horário co-
mercial.

TÉCNICO(A)ORÇAMEN-
TISTAContrata-seexperi-
ência comprovada. Curri-
c u l o s p / v a ga s .
bsb@outlook.com 61-
991007267

VENDEDOR (A) COM
EXPERIÊNCIA para lo-
ja de roupa feminina ( Ta-
guatinga e Asa Sul ).
Seg a sáb das 9h às
18h. 61 98152-6196

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA para Loja
deRoupa Feminina. Inte-
ressadosentraremconta-
t o a t r a v é s 6 1 -
981294307

VENDEDOR(A) DE TE-
LEVENDASpara frigorífi-
co c/ experiência. Cv pa-
ra: car loscomgarra
@hotmail.com

GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIA Interessados en-
trar em contato: (61)
98347-2220

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE CRÉ-
DITO Consignado. Con-
trata-se profissional. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
61-992739444

RENDA EXTRA Interes-
sados entrar em conta-
to: +49 1575 0700260

TRABALHE CONOS-
CO Maiores informa-
ções pelo telefone 61-
981955537

TRABALHE EM UMA
DAS EQUIPES de ven-
das que mais cresce no
DF! Até 50% da comis-
são + ajuda de custo.
Precisa ter carro e Creci
ou Creci-E . Interessa-
dos entrar em contato
através do telefone (61)
9-8349-1914

ATENDENTE DE CRÉ-
DITO Consignado. Con-
trata-se profissional. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
61-992739444

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE MARKE-
TING p/confeitaria. CV
c/pret. salarial: emprego
amendoa@gmail.com

ASSISTENTEFINANCEI-
RO VA + VT salário a
combinar. Interessados
currículo: metacomercial
grafica@gmail.com

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVOContrata-se.In-
teressadosna vaga envi-
ar currículo p/ o e-
m a i l : c u r r i c u l o s .
construtoradf@gmail.
com Colocar o cargo no
título do email

ASSISTENTECOMERCI-
AL p/ Asa Sul. Cv para:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com

ASSISTENTE DE RH
Contrata-se c/ experiên-
cia. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o e-mail: curriculos.
construtoradf@gmail.
com Colocar o cargo no
título do e-mail

ASSISTENTEFINANCEI-
RO Contrata-se com ex-
periência. Interessados
na vaga enviar currículo
p/ o e-mail: curriculos.
construtoradf@gmail.
com. Colocar o cargo
no título do e-mail

ASSISTENTE FISCAL -
AraújoContabilidade.Inte-
ressadosentraremconta-
to pelo telefone 61-
99283-6982
CONTADOR COM
CRC Ativo - Contrata-
se. Informações fone:
(61) 99928-5001

6.1 NIVEL SUPERIOR

DIGITADOR (formação
em letras) com excelen-
te português e conheci-
mentos avançados de in-
formática. Experiência
com elaboração de atas
e revisão de textos. Car-
ga horária: segunda a sá-
bado. Local de trabalho:
ValparaísodeGoiás. Inte-
ressados enviar currícu-
l o p a r a e -ma i l :
r h r d k s e l e c a o 2 0 2 0
@gmail.com. Contato:
61-996691655
ENGENHEIRO CIVIL p/
planej, exec. monit e
cont. obras. CV: trinity
@trinityengenharia.com
GERENTEADMINISTRA-
TIVO Pleno Provedor
de internet contrata.Salá-
rio inicial R$ 3.300,00 In-
teressados na vaga en-
trar em contato: (61)
99231-7401 ou 61-
92317401
PROFESSORES (AS)
DE INGLÊS Contrata-
se Interessados enviar
currículo: info@just4you.
com.br
PROFISSIONAL PARA
ESCRITÓRIOdecontabi-
lidade com experiência
e CRC nos departamen-
tos. Interessados: 61-
984727512
ENGENHEIRO CIVIL p/
planej, exec. monit e
cont. obras. CV: trinity
@trinityengenharia.com

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

EDITAL Nº 098/2021
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃOTÉCNICA
BRA/IICA/12/002

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código:TR/PF/IICA-12133
Apoiar o DEP/SAF/MAPA na realização de ações destinadas a
promover a organização de sistemas produtivos e a inclusão
produtiva da população rural, mediante o planejamento e o
monitoramento de projetos de fomento à produção agropecuária
com ênfase na agricultura familiar e no apoio aos povos e
comunidades tradicionais, subsidiando a formulação de
normas, procedimentos e instrumentos relacionados às
políticas afetas ao Departamento.
Código: TR_02_2021_DEP_PDHC
Formação: Ciências Agrárias
Experiência Professional: Experiência mínima de 08 (oito)
anos em políticas ou programas voltados a agricultura familiar
e desenvolvimento rural sustentável. Experiência desejável em
implementação de projetos no semiárido.
Vigência Contratual: 09 meses
Número de Vagas: 01

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente até
o dia 25/06/2021 às 23h59min00seg. A responsabilidade pelo
processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é de
competência da entidade executora nacional, conforme legislação
vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção (após processo
seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA https://www.
iica.org.br/pt/node/75
Fundamento Legal:Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE Nº
08 de 04/01/2017.

6.1 NIVEL SUPERIOR

SUPERVISOR(A) CO-
MERCIAL Interessados
(as) enviar e-mail para:
rh.mobbibrasil@gmail.
com ou pelo número de
Whatsapp: (61) 99237-
6336

PROFISSIONALDEAD-
M I N I S T R A Ç Ã O
contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-94235744

ASSISTENTE FISCAL
Analista Fiscal. Contrata-
tamos. Os interessados
deverão enviar currículo
p a r a e -ma i l : r h .
cvagasconf idenciais
@gmail.com ou entrar
em contato através do te-
lefone: (61)999240926

ENCARREGADOS DE
DEPARTAMENTO pes-
soal e departamento fis-
cal. Interessados entrar
em co n t a t o 6 1 -
984188161

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA/LIMPEZAofe-
reço os meus serviços.
Telefone de contato
(61)-984847671

NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAL ESTÁ
a procura por Emprego.
Entrar em contato (61)
98444-2000

NÍVEL SUPERIOR

ADMINISTRATIVO, FI-
NANCEIRO e Controle.
Ofereço os meus servi-
ços tenho 18 anos de ex-
periência. Sou Formado
em Administração. En-
trar em contato pelo 61
99944-2002

MOTORISTA SEGURANÇA!
OFEREÇO-ME. PARA
trabalhar.Policialaposen-
tado, 61 anos, ótima saú-
de, não bebo, não fumo,
c/refer. (61) 3373-1587
(66) 98461-4618 zap

PSICÓLOGA
OFEREÇO-ME para
trabalhar em Clínicas/
Hospitais/ Resid., sou
pós neuropsicologia,
pós neuroplastia, pós
medicina da respira-
ção,acumputurista,pro-
cesso seletivo etc.
9.9365-1700

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

AVISO DE MANIFESTAÇÃO DE INTERESSE Nº 64-2021
Serviços de Consultoria

BRASIL - Secretaria de Defesa Agropecuária do Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento (SDA/MAPA)

Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura - IICA
Programa de Modernização e Fortalecimento da Defesa Agropecuária.

Acordo de Empréstimo do BID.
A República Federativa do Brasil negociou um Empréstimo com o Banco
Interamericano de Desenvolvimento - BID, para execução do Programa de
Modernização e Fortalecimento da Defesa Agropecuária, e pretende aplicar
parte do montante dos fundos no seguinte serviço de consultoria: Contratação
de consultoria, pessoa jurídica, na modalidade produto, para apoiar a Secretaria
de Defesa Agropecuária - SDA/MAPA na estruturação das capacitações
previstas no Programa de Capacitação em Auditoria - Cursos Gerais. De forma
específica, a consultoria deverá: Estruturar o conteúdo didático e as ferramentas
pedagógicas para elaboração de cursos EAD; Elaborar cursos EAD a serem
disponibilizados no ambiente virtual de aprendizagem da Escola Nacional de
Gestão Agropecuária; e Capacitar servidores da SDA/MAPA e dos demais
entes que integram o SUASA nas competências para formação de auditores.
O prazo de realização dos serviços é estimado em 10 (dez) meses a partir da
data de emissão da Ordem de Serviço. A Secretaria de Defesa Agropecuária
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (SDA/MAPA), por meio
do Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura - IICA, convida
Empresas ou Consórcios elegíveis a manifestar seu interesse em executar o
referido serviço. As empresas interessadas deverão fornecer informações
que demonstrem qualificações e experiências relevantes para prestar os
serviços, tais como: portfólio da empresa; lista de contratos semelhantes e
seus detalhes (atividades, custo global, prazo e local de execução); nome
do gestor (na contratante) de cada contrato semelhante, com seu telefone e
e-mail de contato. Os critérios para formação da Lista Curta de Consultores
levarão em consideração as descrições de serviços semelhantes executados
e as experiências em condições similares. A Manifestação de Interesse não
pressupõe qualquer compromisso de contratação. O processo de seleção será
conduzido de acordo com o método de Seleção baseada na qualidade e custo
(SBQC) e Políticas para a seleção e contratação de consultores financiados
pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID, publicadas em janeiro
de 2020. O interessado deverá enviar a Manifestação de Interesse com o
respectivos documentos em envelope lacrado, pessoalmente ou pelo correio,
para o endereço indicado abaixo até o dia 21/07/2021 às 17 horas.

Identificação: Manifestação de Interesse nº 64-2021. Destinatário: Área de
Aquisição e Contratos Representação do IICA no Brasil. Endereço: SHIS QI
05 Chácara 16 - Lago Sul, CEP: 71600-530, Brasília-DF. Contato: Maximiliano

Saudades - Presidente da Comissão de Licitação do IICA no Brasil.
Dúvidas e pedidos de esclarecimentos poderão ser encaminhados para o

seguinte endereço eletrônico: comissao.licitacao@iica.int

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/33677094

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/33677094

CURSOS

C U R S O 2 0 2 1
(Graduação, Mestrado,
Doutorado) Interessa-
dos pelo telefone: 35-
92043187

PROFISSIONAL Consi-
ga um emprego mais rá-
pido. Para maiores infor-
mações contato (11) -
971890066

C U R S O 2 0 2 1
(Graduação, Mestrado,
Doutorado) Interessa-
dos pelo telefone: 35-
92043187


